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S. E. el Generalísimo oyó misa 
en la capilla ardiente del finado 

p r e s i d i ó e l e n t i e r r o C a r r e r o B l a n c o 
Brillante historial castrense y político del ilustre soldado 

EL JEFE DEL AL DE 

El viceministro polaco de 
Comercio Exterior visita 
al señor Fontana M i n a 

T a m b i é n c e l e b r ó una r e u n i ó n 
de trabajo en Asuntos Exteriores 
Madrid (Cifra) . — E l v iceminis t ro de Comercio de Polonia, 

señor Karski Ryschad, llegado ayer a M a d r i d para celebrar 
conversaciones con representantes del Gobierno e s p a ñ o l , tuvo 
esla m a ñ a n a una r e u n i ó n de trabajo en el palacio de Santa 
Cruz y, a m e d i o d í a , le fue ofrecido u n almuerzo por el sub-
secrelarip de Asuntos Exteriores , don Gabriel F e r n á n d e z de 
Valdcnama, en el Real Club de Puerta de H i e r r o , a l que 
asistieron t a m b i é n representantes de otros Minis te r ios . 

Las conversaciones que a lo 
'argo de esta semana c e l e b r a r á 
el señor Karski Ryschad con 
representantes, de la Adminis t ra ­
ción española, según se ha i r i -
Jormado a un ' redac tor de «Ci-
1ra» en fuentes competentes, se 
encamina a elaborar u n acuerdo 
comercial y . de c o o p e r a c i ó n i n -
austnal que renueve el actual­
mente en vigor. Este acuerdo, 
según ' 

ias mismas fuentes, se 
'limará en 
na. 
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M a d r i d (Ci f ra ) . — Ha fallecido en su domic i l io el teniente 
general don Carlos Asensio Cabanillas, al cabo de un pro­
ceso de enfermedad que se remonta a varios meses a t r á s . 

E l ó b i t o del i lus t re m i l i t a r se p rodu jo minutos antes de las 
doce de la noche del lunes* y en el momento del fallecimien­
t o le a c o m p a ñ a b a n sus h i jos , hi jos po l í t i co s , hermana y de­
m á s familiares. 

E l teniente general don Carlos Asensio Cabanillas n a c i ó el 
14 de Noviembre de 1896. I n g r e s ó en la Academia M i l i t a r a los 
quince a ñ o s . Su hoja de servicios no pudo ser m á s br i l l an te . 
Dip lomado del Cuerpo de Estado Mayor y teniente coronel 
en 1935, mandaba, al estallar el Movimien to , el grupo de 
Fuerzas Regulares I n d í g e n a s n ú m e r o 1, de M e l i l l a . Inmedia­
tamente incorporado al lado del G e n e r a l í s i m o Franco, l u c h ó 
con las tropas mandadas p o r el teniente coronel Y a g ü e . Con 
la columna Y a g ü e in te rv ino en diversaos operaciones: desde 
Sevil la, el 3 de Agosto, a M é r i d a , Badajoz, Guadalupe, Puente 
del Arzobispo y Talavera de la Reina. M á s tarde, manda la 
co lumna que h a b í a de l iberar el Alcáza r de Toledo. Igualmente 
toma parte en las operaciones de Hlescas y Navalcarnero. 
Llega a la Ciudad Univers i ta r ia y ocupa la Escuela de I n ­
genieros A g r ó n o m o s y la Casa de Ve lázquez , donde se hace 
fuerte . 

Es ascendido a coronel y toma el mando del ala derecha 
del e j é r c i t o V á r e l a . Con sus tropas ocupa La M a r a ñ o s a , pasa 
el Jarama y se mantiene a l l í frente a un enemigo n u m é r i c a ­
mente superior. 

Por sus c a m p a ñ a s es ascendido a general de brigada y toma 
el mando del Cuerpo de Ejé rc i ­
to M a r r o q u í . Lucha en A r a g ó n 
y C a t a l u ñ a . Una vez conquista­
da Barcelona, llega con su cuer­
po de e j é r c i t o hasta la frontera 
francesa. 

Terminada la guerra es nom­
brado al to comisar io de E s p a ñ a 
en Marruecos. Varios meses m á s 
tarde, ocupa e! cargo de jefe 
del A l t o Estado Mayor . Le son 
encomendados d e s p u é s puestos 
de gran impor tanc ia : min i s t ro 
del E j é r c i t o en 1942, c a p i t á n ge­
neral de Baleares hasta 1947. Es 
ascendido a teniente general y 
ocupa la d i r e c c i ó n de la Escue­
la Superior del E j é r c i t o en 1948. 
Consejero del Reino en 1955 y 
jefe de la Casa m i l i t a r del Jefe 
del stado tres a ñ o s m á s tar­
de. Posteriormente, pasa a la 
s i t u a c i ó n «B» y en la actuali­
dad ocupaba el cargo de presi­
dente de la C o m i s i ó n de De­
fensa Nacional en las Cortes Es­
p a ñ o l a s . 

Fue falangista de la p r imera 
hora . Estaba en pose s ión de la 
Medalla M i l i t a r ind iv idua l y co­
lectiva, la Gran Cruz del Mér i 
to Naval con d i s t in t ivo blanco, 
la Gran Cruz de la Real y M i l i 
tar Orden de San Hermenegildo 
y cancil ler de la Orden de A f r i ­
ca. 

M d r i d . — E l Jefe del Estado y su esposa han recibido en el Palacio de E l Pardo a l presiden­
te electo de Costa Rica, Sr. Figueres y s e ñ o r a , en presencia del min i s t ro de Asuntos Exter io­

res, Sr. López Bravo y esposa. — (Foto CIFRA) 

ün centenario 
malagueño y su 
esposa (95 años) 
fallecen en un plazo 
de doce horas 

M á l a g a (Logos).—A la edad de 
106 a ñ o s , f a l l ec ió en el valle de 
Abadalaj is don Francisco M u ­
ñ o z . E l fal lecimiento o c u r r i ó a 
las siete de Aa m a ñ a n a y doce 
horas d e s p u é s fa l lec ió su espo­
sa d o ñ a Dolores Jurado, de 95 
a ñ o s . Este m a t r i m o n i o tenia 
diez hijos y m á s de u n centenar 
de nietos y bisnietos. 

E L C A U D I L L O , E N L A C A S A 
M O R T U O R I A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l Jefe 
d e l Es tado, G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , o y ó m i s a en l a ca­
p i l l a a r d i e n t e d e l t e n i e n t e ge­
n e r a l , e x - m i n i s t r o d e l E j é r ­
c i t o , ex - j e f e de l a Casa m i l i ­
t a r y conse je ro d e l R e i n o y 
d e l Es tado, d o n Car .s A s e n ­
sio C a b a n i l l a s , f a l l e c i d o ano­
che . 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) • 

RUSIA HA LANZADO AL TIEMPO 
OCHO SATELITES ARTIFICIALES 
CON EL IMPULSO DE UN COHETE 

A m e r i c a n o s y s o v i é t i c o s 
« i g n o r a n » e n V i e n a 
e l r e c i e n t e a l a r d e c h i n o 

Se cree que ante cualquier eventual 
amenaza, los («nisslles)) de ambas 
potencias barrerían las instalaciones chinas 
Moscú. (Del servicio especial de "lot|os"-"Da¡ly Mail") 

Parece que Rojas 
Pinilla se resigna 

E l r e c u e n t o d e v o t o s e s t á 
c e r t i f i c a n d o s u d e r r o t a 

B o g o t á , Colombia (Efe-Reuter) .— Gustavo Rojas P i -
n l l l a parece haberse resignado a l hecho de que no pueda 
r e to rna r a l poder , , s e g ú n h a n revelado hoy miembros do 
su pa r t ido , Al ianza Nac iona l Popular . 

E l aparente cambio de a c t i t u d se debe a l conocimien­
to de los resultados del l en to recuento e lec tora l de todos 
los votos de las ú l t i m a s elecciones, decidido a consecuen­
c ia de las acusaciones d é Rojas de que h a b í a n talsif tcado 

e l escru t in io de 19 de A b r i l . 

I DE 1A 

DE í. V. E. 

Nuestro quer ido paisa­
no, amigo y c o m p a ñ e r o 
don Luis Angel de la V iu ­
da Pereda, ha sido nom­
brado di rector adjunto de 
Televis ión E s p a ñ o l a . 

Reciba la m á s efusiva 
enhorabuena con nuestros 
sinceros votos por que el 
éx i to siga ja lonando su 
t rayectoria profesional en 
el nuevo cargo. 

( I n f o r m a c i ó n en 9.i, 
p á g i n a ) . 

L a s u p r e m a c í a occidental en el campo b a l í s t i c o e s t á 
perdiendo sensacionalismo. A h o r a son los s a t é l i t e s del 
Este íos que empiezan a causar un colosal impacto en 
los medios p o l í t i c o s y c i e n t i ñ e o s de todo el Mundo . 

Con u n 99 por 100 de votos 
recontados y hechos púb l i cos , 
Rojas, por 66.013 votos, v a de­
t r á s de su p r i n c i p a l oponente, 
el candidato Misae l Pastrana, 
del F r en t e nac ional en el poder. 

Una semana d e s p u é s de adop­
tadas las m á s radicales medidas 
de orden p ú b l i c o , el Gobierno 
del presidente Carlos Lleras 
Restrepo, ha in ic iado la sus­
p e n s i ó n g radua l de las! normas 
mi l i t a re s , luego de aplas tar una 
revue l t a d i r i g i d a a derrocar el 
orden, cons t i tuc iona l del p a í s . 

Los d i r igentes roj is tas dete­
nidos, comenzaron a recuperar 
su l i be r t ad , l a ley seca y el 
toque de queda fueron reduci­
dos, mien t ras l a calma nacio­
n a l e ra absoluta, celosamente 
custodiada por las fuerzas m i ­
l i t a res que m a n t e n í a n el m á s 
r o t u n d o con t ro l sobre el p a í s . 

Sin embargo, Colombia sigue 
enfrentada a una grave d i f i c u l ­
t a d : l a l e n t i t u d en los escrut i ­
nios municipales , impuesta por 
dir igentes ro j is tas que h a n ex i ­
gido una ve r i f i cac ión de los 
resultados, vo to por voto . 

Es ta t á c t i c a de l a o p o s i c i ó n 
ha reducido el r i t m o de los es­
c ru t in ios a t a l ex t r emo que sólo 
se escrutan cinco mesas por 
hora . 

L a s i t u a c i ó n se considera «pe­
l i g r o s a » porque, de aecuerdo 
con observadores, «si no se ob­
t ienen f ó r m u l a s pa ra agi l izar 
e l recuento, el p a í s p o d r í a ex­
ponerse a l riesgo de no cum­
p l i r e l calendario const i tucio 
n a l pa ra l a i n s t a l a c i ó n del Con 
greso (20 de J u l i o ) y l a pose­
s i ó n del nuevo presidente de la 
r e p ú b l i c a (7 de Agos to) . 

C o n t i n ú a 
l a c a í d a 
d e D u b c e k 

Ahora ha sido 
• depuesto como 

parlamentario 

Más "depuraciones" 
en Checoslovaquia 

Viena (Efe) .—El ant iguo U f o 
del par t ido comunista checoslo­
vaco, A l e x a n á e r Dubcek, ha per­
dido hoy su ú l t i m o cargo p ú b l i ­
co en Checoslovaquia, al serle 
re t i rado el mandato de diputado 
del Consejo Nacional eslovaco 
(Pa i l amen to reg iona l ) . Dubcek 
d e s e m p e ñ a el cargo de embaja­
dor de su p a í s en T u r q u í a y 
e s t á suspendido provis iona lmen­
te como af i l iado a l pa r t ido co­
munis ta , checoslovaco hasta que 
se lleve a cabo el proceso i n ­
coado contra él por su pa r t ido . 

Cuatro minis t ros del Gobier­
no de Eslovaquia han sido de­
puestos hoy de sus cargos s in 
haberse hecho p ú b l i c o los m o t i ­
vos de los cambios. S e g ú n i n ­
fo rma " Z T K " h a n sido des t i ­
tuidos los minis t ros esloimros 
del P lan de Desarrollo, Jan Fe­
r i a n ; Finanzas, Jozef Gajdosic; 
Trabajo, M a ñ a S é d l a k o w e I n ­
dustr ia, Vaclav Vack 
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F I E S T A D E L O L I V O 

Mora de Toledo. — Con gran a n i m a c i ó n , se ha celebrado la t radic ional Fiesta del Ol ivo, pre­
sidida por e| m in i s t ro de Trabajo , don Lic in io de la Fuente, cuya hija fue «Reina» de las 
lieslaa. Olició la santa misa ante unos SO.ÓÍK) Hetcs el C á r d c n a l Primado don Vicente Enr ique y 

í a r a u c ó n , E n la fo to , dealile d« la carroza ganadora. — {Foto CIFRA) 

L a U n i ó n S o v i é t i c a h a logra- j 
do una de sus mayores ambicio­
nes a l poner en el espacio s i ­
m u l t á n e a m e n t e , ocho s a t é l i t e s 
con el concurso de un solo «roc-
k e t » . E s t a b a t e r í a de s a t é l i t e s 
fue lanzada el pasado s á b a d o , 
al mismo t iempo que los chinos 
in i c i a ron su p r i m e r a aven tu ra 
espacial. Los s a t é l i t e s rusos 
dan u n a v u e l t a a l a T i e r r a 
cada 115 m i n u t o s y el s a t é l i t e 
chino cada 114 minutos . L a a l ­
t u r a a l a que c i rcunscr iben su 
ó r b i t a es s i m i l a r en ambos ca­
sos: 1.350 k i l ó m e t r o s . 

Los rusos « o r b i t e a n » l a T i e ­
r r a en las p rox imidades del 
Ecuador . E l impu l so y á n g u l o 
de d e r i v a es t a l que s iempre 
h a y u n s a t é l i t e en permanente 
radio-contacto con los equipos 
de T i e r r a . Pero lo que ha l la­
mado m á s l a a t e n c i ó n a los 
c ien t í f i cos occidentales ha sido 
el lanzamiento de u n « p u ñ a d o » 
de s a t é l i t e s po r la a c c i ó n po­
tenc ia l de u n solo cohete. Com­
parando t é c n i c a m e n t e l a em­
presa rusa con la china , se pro­
duce a u t o m á t i c a m e n t e u n des­
equ i l i b r i o del que se destaca la 
l ó g i c a modes t ia con l a que los 
chinos e s t á n empezando a i n ­
corporarse a l c lub in ternacio­
n a l nuclear. Y ahora, ante la 
t e n s i ó n que e s t á desencadenan­
do el .gigante a m a r i l l o , no nbs 
s o r p r e n d e r í a nada que en las 
Naciones Unidas se empezara 
a med i t a r y d i scu t i r l a nece­
sidad de a d m i s i ó n de China en 
el á m b i t o del Consejo de Segu­
r idad , a l menos para asegurar­
se el cont ro l de una posible su-
perpotencia que aislada p o d r í a 
ocasionar a l mundo te r r ib les 
dolores de c a b e z a » . 

Q u i z á , para no conceder de­
masiada impor t anc i a a la habi ­
l idad china p a r a preocupar a l 
mundo occidental , los rusos y 
americanos, reunidos n u e v a -
mente ayer en Viena « i g n o r a ­
ron» la empresa china en sus 
conversaciones sobre la l i m i t a ­
c ión de armas e s t r a t é g i c a s . 

Es creencia general que las 
dos superpotencias, U n i ó n So­
v i é t i c a y Estados Unidos, alma­
cenan «miss i l e s» en can t idad 
suficiente y potencia l destruc­
to r para d i r i g i r l o s en cualquier 
d i r ecc ión . T a m b i é n es conocido, 
con m á s o menos detalles, que 
ambos p a í s e s disponen de equi­
pos m i l i t a r e s adiestrados para 
hacer en t ra r en a c c i ó n estas 
fuerzas de «miss i l e s» e s t r a t é ­
gicos. E n estas condiciones, Oc­
cidente, c ó n t a n d o con la U n i ó n 
S o v i é t i c a , ante el pe l ig ro ama­
r i l l o , p o d r í a desmantelar el pro­
g rama nuclear de P e k í n , pro­
cediendo al ba r r ido de sus plan­
tas industr ia les , p la ta formas de 
lanzamiento y c e ñ i r o s de expe-
r l r a s m a c i ó n . 

SESION PIENARIA DEL CONSEJO NACIONAL 
l l i l l f l 

E l Consejo Nacional del M o v i m i e n t o c e l e b r ó s e s i ó n plenaria. Asist ieron a la misma varios m i -
i l s t r o s del Gobierno. L a fo to recoge u n momento de la ses ión . — (Foto F I E L ) 

«Marcapasos» atómico, aplicado 
por vez primera a una mujer 
francesa, enferma del corazón 

Solo tiene que cambiarse cada diez años, mientras 
los sistemas usuales exigen operaciones cada 18 meses 

Trasplante del corazón de una joven a un párroco de Toronto 
P a r í s ( E f e - U P I } . — U n es t imu- r io y el t rasplante , s e g ú n u n una dolencia en el abdomen. 

lador cardiaco, accionado por 
e n e r g í a a t ó m i c a , fue aplicado 
anoche a una muje r francesa 
de 58 a ñ o s , n o r m a l i z á n d o s e l e los 
latidos del co razón . 

Hasta ahora, los est imulado­
res cardiacos o "marcapasos" 
iban movidos por electr icidad 
proporcionada por b a t e r í a s de 
mercur io y el paciente tenia que 
operarse cada 18 meses para 
cambiar tas ba te r ías . . Con la ba­
t e r í a a t ó m i c a se obtiene una 
g ran ventaja pues solamente 
tiene que cambiarse cada diez 
a ñ o s . 

T R A S P L A N T E 

Toronto ( C a n a d á ) (Efe ) .—El 
c o r a z ó n de una joven no i d e n t i ­
f icada le fue in je r tado ayer a l 
p á r r o c o ca tó l i co E d w a r d M a -
digan, de 50 a ñ o s de edad. 

Desde hace u n a ñ o , el Padre 
Mad igan se encontraba incapa­
citado para ejercer au m i n i s t t -

portavoz del Hospi ta l de San 
Migue l , era su ú n i c a o p o r t u n i ­
dad de v i v i r . 

Desde el pasado mes de No­
viembre el Padre Mad igan se 
encuentra in te rnado en el Hos­
p i t a l de San Migue l , donde ha 
sido operado. 

E l portavoz del hospi ta l d i jo 
que la donante h a b í a sido una 
mujer joven que h a b í a muer to 
en accidente de t r á f i co , pero no 
quiso ident i f icar la . 

E l t rasplante realizado por e l 
equipo de m é d i c o s del doctor 
Clare Baker , es e l sexto que se 
realiza en Toronto . 

R E C O R D D E S U P E R V I ­
V E N C I A 
Ciudad del Cabo (Efe -Reu­

ter).—Petrus S m i t h , de 53 a ñ o s 
de edad, decano de los t ras­
plantados sudafricanos de co­
r a z ó n , fue in tervenido q u i r ú r ­
gicamente anoche en el hospi­
t a l Gtoo tc Schuur , a causa de 

S m i t h , que ayer s o b r e p a s ó a l 
fal lecido doctor P h i l i p Bla lberg 
en e l r é c o r d de supervivencia 
con u n c o r a z ó n ajeno, a l reba­
sar los 595 d í a s de vida , ingre­
só hace dos d í a s en el hos­
p i t a l con fuertes dolores en la 
espalda y v ient re . 

S e g ú n se i n f o r m a esta m a ñ a ­
na, el paciente se encuentra, en 
estado satisfactorio. Esta ha s i ­
do la segunda o p e r a c i ó n de es­
t ó m a g o a que se somete S m i t h 
desde que fue operado por el 
profesor Cr i s t i an B a r n a r d , el 7 
de Septiembre de 1968. 

S m i t h , que s o r p r e n d i ó a los 
m é d i c o s por su fortaleza física 
ya que jugaba a l tenis cinco 
meses d e s p u é s de ser operado 
es el paciente de c o r a z ó n tras­
p lan tado que m á s t iempo vive, 
s o b r e p a s á n d o s e ú n i c a m e n t e 9l 
profesor norteamericano Louis 
Russell, de raza negra, quien 
fue operado dos semanas antes 
que S m i t h . 
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SANTO DOMINGO DE BURGOS 
POR supuestq q « e lo correcto hubiera sido escr ibir 

Santo Domingo de Guzman. I.o sabemos. Así le co­
noce la Iglesia y a s í le l l ama la H i s t o r i a , pero no 

e s t á bien escurr i r el b u l t o cuando la t i e r ra —aunque sea 
de la mano de una licencia u n tanto atrevida— nos pide 
el reQuiebro de un i r l a a u n n o m b r e t an grande. Ahí que­
da, que po r una vez no va a ser tan gran desatino. 

T e n í a m o s que glosar el n o m b r e del Santo. Vamos para 
el octavo centenario de su nac imiento y a s í e s t á n man­
dadas las cosas. L o que p e u r r ; es que tenemos a mano 
una corie de consideraciones que no sabemqs hasta q u é 
p u n t o van a ser b ien vistas. Y a veremos. 

Los borgaleses tenemos fama —seguramente con c ier ta 
jus t i f i cac ión— de tener m á s miradas que los d e m á s hacia 
el pasado. Es to n i es bueno n i es malo . Sencil lamente es. 
Ah í queda la rea l idad para qu ien quiera complicarse la 
v ida en el estudio de la Idiosincrasia de los pueblos, que 
nosotros amamos al nuestro t a l como es, nos guste o no , 
que estos entremos son ajenos a l c a r i ñ o cuando es de 
ley. 

De todas formas, el pasado en los pueblos es como la 
memor i a en los hombres, que s i alguien la def inió como la 
intel igencia de los tontos, no deja de ser una potencia 
del alma y ¡ay del que la haya perdido! B ien e s t a r í a , de 
todas formas, que cuando mi remos a t r á s l o hagamos 
con á n i m o de i m i t a c i ó n y, a esto q u e r í a m o s refer i rnos , 
deponer u n poco el cu l to y a d m i r a c i ó n hacia h é r o e s 
alt isonantes, que si fueron grandes sin duda, a l o peor 
e s t á n oscureciendo u n poco e l esplendor de los nombres 
de verdadera tal la humana. 

A Santo Domingo de G u z m á n , puesta l a mano en el 
pecho qr.o es como se pone para decir la verdad, l o he­
m o s tenido u n poco postergado. E n t e n d á m o n o s : es c ier to 
que en determinadas esferas se l e ha dado la jus t ic ia de 
l a que fue digno, pero nosotros nos refer imos a l á n i m o 
colectivo, a las intenciones del pueblo entero que a l pen­
sar en la g lo r i a de Burgos , q u i z á s no le b ro te el nombre 
de l santo m á s univers i ta r io y universal , con la faci l idad 
que pueden b ro ta r l e otros h é r o e s . ¿ E n t e n d i d o ? 

Quizás esto ocurra porque las dimensiones grandes 
— t a l y como son las de Domingo de G u z m á n — no t e r m i ­
n a n por encajar holgadamente en el contexto de l a men­
t a l i dad media . Pero no es m o t i v o , n i mucho menos, para 
que de ahora en adelante, embarcados como estamos en 
l a c e l e b r a c i ó n de su octavo centenario, n o saquemos de 
é s t e la l e cc ión que cale t an hondo como para hacer del 
santo e l adelantado de nuestros c a r i ñ o s y , aunque parez­
ca u n poco imposib le , el mode lo de i m i t a c i ó n . S ó l o a s í 
pqede explicarse u n centenario, a s í solamente puede tef 
n c r jus t i f i cac ión u n cu l to a l pasado que, algunas veces, 
carga m á s que ayuda-

Necesitamos modelos cortados por u n p a t r ó n d i s t in to 
a l que se d io en el fragor de las batallas. E n cada t lem« 
p o , su tema. Ahora requer imos a l in te lectual que asom­
b r ó a l M u n d o , a l estudioso, a l p a l a d í n de l a lucha con t ra 
los albigenses (aunque se hayan puesto de moda o t ros 
nombres) , a l hombre bueno (eso significa G u z m á n ) que 
venga a i l u m i n a r , de una vez p o r todas, e l camino de u n 
pueblo que es grande, que l o fue y o i l D A C M C C 
que no tiene derecho a de jar de D u K O k l l w t 
serlo. 
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M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e el d í a d e 
aye r , se v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l , l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a J o s é 
C e r r a t o S á n c h e z , V í c t o r M a ­
n u e l A r r o y o Q u i j a d a , M a r í a 
d e l C a r m e n G a l l a r d o R u j a -
n o , M a r í a de l o s A n g e l e s 
G a l l a r d o R u j a n o , C a r l o s 
A l o n s o S á e n z , R o d r i g o Gar-
l a z B a l l e s t e r o s , Osca r A l b e r ­
t o T r i a n a C o r t e z ó n , J u a n 
M a n u e l V i c e n t e H i d a l g o , 
J u a n M a n u e l de R i o j a F e r ­
n á n d e z , L u i s A l b e r t o de D o ­
m i n g o , R u i z , C a r m e n J e s ú s 
P a r d o A n u n c i b a y . 

M a t r i m o n i o s : D o n L u i s 
D e l g a d o S a d o r n i l c o n d o ñ a 
M a r í a N i e v e s M a r i s c a l B a ­
r r i o s , m a ñ a n a a l a u n a , e n 
S a n J o s é ; d o n D o m i n g o O r ­
t e g a G o n z á l e z c o n d o ñ a M a ­
r í a B l a n c a G o n z á l e z B a r r i o s , 
e l s á b a d o a l a u n a y m e d i a , 
e n l a M e r c e d ; d o n A n d r é s 
P a s c u a l H e r n a n d o c o n d o ­
ñ a M a r í a R o d r í g u e z V i c a r i o , 
e l s á b a d o a l a u n a y m e d i a , 
e n S a n L o r e n z o . 

ras; m í n i m a , 1,8 bajo cero a 
las 7 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del v i e n ­
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
N W — 6 k i l ó m e t r o s ; a l a u n a de 
l a tarde, N W — 9 k i l ó m e t r o s ; a 
las 'dé te de la tarde, N—14 
k i l ó m e t m s . 

P r e c i p i t a c i ó n 1,7. 
Humedad, 72 por 100. 

de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 539 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e -
eus terminados en 39. 

O C A S I O N 
Se vende planta üa ja 

con elnco huecos a calle 
V i to r i a . 

Informes, Telf. 209798 

D í a s 1 , 2 y 3 de M a y o 

D i s f r u t e V d . este p u e n t e 

A MADRID 
A M A D R I D - E S C O R I A L 
V A L L E D E L O S C A I ­

D O S . 
L A G R A N J A - S E G O -

V I A . 

A SAN SEBASTIAN 

Sal idas d í a 1 c p o r 
l a m a ñ a n a de B u r g o s . 
Regresos a Buitos: D o ­
m i n g o 3 p o r l a noche . 

Ag, V.G.B,, 134 
P A L O M A , 25 Tfno 20668:-< 

nación a 
FATÍMA 

Vis i tando: 

Salamanca, Guarda, 
Coimbra , etc. 

D í a s : 9, 10 y U de Mayo 

Informes : 
C o f r a d í a del Carmen 

Iglesia PP. Carmeli tas y 

V i a l e s C U M A 
Paloma, 25. BURGOS 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
González; S. Ba r r iocana l . Carde­
na l Segura, 8; D o m i n g o A r n á i z , 
B a r r i o Gimeno, 30; Diez Ru iz , 
Calzadas, 86 y Sanz Ru iz , A v e 
n i d a del Cid , 85. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO.—Comprensivo de los d a ­
tos recogidos ayer en e l Obser­
va to r io del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a M e d i a femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 693,2; a la una de 
l a tarde, 693,7; a las siete de la 
ta rde , 693,7. 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x i m a , 7,6 grados a las 13 h o -

I N G L E S - F í l A N C E S 
S E S P A Ñ O I 

I N L I N G U A 
P I A l o n s o M a r t i n ea. 7 

T e l é f o n o 206851 

A t o m o piso 
amueblado, c o q u e t ó n , calefaq 
c ión , agua caliente central y 
t^if-fono. 

Informes , Teodoro San Juan 
Oronoz, calle B a r r a i n c ú a , 16. 
Bi lbao (9 ) . Te lé fono 211309. 

* DE LOS CENTROS OFICIALES 
' A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y (Sala de l o c iv i l ) .—Pleito 
de P r i m e r a Ins tanc ia de L o ­
g r o ñ o , seguido por don F i l i be r to 
ÍEgido Bar rena con don Eugenio 
M a r t í n e z Lena. 

Inc iden te , procedente del Juz-
i;a.dó de Pr imera Ins t anc ia de 
Burgos , númea-o dos, seguido 
por d o n Anton io de Castro D o -
xniwguea con Maderas Aglome­
radas Taglosa, S. A . 

P l e i to de menor c u a n t í a , p r o -
celante del Juzgado de P r i m e ­
r a Ins tanc ia de Bi lbao, n ú m e r o 
siete, seguido por don El io J o s é 
C a n t e l i A l v a r é z y o t ro con don 
Salvador Escribano Saiz. 

Audienc ia provincia l .—Apela­
c i ó n proceso de cogn ic ión , p ro ­
cedente del Juzgado Comarcal 
de Castrojeriz seguido por don 
Hermenegi ldo P e ñ a P é r e z con 
don Segundo Manr ique y otro. 

O t r a , procedente del Juzgado 
M u n i c i p a l de Burgos seguido 
por d o n Teodoro M a r t í n e z A l o n ­
so con don Marce l ino Ar r ibas 
de l a Iglesia. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E I N V A L I D O S C I V I L E S 
Se pone en conocimiento de 

todos los i nvá l idos , que h a n s i ­
do convocadas becas pa ra e l 
curso 1970-71, para e l ingreso 
e n el I n s t i t u t o de R e e d u c a c i ó n 
y R e h a b i l i t a c i ó n de I n v á l i d o s , 
y que todos aquellos que les 
pueda interesar, pueden d i r i g i r -
ee, b i e n personalmente o por 
escri to de la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de la A N I C , calle de L a 
Puebla, 21, pr imero , donde se les 
i n f o r m a r á detal ladamente, a n ­
tes del d í a 12 de M a y o p r ó x i m o . 

SECCION F E M E N I N A 
C A M P A Ñ A D E RESIDENCIAS 

Como en años anteriores la De­
l e g a c i ó n nacional de Secc ión 
¡ F e m e n i n a . pone a la d i spos ic ión 
de cuantas s e ñ o r i t a s deseen pa­
sar sus vacaciones en alguna de 
las residencias siguientes que ac­
t u a r á n en turnos de 15 d í a s : 

M á l a g a . — De J u l i o a Sep­
t i embre . 

Las Navas del M a r q u é s . — 1.° 
de J u l i o a l 4 de Septiembre. 

Torremolinos . — 16 de Sep­
t i embre a l 15 de Octubre. 

Deva ( G u i p ú z c o a ) . — 1.° de 
Agos to a l 16 de Septiembre. 

E l Escorial. — 15 de Junio 
a l 27 de Septiembre. 

Bilbao. — 1.° de Ju l io al 30 
de Agosto. 

Canfranc (Huesca). — 1.» de 
J u l i o al 17 de Agosto. 

Vera de Bidasoa — 20 de 
Agosto al ' i de Septiembre 

Nules ( C a s t e l l ó n ) . — 15 de 
J u l i o al 6 de Septiembre. 

Benlcasin ( C a s t e l l ó n ) . — 15 de 
J u n i o al 29 de Junio . 

A l c u d i a (Baleares). — 16 a l 
SO de Junio. 

La Cor uña . — 15 de Junio al 
15 de Septiembre. 

Para m á s i n f o r m a c i ó n . De le ­
g a c i ó n p rov inc i a l de S e c c i ó n F e ­
menina, calle Aranda de Due­
r o , n ú m e r o 6, p r imero , Regidu­
r í a de Personal. 

C U R S O D E M A D R E S E J E M ­
P L A R E S E N C A S T R O J E R I Z . — 
E l p a s a d o lunes d i o co­
mienzo en e l pueblo de Cas t ro­
j e r i z u n curso especial p a r a m a ­
dres, organizado por l a Sec­
c i ó n Femenina. E n él se des­
a r r o l l a r á u n extenso p rograma 
que comprende las e n s e ñ a n z a s 
de Puericultm-a, higiene p r ena ­
t a l y posnatal , desarrollo f í ­
sico y p s í q u i c o del n i ñ o y a l i ­
m e n t a c i ó n y n u t r i c i ó n . Estas 
conferencias s e r á n desarrol la­
das por el pract icante de l a l o ­
cal idad, don A n g e l M a r t í n Ca r -
cedo, colaborando el p á r r o c o y 
personal eispecializado e n las 
materias que se d e s p l a z a r á n de 
Burgos. 

A este curso que t e n d r á u n a 
d u r a c i ó n de 15 d í a s , asiste u n 
elevado n ú m e r o de s e ñ o r a s , a 
las que se les e n t r e g a r á e l d í a 
de la clausura e l d ip loma c o ­
rrespondiente. 

C U R S O D E C A P A C I T A C I O N 
D E L T I E M P O L I B R E P A R A 
A L U M N A S D E M A G I S T E R I O . 
Desde e l p r ó x i m o d í a 1.° de 
Mayo, queda abierto el plazo 
de m a t r í c u l a pa ra e l curso de 
c a p a c i t a c i ó n del t iempo l ib re 
para a lumnas de Magis te r io y 
maestras que no lo hayan r ea ­
lizado. 

L a m a t r í c u l a han de hacerla 
en la D e l e g a c i ó n provinc ia l de 
Secc ión Femenina, calle A r a n ­
da de Duero , 6, p r imero , Regi ­
d u r í a de Juventudes. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E J U V E N T U D E S i 

L a D e l e g a c i ó n nac ional de 
Juventudes convoca u n alber­
gue especial pa ra maestros de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y alumnos 
do Magis te r io con defecto f í ­
sico o m á s de 30 a ñ o s que h a ­
yan cursado los estudios por e l 
p l a n 1950, y anteriores asp i ran­
tes a l a ce r t i f i cac ión regla­
m e n t a r i a y al correspondiente 
t í t u l o de ins t ruc tor elemental , 
con arreglo a las siguientes 
normas ; 

Pr imera .—El albergue en que 
r e a l i z a r á n el curso s e r á e l Co­
legio menor Eugenio D'Ors, de 
V a l l e (Tar ragona) , del 20 de 
J u l i o a l 8 de Agosto. 

Segunda.—Para poder optar 
a l curso es preciso ser maestro 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a t i t u l a ­
do con arreglo a planes ante­
riores a l de 1950. 

Ser alumnos con su j ec ión a l 
p l a n de 1950 y no poseer l a ap­
t i t u d f ís ica suficiente para asis­
t i r a campamentos. 

Ser a lumno por e l p l an 1950 
y haber nacido con an te r io r idad 
a l 31 de Dic iembre de 1939. 

Tercera. — Los m a e s t r o s y 
a lumnos de Magis te r io e n quie­
nes concurran las c i rcuns tan­
cias anteriores se d i r i g i r á n a l a 
D e l e g a c i ó n nac ional — S e c c i ó n 
Cen t r a l de E n s e ñ a n z a s en ins ­
t anc i a redactada de acuerdo 
con e l modelo que se f ac i l i t a en 
l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de J u ­
ventudes, calle Santander, 2 y 
que ha de ser presentada hasta 
e l 20 de Junio . 

I n f o r m a c i ó n detal lada, en la 
p rov inc ia l . -

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

OPTICA 

buillermo F i ibecb 
Hispec la l loa t í 

m l c r o l e n t i l l a s 
K s n o l ó n 80 

Viajes SAYCA 

i MADRID 
Salida d í a 30, 8 tarde. 
Salida, d í a 1.? 7,30 ma­

ñ a n a . 

A G B , 136. I n t . A lhambra 
M O N E D A , 18 

Te lé fono 209438 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A T 1.500 - M O R R I S - 600-D 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
PECUARIAS. — Por Orden de 
Agr icu l tu ra , publicada en el 
«Bole t ín Oficial de l E s t a d o » co­
rrespondiente al lunes ú l t i m o , se 
aprueba la c las i f icación de las 
v í a s pecuarias existentes en el 
t é r m i n o m ' .n i c ipa l de M i r a n d a 
de E b r o . 

COCINERO 
Se precisa en el Cole­

gio Menor de Juventudes. 
Avda. de l General V i g ó n . 
Presentarse de 5 a 7 de 
la tarde. 

(R. O. C. N ú m . 549) 

E L C U P O N PRO CIEGOS.— 
E n el sorteo celebrado en el d í a 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 
A l r e d e d o r de las cur . t ro de l a 
m a d r u g a d a de ayer , e n la 
c a l l e de M a d r i d , f r e n t e a l^s 
casas de l a Ca j a de A h o r r o s 
M u n i c i p a l , e l coche m a t r í c u ­
l a P-21447, que c o n d u c í a V i ­
cen te G u t i é r r e z O r t e g a , de 
21 a ñ o s , c a m a r e r o , que v i v e Qn 
c a l l e de S a n F ranc i sco 50. t e 
e s t r e l l ó c o n t r a t r e f coches Que 
se e n c o n t r a b a n aparcados , 
m a t r í c u l a s M-660.199, B U -
22.671 v BU-22.714, a los que 
c a u s ó g raves destrozos a l i g u a l 
Que e l v e h í c u l o causante d e l 
acc iden t e , e n e l Que r e s u l t a ­
r o n c o n h e r i d a s de p r o n ó s t i ­
co r e se rvado e l c o n d u c t o r y 
su a c o m p a ñ a n t e , E l a d i o G a r ­
c í a Es t eban , de 20 a ñ o s , c o n 
r e s idenc i a e n V i l l a f r í a . L o s 
dos J ó v e n e s f u e r o n t r a s l a d a ­
dos a l a Casa de S o c o r r o 
d o n d e f u e r o n curados de p r i ­
m e r a i n s t a n c i a Pasando pos­
t e r i o r m e n t e a l a c l í n i c a d e l 
C a r m e n . 

N U E S T R O S nSLEPUNOS 
201280 v 207148 

Las misas que se cele­
bren el p r ó x i m o d í a 30 de 
A b r i l , a las 8 de la tarv 
de. en la iglesia de San 
J o s é Obrero (Barr iada de 
Zator re) y el d í a l.9 de 
Mayo, a las 11 de la ma-
ñ a ñ a , en la iglesia de San 
Cosme y San D a m i á n , se 
a p l i c a r á n por 

D. Miguel Andrés Rodríguez 
Y 

D.3 [«arista Muñoz Saníillán 
(Q. E . P. p.) 

Los hi jos y famil iares 
q u e d a r á n muy agradeci­
dos po r la asistencia a 
estos actos piadosos. 

i * 
L A S E Ñ O R A 

D.' POLONIA DIEZ HERNANDEZ 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 56 a ñ o s de edad , des­
p u é s de r e c i b i r los Santos Sac ramentos v l a B e n ­

d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

S u a p e n a d o esposo, d o n M a r i a n o O r t e g a H e r n á n d e z 
( i n d u s t r i a l de esta p l a ? a ) ; b i l o s , C a r m e n , M a r i a n o , 
E m e t e r i o - M a n u e l y J o s é L u i s ; h i j a s p o l í t i c a s , A n a - M a ­
ri P o r t a l y M a r í a S a l o m é L o z a n o ; n i e tos ; padres , d o n 
M a n u e l y d o ñ a E m i l i a ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i ­

cos, sob r inos , p r i m o s v d e m á s f a m i l i a 
S U P U C A N a sus amis tades l a t e n g a n Presente en 

sus o rac iones y as is tan a l a m i s a de c o r n o r e n r e -
sente q u e se c e l e b r a r á e n l a p a r r o q u i a de S A N P E ­
D R O Y S A N F E L I C E S , H O Y . M I E R C O L E S , a las 
C U A T R O Y M E D I A , acto s e g u i d o r a c o n l u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , actos de c a r i d a d 
p o r los Que les q u e d a r á n m u y agradecidos . 

Casa d o l i e n t e : San t a D o r o t e a . 32. 

E l novenario de rosa­
r ios que d a r á comienzo 
hoy, m i é r c o l e s , a las ocho 
y media de la tarde, en 
la iglesia par roquia l de 
San Cosme y San D a m i á n , 
s e r á aplicado por el eter­
no descanso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

D.a Beatriz Martínez Pardo 
Que fal leció el d í a 21 d* 

los corrientes 

(Q. E . P. P ) 
L A F A M I L I A a g a d e c e r á 

la asistencia a dichos ac­
tos. 

Burgos, 29 de A b r i l de 
1970. 

Reunión de la Permanente 
del Consejo provincial 
del Movimiento 

Estudio diversos asuntos de interés 
El gobernador, a Miranda 

, B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l j e ­
f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o y g o b e r n a d o r c i v i l , D . F e ­
d e r i c o T r i l l o - F i g u e r o a , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e l sub­
j e f e p r o v i n c i a l , d o n F é l i x 
EJChevarr ie ta de M i g u e l , se 
r e u n i ó e n l a t a r d e de a y e r 
l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l 
C o n s e j o p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o , p a r a t r a t a r , e n t r e 
o t r o s a s u n t o s , de u n a t e m á ­
t i c a i m p l i c a d a t o d a e l l a e n 
u n d e s a r r o l l o s o c i o p o l í t i c o y 
e c o n ó m i c o de n u e s t r a p r o ­
v i n c i a . 

P o r p a r t e d e l s e c r e t a r l o d e l 
C o n s e j o y j e f e d e l D e p a r t a ­
m e n t o de A c c i ó n L o c a l , se­
ñ o r Z a l d í v a r , se p r o o e d i ó a 
l a l e c t u r a de d ive r sos i n f o r ­
mes , h a c i e n d o las o p o r t u n a ? 
a c l a r a c i o n e s e l s e ñ o r T r l U o -
F i g u e r o a sobre l a v a r i a d a m a ­
t e r i a d e los m i s m o s . 

Se a n a l i z ó , e n e l t r a n s c u r ^ 
so de es ta s e s i ó n de t r a b a ­
j o , l a a c c i ó n p r o g r a m a d a p a ­
r a l l e v a r a c a b o p o r los e q u i ­
pos de a c c i ó n p o l í t i c a l o c a l , 
p r o g r a m a a l t a m e n t e suges­
t i v o e n e l que , n a t u r a l m e n t e , 
n o se o l v i d a n i u m u c h o m e ­
n o s t o d a s a q u e l l a s cosas q u e 
p u e d a n r e d u n d a r e n u n m e ­
j o r v i v i r d e n ú c l e o s h u m a ­
n o s p r o v i n c i a l e s . E l p r o g r a ­
m a f u e s o m e t i d o a l p a r e c e r 
de l a P e r m a n e n t e , q u e l e 
d i o su b e n e p l á c i t o . P o r m 
p a r t e e l s e ñ o r T r i l l O ' F i g u e -
r o a h i z o p a t e n t e q u e h o y 
a c u d i r í a a M i r a n d a de E b r o 
p a r a p r e s i d i r u n a s e s i ó n d e l 
C o n s e j o l o c a l de e s t a l o c a ­
l i d a d b u r g a l e s a , d e s p l a z a ­
m i e n t o e n e l que s e r í a a c o m ­
p a ñ a d o p o r e l sub je fe p r o ­
v i n c i a l y o t r a s j e r a r q u í a s p r o ­
v i n c i a l e s . I g u a l m e n t e e l j e f e 
p r o v i n c i a l y g o b e r n a d o r c i ­
v i l t i e n e e l p r o p ó s i t o de a c u -
d o r a A r a n d a de D u e r o , e n 
f e c h a p r ó x i m a , c o n l a m i s ­
m a f i n a l i d a d . 

S E V E N D E N 
m á q u i n a a u t o m á t i c a a m e r i c a ­
n a d é C A F E - e H O G O L A T E y 
o t r o s p r o d u c t o s y m á q u i n a 
a u t o m á t i c a de C H U R R O S , las 
«Jos s e m i n u e v a s . S r . L a r r a ñ a -
ga. T e l é f o n o s 209043 y 202942. 
B U R G O S . 

N E C E S I T O 
dos personas bien relacionadas 
que deseen obtener fue r t eá | n -
„ s rnrí» act ividad agradable, 
compat ib le t rabajo hab i tua l . 

Concertar entrevis ta Sr, t o -
b i í t o . . T e l é f o n o 204955. 

LOCAl 
ACONDICIONADO 
S E T R A S P A S A 

80 metros cuadrados 
T e l é f o n o 2 0 7 1 7 2 

D E P E N D I E N T E S 
S E N E C E S I T A N E N 

Cafetería VAYMA 
(R . O. C. n ú m e r o 544) 

I0NAI 
35 a ñ o s , t í t u l o universi ta­
r i o y Estudios superiores, 
t i empo U b r « tardes. Con 
apt i tudes para puesto de 
responsabil idad y direc­
c i ó n de personal . Coche 
ext ranjero p r o p i o . 

Se ofrece. Abstenerse 
entidades p e q u e ñ a s . Con­
cer tar entrevis ta 20 84 57. 

D u r a n t e m á s de dos l i o -
r a s l a P e r m a n e n t e d e l C o n ­
se jo p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o a n a l i z ó los t e m a s q u e 
f i g u r a b a n e n e l o r d e n d e l d í a , 
t o d o s e l los , c o m o h e m o s i n ­
d i c a d o , r e l a c i o n a d o s e i m ­
p l i c a d o s e n u n a f á n de m e ­
j o r a s e n t odos los aspectos . 

vida m m , 
S A N T O S D E B o x " ^ 1 

Ss. Pedro de Vpr 
Anton ia , vg.; A g Z ^ ^ 
obs.; T iqu lco . T o r p e t ^ ^ n Z ' 
no. mrs.; Paulino 0 
Hugo. abad. ' ^ ; 

Misa de pr imera cía» 
blanco de ia Feria; e y coi0r 

Ss. Ca ta l i aa de si 
B u t r p p l o . ob..; A m a d c í V ^ I 

Lorenzo, pbs . 
Santiago, dos.; ^ 
x u n o Podro, L u i s , S j ^ : ¿ 
to , E rconya ldo , l ^ m p o ^ ' 
Joso B e n i t o G o t ^ ^ M t 

M i s a de p r l m e r a c l a l ^ 
l o r blanco de Santa y 
de Siena. 

CULTOS 
Cat 

J U E V E S EUCARISTIG0S 

Esta Arch ico f r ad í a CQh, 
rruumna sus cultos enn 3r* 
vespertina, c o m u n i ó n c0LmiSa 
r anva y H o r a Santa fi161^ 
r a en la iglesia dé Santa 
da, a las siete de la ¿ r d Ague-

SOLAR 
edificable de 500 a 700 
tros cuadrados. 

Fernando Hamires. p¡ 
sones, n ú m e r o 5,3.v fi. 

S U L I S T A D E B O D A E N 
O A M P O 

f I r V * GRANDES ALMACENES 

IA AUTENTICA FOTOGRAFIA DE JESUS 
Estudjo c ien t í f l co -n iéd ico-h i s tó r l co del lienzo que cubrió 

e l c a d á v e r de Nues t ro S e ñ o r Jesucristo. 

Gon proyecciones 

. p o r el " . 
P. JORGE LORING, S. 1. 

Te lev i s ión E s p a ñ o l a o f r ec ió u n resumen de este docu­
men ta l el Viernes Santo pasado, a las 4 de la tarde. 

• ' .bndo, 2 de Mayo, a las 8,13 de la tarde. 
• S a l ó n - T e a t r o de la Caja de Ahorros del Circulo 

C a t ó l i c a C o n c e p c i ó n , 15. 
• En t rada gra t is para toda d a s e de personas de 

ambos sexos, mayores de 14 a ñ o s . 

Patrocinado por la 
... ... - • .... . •. , - . • . • - - ;• '>»':.:.,•• •.;,„ii;- V "f'/ii*!? î ÜÍ 

OBRA CULTURAL DE LA 

CAIA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

C A R T E L E R » ^ O E 
E S P E C T A C U L O S 

¿ V E N I D A . - Hoy . 5,15, 
7,45 y 10,45. Un estreno 
menio iab lo . «Topaz» (s . 
r ) . Oscar al me jo r direc­
to r : .i.-.red Hi tchcock , que 
en esta p e l í c u l a se supera 
u s í misrpo. ¡El m á s ex­
p los ivo e s c á n d a l o de es­
pionaje del siglo! Riguro­
sa mayores 18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - 5,15, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Color. Todd-Ao 70 m m . 
I Impres ionante y d r a m á ­
t i c o estreno! «Los desespe­
r a d o s » (4) . Con Ernest 
Borgn inc , George H i l t o n . 
E l duelo m á s d r a m á t i c o 
de la d e s e s p e r a c i ó n hu­
mana.. . Mayores 18 a ñ o s . 

COLISEO. — Hoy, de 4 
a U U l t i m o d í a . Dos fa­
bulosos reestreno?, « E l 
g u a t e q u e » (2) . Peter Se-
l lers . H u m o r , i r o n í a , co­
mic idad . . . iSensacional! y 
« C r u z a d a en la m a r » ( 2 ) . 
E l riesgo y h e r o í s m o de 
una pareja de enamora­
dos. Toleradas. 

C O N D A L . - H o y . con-
t i n u a de 4 a 1. Un p ro ­
grama de a u t é n t i c a selec­
c i ó n (Unico! «Los Inva­
s o r e s » ( 3 R ) , en Todd-Ao. 
R ichard W i d m a r k , Sidney 
Poi t ier y « J u v e n t u d rebel­
d e » (4) , en Cinemascope 
y Tecnicolor Mayores de 
18 a ñ o s . U l t i m o d í a . 

CONSULADO. — Estre-
na para V d . « E l val le de 
los h é r o e s » (s. c ) . E l c i ­
ne del Oeste vuelve con 
fuerza en su p e l í c u l a m á s 
representativa. Eastman-
cc lo r - Cinemascope. U n 
romance, una aventura , 
u n amor . 5.30, 7,45 y 10.45. 
Todos los p ú b l i c o s . 

CORDON. — 5,30. 7,45 y 
10,45. i U l t i m o d í a ! de l 
emot ivo , humano ly m u y 
d i v e r t i d o estreno! « A q u í 
mando yo» (2 ) , con Co­
deso, Graci ta Morales , 
Carlos Lemos, etc. (Ma­
yores 14). M a ñ a n a , con 
Geraldine Chapl in : « I r e ­
mos a la c i u d a d » . 

DUCAL. - Hoy , de 4 a 
12. A p e t i c i ó n del públ ico , 
. ú l t imo y,, defini t ivo día, 
del programa mejor de la 
.semana.. « G u a p a , in t répi­
da, y e s p í a » (3 R ) , Raquel 
Wclch y Tony Francjosa y 
«La piel s u a v e » (4). .Fuer­
te,, dura , pero humaua-
Mayores 18 a ñ o s . 

GRAN T E A T R O . — Hoy 
a, las 5,30,'7,45 y, 10,45 no-, 
che. Estreno extreiordina-
r i o , Jean Gabin en su úl­
t i m a y m á x i m a creac ión . 
<- : i falsificador de Argén-
teui l» (3) . En Cinemasco­
pe y Technicolor . Una pe­
l í c u l a encantadora, de hu­
mor . Mayores 18 a ñ o s . 

GÜYA. — El cine hecho 
sala de moda, estrena pa­
ra V d . el Oscar 69/70. 
Con Paul Nevvman. «Do* 
hombres y un dest ino» 
(3 R ) . Super estreno /«• 
La ley de la fuerza. Sesio­
nes: 5,30. 7,45 y 10.45. Ma-
yores 18 a ñ o s . 

R E X . ~ H o y , de 4 a 10-
Gigantesco programa do­
ble. U l t i m o d í a . «c.0"l!T' 
jos a m e d i a n o c h e » 
Dean M a r t i n . Una come­
dia p icara , e n o r m e n i e i » c 
diver t ida y « U p p e r s e v e j . 
m i s i ó n in só l i t a» (3) . ^ 
«suspense» m á s impres 
aante. Mayores, 18 a"05-

T I V O L Í . - 5.30, 7,45, y 
10.45. H u m o r , s impa t í a , 
¡ e s p í a s geniales! «S»» 
val» (s. c ) . Color. ^ ^ 
O'Neal. i U l t i m o d ía ! (W* 
yores 18). Y desde t n ^ 
na j u n estreno Q"!, vdia. 
m á s de dos veces: «El u 
5lo po r l a cola»- i B u l h f > -
¡a! lAlegre! iFenomenau 

Ü A U F I Ü A C I O N 

1, n l f loa; 8. a » * * * * ^ 
U a f lu» ; 8. m a y ó t e » « 
a ñ o s ; 8-R, mayoref de ^ 
a ñ o s , eon reP»"»» * 
Cravemcnte pe l ig ro** 

o o o o o o o o o o < x > o o o o o o o < > o o < > o o 6 < x > o < x > < > < > < > < > 
o o o 0 
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CHEOUEO A IOS ESPAÑOLES 70 
Por Ramón LUJAN 

CAPITULO I SIN SER MUY FELICES, LOS HOMBRES 
LO SON MAS QUE LAS MUJERES 

• La mitad de las familias ven la televisión mientras cenan 
• Grave carencia de vitamina A y B en la dieta alimenticia 
• En 1971 nos separarán de Francia dos años en consumo de 

televisores, cuatro en frigoríficos y diez en automóviles 
(Avance del segundo estudio sociológico sobre la situación social de España de la Fundación Foessa) 

Cuando u n o r g a n i s m o i n -
tp rnac iona l d i j o que e s t á b a ­
mos en t re los p a í s e s m a s p e -
simistas, a l g u i e n se e x t r a ñ o . 
Preeuntados a h o r a u n o p o r 
nno u n a serie de g r u p o s r e ­
presentativos, e n n i n g u n o 
de ellos se l l e g a a e n c o n ­
t r a r u n 40 p o r c i e n t o de 
personas que se c o n s i d e r e n 

^ C o n v i e n e r e s a l t a r que l a s 
regiones m á s d e s a r r o l l a d a s 
t ienen u n m a y o r g r a d o de 
fel ic idad s u b j e t i v a y que i n ­
dudab lemente e l a u m e n t o 
de desar ro l lo g e n e r a l u n n i ­
vel m á s e l evado de f a l i c i -
dad Se h a c o m p r o b a d o q u e 
un "aumento de los Ing resos 
famil iares p r o d u c e u n m e r e -
m e n t ó p r o p o r c i o n a l e n l a 
n o c i ó n de l n i v e l s u b j e t i v o de 
fe l ic idad. L o s h o m b r e s s o n 
m á s felices que e l las , y e n ­
tre las m u j e r e s s o n l a s c a ­
sadas las que m á s , segu idas 
de las sol teras y de l a s v i u -

El m i t o de l a " a r c a d i a 
feliz", de l e l o g i o de a l d e a y 
reniego de co r t e , s igue m u y 
arra igado, a pesa r de q u e 
las amas de casa p e r t e n e ­
cientes a l e s t r a t o r u r a l , s o n 
menos felices que l a s de l a s 
ciudades o m e t r ó p o l i s . A u n 
que e m p í r i c a m e n t e n o se 
puede demos t r a r , t o d a v í a , u n 
80 por c i en to de las a m a s 
de casa o p i n a n que e n l a 
ciudad l a gen te se m u e r e 
antes, l a m i t a d o p i n a n q u e 
en el campo se c o m e m e j o r ; 
u n 63 por c i e n t o q u e e n e l 
campo l a gente es m á s feliat 
y todas el las que e n e l c a m . 
po h a y m á s s a l u d . 

SALUD 

Fren te a los d e t a l l e s s i c o -
sociales a p u n t a d o s q u e p u e ­
den r e f l e j a r u n e s t a d o d e 
salud í n t i m a , de f e l i c i d a d , 
el estudio a p o r t a d e t a l l e s 
de l a s a lud f í s i c a . E s p a ñ a 
parece h a b e r l l e g a d o a u n 
techo t é c n i c a m e n t e a c e p t a ­
ble en c u a n t o a l v a l o r d e l a 
esperanza de v i d a a l n a c e r , 
que p a s ó y de 34 a ñ o s a 
p r i nc ip io de l s ig lo a 70 h a c e 
diez a ñ o s . E n s ó l o u n a g e ­
n e r a c i ó n se h a c o n s e g u i d o 
que l a gente m u e r a f u n d a ­
m e n t a l m e n t e " d e v i e j a " ; y 
hoy po r hoy , es m u y d i f í c i l 
a u m e n t a r l a l o n g e v i d a d m e ­
dia. 

D i s m i n u y e l a m o r t a l i d a d 
xt a i l t i l de m o d o c o n s t a n t e . 
Jjo obs tante y a u n q u e a m e ­
dida que a u m e n t a e l d e » -
t ¡ r J ? n ? d i s m i n u y e l a m o r ­
ta l idad m a t e r n a l p o r c o m ­
plicaciones d e l e m b a r a z o 
aumenta l a m o r t a l i d a d d e l 
S Í 1 n a c i d o p o r l e s iones 
oe&idas a l p a r t o . E n los p r i -
S * « o s , d o s a ñ o s d e v i d a p r i -
g a n las e n f e r m e d a d e s I n ­
fecciosas y p a r a s i t a r i a s , h a s -
a ío i l?8 5 u a r e n t a c r e c e n l o s 
accidentes y a p a r t i r d e esa 
ava í . ' , 103 e n e m i g o s t e m i b l e s 

;urpazn^-Es c u r i o s o que a u n -

por aS í i111"1610 de m u e r t o s 
te d p C C ^ n í e s ' e s p e c i a l m e n -
thnas " ^ a e i ó n , é s t a s ú l -
c i r m o i « , d l s m m u y e n p r o p o r -
v e h i ? ^ 6 a l — P d e 

que i a r i a s y e l descenso 
^ m e ? ^ e n r e l a c i ó n a l 
^ h a c e d-e F O E S S A 
to al n ^ t r o a ñ o s respec-
^ U e a t Í H ^ 1 ! 1 0 d e l s e g u r o 

o & 0 d<? E n f e r m e d a d , 
b a b l e s riolOS P ^ t o s des . 
dad S ( i e n t r o de l a s a n i -

aUmentacion 

^ a n f o n n l a c lase m e d i a 
^ e p u e S ° n s u m e u n a d i e t a 
?0Pea s f . S ' ^ e r a r s e e u -

la P o b l a o i ñ ? S e r v a e n t o d a ^ c i a X 1 0 » u n a g ^ e c a -

«umo de S S a l b a j 0 e o n -
o b s t a n t í í o r n e y ^ c h e . N o 
t r i t i v a n i « u t u a c i ó n n u -
f ^ b l o m a ? p r 9 s € n t a ser ios 
^ s G l o r i a s i £ 0 r q u e i n c l u s o 
p l a d a m e n f D l l e g a n cas i a p r o -
Í J r a l d o ^ / l a P o b l a c i ó n 

l e c h e c o n d e n s a d a y cacao e n 
p o l v o , e n t r e o t ros a l i m e n t o s 
n o m u y ca ros . 

E n este t e r r e n o de l a a l i 
m e n t a c i ó n , se obse rva q u e 
los e s p a ñ o l e s s i g u e n p e n ­
s a n d o e n e l l a d e m a s i a d o 
t a r d e . A s í se e x p l i c a e l r e ­
t r a s o d e l h o r a r i o d e c o m i ­
das e n r e l a c i ó n c o n l a p a u ­
t a e u r o p e a . L o s e s p a ñ o l e s 
d e s a y u n a m o s , m a y o r i t a r i a -
m e n t e , de o c h o y m e d i a a 
n u e v e y m e d i a , a l m o r z a m o s 
de u n a y m e d i a a dos y 
m e d i a y c e n a m o s de n u e v e 
y m e d i a a d iez y m e d i a . 
L a c o m i d a a l a q u e a s i s t en 
m á s m i e m b r o s de l a f a m i ­
l i a es l a c e n a ; a u n q u e s i e m ­
p r e s u e l e n ser m e n o s f a m i ­
l i a r e s las c o m i d a s de l a c l a ­
se a l t a u r b a n a y l a de l a 
clase o b r e r a , c a m p e s i n a y 
n o c a m p e s i n a . 

H a b r í a que c i t a r de pasada 
u n o de los e l emen tos Que m á s 
r e l a c i ó n t i e n e con e l c o m ­
p o r t a m i e n t o de los e s p a ñ o l e s , 
e l f e n ó m e n o t e l e v i s i v o , que 
a l a r g a las ve ladas m á s a l l á 
de l a m e d i a n o c h e e n l a m i ­
t a d de los hogares c o n recep­

t o r y que es capaz de conse­
g u i r u n a a u d i e n c i a de d iez 
m i l l o n e s e n p r o g r a m a s h a ­
b i t u a l e s de p r i m e r a a t e n c i ó n . 
L a t e l e h a conseguido , m á s 
p o r desgrac ia que p o r suer te , 
que c a m b i e n r a d i c a l m e n t e 
las pautas de i n t e r a c c i ó n f a ­
m i l i a r , p o r q u e casi l a m i t a d 
de las f a m i l i a s e s p a ñ o l a s es­
t á n v i é n d o l a m i e n t r a s c e n a n 
y u n a t e r c e r a Pa r t e m i e n t r a s 
c o m e n . 

C O N S U M O 

Ese f e n ó m e n o m o t e i a r \ de 
" c o n s u m o de masas" se h a 
d i s p a r a d o e n los ú l t i m o s a ñ o s 
t a m b i é n e n n u e s t r a n a c i ó n . 
D i c e e l i n f o r m e que l e jos de 
ser u n i n s t r u m e n t o d e s h u m a -
n i z a d o r puede ser u n v e h í c u ­
l o i m p o r t a n t e de n r o g r e s o y 
de t r a n s f o r m a c i ó n de la es­
t r u c t u r a s o c i o e c o n ó m i c a he re ­
dada . Se obse rva e l i n c r e ­
m e n t o r a p i d í s i m o de los b i e ­
nes de c o n s u m o d u r a d e r o s 
c o m o l a t e l e o e l a u t o m ó v i l 
c o n e l l e n t o avance de las 
ins ta lac iones fijas, como agua 
c o r r i e n t e o c a l e f a c c i ó n . 

A pesar de l a e s t a m p i d a de 
los apa ra tos de t e l e v i s i ó n , 
con c u a t r o m i l l o n e s de recep­
to res in s t a l ados , e n 1971 nos 
s e p a r a r á n a ú n de F r a n c i a , 
p o r e j e m p l o , dos a ñ o s e n e l 
c o n s u m o de t e l ev i s iones , 
c u a t r o en e l de f r i g o r í f i c o s y 
d iez e n e l de a u t o m ó v i l e s . 

E l i n f o r m e no se l i m i t a a l 
s i m p l e a n á l i s i s , s ino r'vtr p r o ­
f u n d i z a e n l a s i t u a c i ó n soc ia l 
p a r a a p u n t a r que es u r g e n t e 
y necesar io i m p l a n t a r u n a p o ­
l í t i c a de consumo , c u y o ob j e to 
sea r e d u c i r las d i f e r enc i a s so­
ciales en e l c o n s u m o con u n a 
escala de p r i o r i d a d e s q u e de 
p r e f e r e n c i a a los b ienes d u ­
r ade ros de t i p o i n f o r m a t i v o 
sobre los r e c r a t i v o s ; l o s ser­
v i c i o s de l a v i v i e n d a sobre 
sobre los r ec r ea t i vos ; los ser­
v i c i o s co lec t ivos sobre e l c o n ­
sumo i n d i v i d u a l . A p u n t a 
que los p l anes de d e s a r r o l l o 
e s p a ñ o l e s sue l en t e n e r u n a 
c i e r t a consis tenci? t é c n i c a , p e ­
r o a l a h o r a de su i m p l a n t a ­
c i ó n f a l l a n los mecan i smos 
de c o e r c i ó n . 

( E x c l u s i v a de l a A g e n c i a 
" L o g o s " . — P r o h i b i d » su r e ­
p r o d u c c i ó n ) . 

V E N E Z U E L A , P A S O A i P A S O 

MAS DE OCHOCIENTOS MIL 
HAN FIIADO SU RESIDENCIA EN EL PAIS 

• Pero sólo ciento seis mil han adquirido, hasta 
ahora, la nacionalidad velezolana 

• El Centro Español de Maracay, ejemplo magnífico 
de lo que debe ser la integración 

(Crónica 'de nuestro enviado especial. Alfonso ZAPATER) 

V E N D O B A R 
con vivienda, zona t í p i c a , ideal para m e s ó n o s imi l a r . 

In fo rmes : F e r n á n Gonzá lez , 37. Bar . 

P R O X I M O R E P O R ­
T A J E : 

A los m i n i s t r o s se les 
p i d e antes h o n r a d e z que 
i n t e l i g e n c i a . 

= X L V I = 

A l f i n a l de m i r ecor r ido de 
Or i en t e a Occidente, de N o r t e 
a Sur —el t i empo me o b l i g ó a 
paear de largo por muchos l u ­
gares interesante, que reque­
r í a n especial a t e n c i ó n — , pue­
do asegurar que he v i v i d o i n ­
tensamente con gentes de t o ­
da c o n d i c i ó n social . N a d a ee 
me ha escamoteado. Porque 
Venezuela t iene poco que ocu l ­
t a r a l v i s i t an te y mucho, s i n 
embargo, que e n s e ñ a r . Es u n 
p a í s ab ie r to y hosp i ta la r io , ge­
neroso y c o r d i a l ; consciente 
del presente que v i v e y res­
ponsable de u n f u t u r o asombro­
samente prometedor . 

Quien no opine a s í es porque 
no conoce Venezuela y sabe 
poco o nada de los venezolanos. 
E l i n m i g r a n t e y v i s i t an te en 
general s ó l o r epara en Cara­
cas. Y Caracas ofrece una po­
bre y p a r c i a l í s i m a perspect iva 
del p a í s . E n cuanto a l a s im­
p a t í a o a n t i p a t í a que el vene­
zolano medio pueda sen t i r po r 
la presencia del ex t ran je ro , 
creo que e s t a r á s iempre en re­
l a c i ó n con l a a c t i t u d de é s t e . 
A u n p a í s nuevo y desconocido 
—aunque a l l í hab len nues t ro 
i d i o m a y tengan nues t r a r e l i ­
g i ó n — no se puede l legar con 
aires de super ior idad , s ino t o ­
do lo con t ra r io . N o se puede l l e ­
gar con l a p r e t e n s i ó n de ense­
ñ a r , sino de aprender. 

H e conocido y t r a t ado a m u ­
chos venezolanos, . que ahora 
son grandes amigos. Sé de sus 
v i r tudes y de su c o r a z ó n ; es­
pe ran s iempre con los brazos 
abier tos a todos cuantos ee 

Los e ^ m i n a s -

*as g ^ c i e n c i a de b i t a m i . í l . imPUlsa r S 2' se debe-
J^eras ri*r el- c o n s u m o d e 
h í g a d a s ranimales . sopas 

lzas. ^ g u m i n o s a s , 

GARANTIZAMOS EL TRATAMIENTO DE NUESTROS ACEROS. 
S, A. ECHEVARRIA, siguiendo la línea marcada de UN MEJOR SERVICIO, ha puesto en funcio­namiento unas modernísimas instalaciones de TRATAMIENTOS TERMICOS en cada una de sus Delegaciones de Madrid y Barcelona que junto a las existentes en su fábrica de Recalde, en Bilbao, cubren España y le resolverán cuantos problemas se le planteen en este campo. Para cualquier consulta diríjase a; 

DELEGACION PARA ESTA ZONA: ACEROS HEVA - VALLADOLID - C a r r e t e r a d e 
M a d r i d , K m . 1 8 6 - T e l f . 2 3 3 8 0 1 

CONTRASTADA LA CALIDAD, 
NUESTRO LEMA ES EL SERVICIO 

A C E R O S 

FABRICADOS POR 
S O C I E D A D A N O N I M A 

E C H E V A R R I A 

H E V A 

acercan de buena fe. N u n c a es­
c u c h é una pa labra malsonante . 
E l venezolano es po r tempera­
mento, een t imenta lmente bue­
no ; pero se pone b ravo , y con 
r a z ó n — u t i l i z o l a m i s m a ex­
p r e s i ó n que u t i l i z a r í a n ellos— 
ante las si tuaciones h u m i l l a n ­
tes, po r las que no pasa n i t r a n ­
sige. 

H e t r a t ado por Igua l con ve­
nezolanos y e s p a ñ o l e s y lamen­
to no poder decir lo mismo de 
los segundos. J u n t o a e s p a ñ o ­
les m a g n í f i c o s —como los de 
nues t ro « C a c h i r u l o » , como los 
de nues t ro Cent ro E s p a ñ o l de 
Maracay , como nuestros pro­
fesores de l a U n i v e r s i d a d y u n 
reducido porcentaje de indus­
t r i a les y t r aba jado ees— he co­
nocido a otros que, a l cabo de 
los a ñ o s , t o d a v í a no han sido 
capaces de in tegrarse en el p a í s 
en que v iven , el p a í s que los 
ha recibido con los brazos abier­
tos y les ha dado las m á x i m a s 
g a r a n t í a s presentes y fu turas . 
Es u n p rob lema latente, que 
afecta no só lo a los e s p a ñ o l e s , 
sino a los i nmig ran te s de otros 
p a í s e s . 

M A S D E O C H O C I E N T O S 

M I L E X T R A N J E R O S :— 

Parece justificado, por tanto, que Venezuela sea reacia a la hora de admitir nuevos inmi­grantes, ya que la experiencia anterior no ha resultado bene­ficiosa, en términos generales. Faltó una rigurosa selección. Fueron muchos los que ingre­saron en el país como agricul­tores y luego se quedaron en Caracas, de buhoneros. 
El doctor José Contreras Pu­lido, director nacional de Iden­tificación y Extranjería, me in­formó con detalle: 
—̂Actualmente residen en el país más de ochocientos mil extranjeros, pero sólo ciento seis mil han adquirido la na­cionalidad venezolana. Estas cifras demuestran a las claras 

—¿Hay más facilidades que antes? 
—Muchas más. 
—¿Y para adquirir la nacio­nalidad? 
—Los españoles tienen el pri­vilegio de poder nacionalizarse después de seis meses de resi­dencia, mientras que los inmi­grantes de otros países necesi­tan dos años. 
En Venezuela residen tres­cientos mil españoles y el país necesita tres millones de bue­nos campesinos. El Gobierno quiere abrir de nuevo las puer­tas a una inmigración seleccio­nada. 
—Pero es difícil —apostilló el doctor Contreras Pulido-encontrar buenos campesinos. Recientemente pusieron a m i disposición dos millones de bo­lívares para traer mil fami­lias campesinas portuguesas. Pues bien, no hemos podido realizar la operación, porque los campesinos no quieren emi­grar. 

CENTRO ESPAÑOL DE 

MARACAY :-
Está claro que el país ne­cesita entidades como el Cen­tro Español de Maracay, a fin de lograr la integración que se propone. Un centro en el que saben ser, a la vez, venezolanos y españolea 
—Aquí —me dijo el presi­dente, Manuel Rojano— está prohibido hablar de política. Primero Somos españoles; des­pués riojanos, canarios, catala­nes, vascos, aragoneses, anda­luces, castellanos, extremeños, navarros, asturianos, gallegos. 
Manuel Rojano es canario y está casado con una aragonesa, nacida en Zaragoza. El resto de la junta directiva queda constituida así: vicepresidente, señor Várela; secretario gene­ral, señor Abeleida; relaciones públicas, señor Pereira; secre-

Doctor J o s é Contreras Pulido, 
di rec tor comercial de Iden t i f i ­
c a c i ó n y E x t r a n j e r í a . 

fiol, una criolla llamada Elyo-
nor Aponte: —Cuando vi por vez primera que una venezolana lucía en su pecho, con orgullo, la bande-ra española, me saltaron laa lágrimas —comentó el presi­dente del Centro Español. 

—¿Cuántos socios son? 
—Más de quinientos. Pero aquí, en el Estado de Aragua viven unas ocho mil familias españolas. Queremos aglutinar­las a todas. 
Justo Giménez Aznar. herma­no del presidente del Ateneo de Zaragoza, va a dirigir el periódico del centro. Justo di­rige el mejor programa radio­fónico sobre España. Tiene re­conocido prestigio como escri­tor y publicista. 
—Aquí tenemos un escrito del Ministerio de Trabajo ---me lo mostró el señor Rojano— con­cediéndonos la medalla de oro al Mérito en el Trabajo Pero no ha llegado... «Mundo Hispá­nico» y «Carta de España» nos llegan con retraso de meses y hasta de años. Nosotros nece­sitamos revistas y publicacio­nes. 
Tras la cena —al fondo pre­sidía un cartel anunciador de las fiestas del Pilar de Zara­goza—, nos trasladamos al do­micilio de Víctor Jesúe Cube-

M i 

U n momento de la cena ofrecida po r el Centro E s p a ñ o l de Maracay 

la falta de integración. Casi to­dos llegan con intención de abandonar el país tan pronto como hayan conseguido una buena posición económica. De esta forma estamos sometidos a una constante sangría. 
—¿De qué país hay mayor número de nacionalizados? —De España, naturalmente. Figuran en cabeza Canarias y Vascongadas. Los portugueses e Italianos no se nacionalizan, a no ser por imperiosa necesidad. 
Las cifras revelan que Espa­ña pese a todo, está más cerca de Venezuela que los restantes países. La siente más adentro. He conocido a muchos espa­ñoles que crearon allí su ho­gar y sus hijos son venezola­nos. 
Estuvimos cenando en casa de José María Ariño, el presi­dente de la Agrupación Ara­gonesa «El Cachirulo». El doc­tor Contreras Pulido habló con sinceridad. Siente la preocupa­ción de ir conociendo a fondo los distintos centros regiona­les del país, con el fin de con­juntar mejor las voluntades. 
—En menos de un año —me dijo— he recibido cuatro mil setecientas visitas. Nosotros ha­cemos lo posible para conseguir la agrupación familiar, porque consideramos que es el primer paso para la integración. En este mismo período han entra­do treinta y nueve mil perso­na* por este concepto. 

tario de finanzas señor Abascal y vocales, señores Cubero y Navas. 
Nos ofrecieron una simpática cena española, a la que asistie­ron también? José María Ari­ño, presidente de «El Cachiru­lo» de Caracas, y Pepita Yube-ro de Serrano, esposa del pre­sidente honorario de la citada entidad. No faltó tampoco la presencia de Carlos Herrera, ese zaragozano singular, que ha sido capaz de promocionar las urbanizaciones de Cuarte en Caracas. 
Me presentaron a la reina del carnaval del Centro Espa-

ro Rodríguez. Tanto él como su esposa son zaragozanos. La velada se prolongó por espa­cio de varias horas. 
Cuando nos despedimos, cuan­do abandonamos a los exce­lentes amigos de Maracay, nos llevamos el convencimiento de que el Centro Español —el úni­co de estas características que existe en Venezuela—, bien puede srevir de ejemplo de lo que es posible hacer por el propio país y por el que tam­bién lo es de adopción. 
Sin integración no hay enten­

dimiento posible. 

Una Casa especializada exclusivamente en 
ARTICULOS PARA R E G A L O S 

I B A Ñ E Z 

E n c á r g u e n o s su Lis ta de Bodas 
P l . S t o . D o m i n g o d e G u z m á n , 1 6 



O T A R I O D E B U R G O S 

w u ó i M á a ó 

L O C A L E S 

L a r acha de las c a f e t e r í a s 
no se detiene. E n l a calle de 
Snu Lorenzo, f rente a l a ig le-
sia, se a b r i r á una en loca l 
destinado antes a í o n t a n e r í a . 

O t r o es tablecimiento cafete-
r l l v a a nacer en L a í n Calvo, 
cont iguo a Casa « F e d e » . 

T a m b i é n en o t ras calles se 
t r a b a j a en l a i n s t a l a c i ó n de 
c a f e t e r í a s . 

Aunque el lector n o l o crea, 
e© va a una debida o r d e n a c i ó n 
del t r á n s i t o en la zona de Ga­
mona l . L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
Permanente , en eu s e s i ó n de 
hoy e s t u d i a r á una propues ta 
que, a este respecto, presenta 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l de Se rv i ­
cios. 

¿ S é c o l o c a r á n s e m á f o r o s ? Ca-
«i con toda seguridad-

L a cal le de l Cardenal A g u i -
r r o necesi ta a lumbrado . T i e ­
ne su en t rada por l a de Ca l ­
d e r ó n de l a Ba rca y su sa l ida 
por e l Camino de M i r a b u e n o . 
A ú n a s í , p a r a muchos bu rga -
lesos que v i v e n y desenvuelven 
su ac t i v idad en el sector de l a 
margen derecha del A r l a n z ó n , 
l a s i t u a c i ó n de l a c i t ada ca l le 
de l Cardena l A g u l r r © s e g u i r á 
cons t i tuyendo todo u n en igma. 

Digamos que se encuen t ra de­
t r á s de l g rupo escolar « P a d r e 
M a n j ó n » , en e l b a r r i o de l a ca­
l l e do Salas. 

L o d icho, necesita luces, aun­
que sea unas simples bombi l l a s . 
Su oscur idad asusta. 

N i e v e en P r i m a v e r a . L a v i e ­
r o n caer aye r los burgaleses en 
f o r m a de copiosos copos, sobre 
t odo 4a m e d i o d í a y p r imera s 
horas d é l a tarde. 

H a y que reconocer que l a 
c l i m a t o l o g í a aparece descon­
cer tante . L a s precipi taciones 
v e n d r á n do m a r a v i l l a a l c a m ­
po. L o que hace f a l t a es que 
sobrevengan ahora suaves calo­
res. 

Urbanizaciones y con t r ibnc lo -
nes son conceptos Inseparables. 
L a l ey establece e l procedi ­
m i e n t o de ap l icar estas ú l t i m a s 
y los cauces que se a b r e n a l 
c iudadano disconforme p a r a 
rechazar las cuotas que él con­
s idera In jus tas . 

Es to no obstante, n o dejar 
mos de comprender e l t r e m e n ­
do i m p a c t o que e s t á causando 
en e l modesto vec indar io del 
g rupo de v iv iendas sociales 
« G e n e r a l í s i m o F r a n c o » , que d a n 
a l a A v e n i d a de los Reyes Ca­
tó l i cos , l a n o t i f i c a c i ó n que aca­
ban de r ec ib i r de l A y u n t a m i e n ­
to pa ra que procedan a l pago 
de cont r ibuciones po r las obras 
de u r b a n i z a c i ó n de esta ave­
n ida . 

Se nos i n f o r m a que h a y ve­
cinos —de h u m i l d í s i m a econo­
m í a — que s in ser, a d e m á s , to ­
d a v í a d u e ñ o s de su v i v i e n d a 
(acaso t a r d e n 40 a ñ o s e n ser­

l o ) h a n recibido c o m u n i c a c i ó n 
de que deben abonar cuotas de 
t r e i n t a y tantas m i l y ochenta 
m i l pesetas. N o es de e x t r a ñ a r 
que a a l g ú n vecino le h a y a 
producido casi u n colapso car­
d í a c o . 

Los afectados aseguran que 
s i e l A y u n t a m i e n t o c e d i ó los 
te r renos a l a O b r a s ind ica l del 
H o g a r p a r a c o n s t r u i r v i v i e n ­
das sociales y l a m a y o r par­
te de los vecinos afectados per­
tenecen a m o d e s t í s i m o s escalo­
nes ( jub i lados , v iudas , t raba ja­
dores, etc.) r esu l ta d ispara tado 
que se les in ten te ap l i ca r e l 
m i s m o c r i t e r i o que a los p ro­
p ie ta r ios pudientes. P o r o t r a 
pa r te ¿ n o es l a c i t ada O b r a 
Sindica l l a t i t u l a r del g rupo? 

Noso t ros recogemos ese dis­
gusto de dichos vecinos, ©n l a 
esperanza de que e l p rob lema 
tenga s o l u c i ó n . E s grave, y me­
rece u n a r e f l e x i ó n p ro funda 
y ponderada. 

—o— 
Hemos empleado l a pa l ab ra 

r e v i s i ó n y b ien puede apl icar­
se, as imismo, en lo que se re­
f iere a l a p o l í t i c a m u n i c i p a l 
del a rbolado urbano. A nues t ra 
R e d a c c i ó n l legn una c a r t a sus­
c r i t a po r u n conocido indus­
t r i a l de la callo de Diego de 
S i loé que recuerda c ó m o hace 
va r io s a ñ o s los hacheros aba­
t i e r o n los á r b o l e s que h a b í a en 
d icha ca l le y en las de San Pe­
d r o de C á r d e n a , Obispo D o n 
M a u r i c i o , Mateo Cerezo, Nico­
l á s de Vergara , etc., en una 
zona que por ser residencial 
demanda precisamente e l t r a ­
t a m i e n t o de u n sano p rograma 
forestal . 

Pues bien, nues t ro comuni ­
cante mues t ra su extraf ieza de 
q u t , mien t ras en aquel ba r r io , 
se I m p l a n t ó una r ad i ca l po l í t i ­
ca de a rbor ic id io , ahora , en 
las nuevas urbanizaciones de 
l a pa r t e de Defensores de Ovie­
do, Cala t ravas y M i r a n d a , con 
bas tante c i r c u l a c i ó n y aceras 
reducidas , se h a adoptado una 

F O N T A N E R O 
H O J A L A T E R O 

Traspasa t a l l e i a c red i t ado 
( p o r j u b i l a c i ó n ) con '- a t e r í a 
les, h e r r a m i e n t a s y u» an­
t i g u o p r o d u c t o r . I C a b a l l e r o 
I n f o r m e s : A v e n i d a l o s é A n ­
t o n i o , 13, s egundo . — F A ­
L E N C I A . 

a c t i t u d de to l e ranc ia hac i a e l 
á r b o l urbano, como l o demues­
t r a n las nuevas plantaciones 
de á r b o l e s en estas calles, lo 
que e s t á m u y b ien , pero en t ien­
de que t a m b i é n debe observar­
se este m i s m o proced imien to 
en l a s antes c i tadas calles de 
Diego de S i loé , Ma teo Cerezo, 
Obispo D o n M a u r i c i o , N i c o l á s 
de V e r g a r a y San Pedro de Car-
d e ñ a , p a r a las cuales invoca el 
derecho de que se reponga l o 
que fue antes s u marav i l loso 
arbolado. 

P o r nues t ra p a r t e apreciamos 
comprensible este parecer y no 
nos e x t r a ñ a r á que ac tua lmen­
te , ©1 A y u n t a m i e n t o , proceda a 
r e v i s a r lo ocu r r i do en aquellas 
calles que, efect ivamente , de­
m a n d a n á r b o l e s urbanos , que 
las sombreen en l a t e r r i b l e é p o ­
ca de los calores y c o n t r i b u y a n 
a s u o rna to y belleza. 

L o s vecinos l o a g r a d e c e r á n 
p rofundamente . 

MartinilloB 

Fin de la primera 

de teatro 
para los teleclubs 

Conforme estaba anunciado, e l 
pasado domingo " A l a r i f e Tea­
t r a l " " a c t u ó en Hoyales de Roa, 
con l o que d i o por te rminada 
su a c t u a c i ó n den t ro de la p r i m e ­
ra c a m p a ñ a p r o v i n c i a l de Tea­
t r o para los teleclubs. Por l a 
m a ñ a n a se r e p r e s e n t ó e l espec­
t á c u l o i n f a n t i l que hizo las de­
licias de los p e q u e ñ o s que l lena­
ban e l local , y por l a tarde, la 
d i v e r t i d í s i m a obra de M i g u e l M i -
hura , " M e l o c o t ó n en a l m í b a r " . 

A l o l a rgo de esta c a m p a ñ a 
se han ido vis i tando numerosos 
pueblos de l a provinc ia , que han 
respondido plenamente a los f i ­
nes que se p r e t e n d í a n . E l n ú m e ­
r o de espectadores ha sido ele­
vado y e l resultado a r t í s t i c o ha 
alcanzado u n n ive l bastante a l ­
to . 

S ó l o cabe esperar que esta 
p r i m e r a c a m p a ñ a in ic ie e l ca­
m i n o de otras que ayuden a la 
e l e v a c i ó n de l n i v e l c u l t u r a l en 
nuestros pueblos. 

CERAMICA SCA1A E M l A . S. A. 
N E C E S I T A PARA SUS T A L L E R E S D E M A N U T E N C I O N 

O F I C I A L E S D E L" 
MECANICOS Y ELECTRICISTAS 
—• Libres de servic 'o m i l i t a r . 

Presentarse de 9 a 13 y de 4 a 6 en la f áb r i ca . 
(R . O. C. n ú m e r o 547) 

«LA BOHEME» 
comunica que, a partir del día 
1.° de Mayo, el 

P A S E A T R A C C I O N E S 
T E N D R A L U G A R A L A 

Una de la madrugada 

El Cine Club "Aula 13" conmemora el 75 
aniversario del Cine, con el patrocinio 
del Ministerio de Información y Turismo 

M i é r c o l e s , 29 d e A b r i l de 197̂  

ESCUELA OFICIAl 
DE PERIODISMO 

Del 4 al 9 de Mayo, ciclo 
«Obras maestras del Cine» 

P a r a celebrar l a i m p o r t a n t e 
e f e m é r i d e s del 75 an ive r sa r io 
del Cine , el Cine-Club « A u l a 
13» de nues t ra c iudad , v a a 
b r i n d a r a los af ic ionados bur ­
galeses una o p o r t u n i d a d ú n i c a 
de ve r i m p o r t a n t í s i m o s f i l m s 
de los grandes maestros del 
S é p t i m o A r t e , que excepcional-
mente h a n s ido ofrecidos a es­
te Cine-Club. 

H a s t a esta o c a s i ó n h a b í a s i ­
do imposible t r a e r obras maes­
t ras , que se conservan en co­
pias ú n i c a s , m o t i v o que d i f i ­
c u l t a l a o b t e n c i ó n de las mis ­
mas. 

Gracias a l a c o l a b o r a c i ó n del 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , po r m e d i a c i ó n de 
nues t ro delegado p r o v i n c i a l , se 
ha podido o rgan iza r lo que po­
demos considerar como el c i ­
clo m á s ambicioso y sugestivo 

c a l i e n t e 

• t i : » 

Aproveche el agua caliente que ya 
paga en su casa, bien sea central o 
de termo. Aprovéchela en su 
lavadora suoerautomática. 

Con la Bitérmica Kelvinator K-880, 
usted ahorrará mucho, mucho más 
de lo que supone. 

Ahorro de energía eléctrica porque 
así, prácticamente, se elimina el 
proceso de calentamiento de la 
lavadora y usted economiza, ahorra, 
casi 15 pesetas diarias en sus 
coladas. Y el año tiene 365 días... 
Y además termina el lavado mucho 
antes. 

Kelvinator le ofrece una completísima 
gama: K-500, K-680, K-780 y K-880 
Bitérmica. Lavadoras 
superautomáticas biológicas 
Kelvinator, con 18 programas de 
lavado y capacidad de 6 Kg. de ropa. 

es igual de barato y además, es 

•••su s e g u r o s e r v i d o r 

de l a h i s t o r i a de l c lnec lublsmo 
b u r g a l é s . 

O B R A S M A E S T R A S D E L 
C I N E 

Las sesiones que se celebra­
r á n en el s a l ó n « A u l a de Cu l ­
t u r a » de la Ca ja de A h o r r o s 
M u n i c i p a l , en t idad colaborado­
r a eficazmente en la l abo r del 
Cine-Club, c o m e n z a r á n a las 
ocho de la noche y se desarro­
l l a r á n s e g ú n e l s iguiente p ro­
g r a m a : 

Lunes , 4 de Mayo .— « M o a n a » , 
de F l a h e r t y . P r e s e n t a c i ó n , Jo­
s é A n t o n i o Fregoneses. 

Mar t e s , 5 de Mayo.— « E l na ­
c imien to de u n a n a c i ó n » . D i ­
rector , D a v i d W . G r l f f i t h . Pre­
s e n t a c i ó n , A n t o n i o G r e g o r l . 

M i é r c o l e s , 6 de Mayo.— « O r -
d e t » . de C a r i Teodhor Dreye r . 

Jueves, 7.— Descanso. 
Viernes , 8.— « E l ú l t i m o de 

los h o m b r e s » , de M u m a u . Pre­
s e n t a c i ó n , J e s ú s M a n u e l Payno. 

S á b a d o , 9.— Clausura . « L a ­
d r ó n de b i c i c l e t a s » , de V I t t o r i o 
de Sica. P r e s e n t a c i ó n , L u i s M a r ­
t í n Santos. 

P a r a as i s t i r a este ciclo se 
pueden r e t i r a r los abonos a l 
prec io ú n i c o de cien pesetas. 

A l t a s de socios, B o u t i q u e 
« D o r o t h y and P e t e r » (Plaza de 
Burgos , 16). I n f o r m a c i ó n , t e l é ­
fono 202878. 

Convocatoria de 
finales de curso 

Se convocan e x á m e n e s fi* , 
de curso para los a lumnn. ^ale8 
Escuela Oficial de '* 
Las citadas pruebas se r i010* 

P L A N N U E V O 
Pr imer curso oficiales- rw 

4. 5, 6. 8 y 9 de Mayo. ^ 
Segundo curso oficiales- rw 

5. C 8 y 9 de M a y a ^ 
Tercer curso oficiales- n i 

8 . 9 , 1 1 . 12 y 13 de Mayo Díat 
P r imer curso oficiales c¿q d i . . 

pensa: D í a s 11. 12. 13, 14 

de Mayo . y l * 
Segundo curso oficiales ^ 

dispensa: D í a s 16, 18, 19 20 v >? 
de Mayo. * y ¿l 

Tercer curso oficiales con Ai*. 
pensa: D í a s 21. 22. 23. 25 v i 
de Mayo. ' " V 26 

Pr imer curso l ibres: Día* ta 
20. 21. 22 y 23 de. Mayo. I9, 

Segundo curso libres: Días ?« 
26. 27 y 29 de Mayo . * ^ 

Tercer curso l ibres: D ía s w 
de Mayo y U , 2. 3 y 4 de 
n io . 
P L A N A N T I G U O 

Pr imer curso l ibres: Dísq i ' 
5, 6 y 8 de Mayo . * 

Segundo curso l ibres: D í a . 
11, 12, 13. 14 y 16 de Mayo 

Tercer curso l ibres: D ía s 1A 
17. 19, 20. 21 y 22 de Mayo ' 

SE OFRECE 
director 
administrativo 

(P ro f e so r m e r c a n t i l ) 

J o v e n , con s ie te a ñ o s de e x ­
p e r i e n c i a . In t e re sados d i r i g i r ­
se a P u b l i c i d a d A l a s . A l m i ­
r a n t e B o n i f a z , 3. — T e l é f o n o 
308309. — B U R G O S . 

AYUNTAMIENTO 
DE MONASTERIO 

DE RODILLA 
E l d í a a del p r ó x i m o 

mes de Mayo, a las 12 de 
la m a ñ a n a , t e n d r á lugar 
en este Ayuntamiento la 
subasta para adjudicar la 
c . p l o t a c i ó n de la llama­
da Casa Taberna, des­
p u é s de haber sido he­
chas en la misma impor­
tantes reformas, tanto en 
la planta dedicada a Bar 
como en la destinada a 
vivienda. 

E l Alcalde, 
J o s é Asenjo 

D I A D E L A M A D R E 
acierte con un regalo 

p r á c t i c o 

SAN COSME. 2 

E M O C I O N 
D O D G E 
l i n e a G T y G L E 
E N T R E G A . I N M E D I A T A 

O f r e c e m o s . • T o m a r s u c o c h e usado. 
• C ó m o d o s plazos mensuales . 
• D e m o s t r a c i o n e s s in c o m p r o m i s o . 
• V i s í t e n o s c o n s u famil ia , i nc luso s á b a d o s taro * 

T a l l e r e s P E D R O 
Vt to r t e 105 

T e l é f o n o s 206361 - 206854. - BURGOS 

CONCESIONARIO DE BARREIROS 
U s t e d p u e d e ; d i s f r u t e e l p o d e r d e u n D o d f l 0 
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D I A R I O D E B U R G O S 

L E C O C I A N P O R H E C H I C E R O 
« l a n t y r e , M a l a W i ( E f e - U P I ) . 

D0BS d í d a d a n o s de M a l a w l o b l l -
2 ? o 5 a u n campesino a me-
fpr °e desnudo en una caldera 
¿ agua h i rv iendo , t res veces 

i dia duran te dos jornadas , 
Jorque consideraron que prac-
S a l a h e c h i c e r í a , s e g ú n h a 
i d i c a d o hoy l a v í c t i m a a u n 

t r i buna l de ju s t i c i a . 
Mishon i Malongo fue resca­

tado inconsciente, con graves 
quemaduras y h a declarado que 
^ dos indiv iduos le h a b í a n 
to r tu rado . 

Ma longo ha revelado que los 
hombres que le t o r t u r a r o n le 
h a b í a n acusado, j u n t o con su 
esposa, de haber dado muer t e 

a cua t ro n i ñ o s , con artes hechi ­
ceras. E n el agua h i r v i e n d o d i ­
l u y e r o n una p ó c i m a que ee su­
p o n í a t e n í a el poder de con­
t r a r r e s t a r sus poderes m á g i c o s , 
h a revelado Malongo . 

Loa doctorea declaran que si 
no hub ie ra s ido rescatado por 
l a P o l i c í a , M a l o n g o h a b r í a 
m u e r t o de sus quemaduras . 

S U L I S T A D E B O D A E N : 
C A M P O G R A N D E S A L M A C E N E S 

M A Ñ A N A 
e s t r e n a 

T I V O L I 

U n a c o m e d i a c ó m i c o - r o ­
m á n t i c a , b u l l i c i o s a , a l eg r e , 
supe r ingen iosa , c o n m o ­
m e n t o s ser ios y - " t i e r n o s 
t a m b i é n . 

r Y Y E S ' 
M O N T A N O 

E N U N F I L M D E I 

PMILIPPE DE BROCA 

e C d l a b e q 
p o r g a c o C ^ 

E A S T M A N C O L O R 

Y , a d e m á s , c o n . . . 

M A D E L E I N E R E N A U D y M A R I A S C H E L L 

C>000<>0><><>000/00<><>00<'>0000<C><>0><>0<><>0<><>00<>̂ ; 

O D I C E N que . . . este d i v e r t i d o , d i s t r a í d o y P ica- % 
% r ó n v o d e v i l . fue l a p e l í c u l a m á s <> 
^ festejada y a p l a u d i d a d e l a Se- g 
0 m a n a de C i n e en C o l o r de B a r - X 

TAREAS D E LAS CORTES 

El curso de orientación se desarrollará eo los Centros estatales 
de Bachillerato v será supervisado por la Uoiversidad 
la educación cursada en las Facultades y Escuelas técnicas superiores abarcará tres ciclos de enseñanza 
Las Universidades podrán establecer criterios de valoración para el inórese en las Facultades 

A y e r f u e r o n a p r o b a d o s s e i s n u e v o s a r t í c u l o s d e l a L e y d e E d u c a c i ó n 

ce lona . 

>-.>' ><• x X X X X . " xrx •< <̂>0k>O<V><X><>O<XXXX>< 

M a d r i d (Logos).—-La C o m i s i ó n 
de E d u c a c i ó n y Ciencia de las 
Cortes ha avanzado en e l estu­
dio y d ic tamen de los a r t í c u l o s 
relat ivos a l a e d u c a c i ó n u n i v e r ­
s i ta r ia del proyecto de Ley de 
E d u c a c i ó n . A l abrirse l a ses ión 
de hoy se r e p l a n t e ó e l debate 
registrado en la ta rde del v ie r ­
nes de l a semana pasada sobre 
e l a r t í c u l o 31, que t r a t a de los 
ciclos de l a e n s e ñ a n z a un iver ­
s i ta r ia . E l s e ñ o r S u á r e z G o n z á ­
lez se o p o n í a a dejar a l a r ­
b i t r i o del M i n i s t e r i o l a regula­
c i ó n de las carreras un ive r s i t a ­
rias que hub ie ran de tener c i ­
clos dis t intos a los que se es­
tablece en el a r t í c u l o . Estas ex­
cepciones — e n t e n d í a e l s e ñ o r 
S u á r e z G o n z á l e z — d e b í a n con­
cretarse é n l a Ley e n u m e r á n d o ­
las. 

P e d í a t a m b i é n explicaciones, 
no só lo a los ponentes, s ino t a m ­
b ién a los representantes del 
M i n i s t e r i o acerca de c u á l e s son 
estas excepciones y del alcance 
general del a r t í c u l o . 

E n nombre del Min i s t e r io , el 
d i rec tor general de E n s e ñ a n z a 
Superior e I n v e ^ i g a c i ó n , don 
J u a n E c h e v a r r í a , m a n i f e s t ó que 
esta e n s e ñ a n z a "salvo casos ex­
cepcionales" in t roduc ida por l a 
ponencia y que no a p a r e c í a en 
el t ex to del Gobierno, aclaraba 
la d i s t r i b u c i ó n en ciclos de la 
e n s e ñ a n z a un ivers i t a r i a y ofre­
c í a una serie de observaciones 
dis t in tas p a r a aquellos es tudian­
tes que n o cursaran o no quisie­
r a n seguir m á s que el p r ime r 
ciclo bás i co , obteniendo por esto 
un t í t u l o que, j u n t o con e l cur­
so de o r i e n t a c i ó n profesional, 
les capacitaba para acceder a 
determinado n ive l de cada p r o ­
fes ión. Por o t r a parte, a ñ a d i ó , 
se p e r m i t í a l a i n c o r p o r a c i ó n a 
la Univers idad de toda una 
serie de carreras de t ipo medio 
que actualmente se cursan en 
escuelas especiales y de pe r i t a ­
je y no se cerraba a otros c i ­
clos de l a e n s e ñ a n z a un ivers i t a ­
ria puesto que el estudiante 
siempre p o d r í a reanudar su f o r ­
m a c i ó n con los ciclos segundos 
y tercero o de l icencia tura y de 
doctorado, respectivamente. 

E l s e ñ o r S u á r e z G o n z á l e z re ­
pl icó que si el p r imer ciclo era 
bás ico no s e r v í a para nada. Ra­
zones de j u r i d i c i d a d estimaban 
que las excepciones no pueden 
dejarse a l a r b i t r i o del Min is te r io . 

E l ponente s e ñ o r L ó p e z y L ó -

CINE CALATRAVAS H O Y 

¡¡IMPRESIONANTE ESTRENO!! 

| En T o d d - A o 70 milímetros, color y la | 
S maravilla del sonido estereofónico (8 pistas) | 

¡ ¡ P A R A A Q U E L H O M B R E , T E X A S S O B R A B A I N T E G R A M E N T E D E S P U E S 
D E L A T I E R R A O C U P A D A P O R L A T U M B A D E S U P E Q U E Ñ O H I J O ! ! 

G E O R G E 

HHTON 
H R N E S T 

BDRGNINE 
ALBERTO 

| » E H D 0 Z A 
ANCHORIZ 
En Ei.PABfi.DE'ELFRMLE' 
E a s t m á n c o l o r i o s nzsisPm 

una copboducciom 
ffTlANTIDa, FILMS.S.A.ImadridI 
LEONE-DWANO FILMS (roma) 

m 
D i r e c t o r J U L I O 

¡CINCO COLOSOS DE L A INTERPRETACION EN E L DUELO MAS DRA­
MATICO DE L A DESESPERACION HUMANA...! 

L a p e l í c u l a m á s d r a m á t i c a que se h a p r o y e c t a d o j a m á s e n c i n e a l g u n o . 

Sesiones: 5'15, 7*45 n u m e r a d a y 10*45 noche 

A U T O R I Z A D A U N I C A M E N T E P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

pez e s t i m ó que no era necesa­
r io concretar en e l a r t í c u l o d i ­
chas excepciones y expl icar que 
la d i s t r i b u c i ó n por ciclos de la 
e n s e ñ a n z a , a d e m á s de las ven­
tajas expuestas por el director 
general de E n s e ñ a n z a Unive r s i ­
tar ia , o í r e c í a n las de incorporar 
a la Univers idad a toda una se­
r i e de carreras que hoy son l l a ­
madas de t ipo medio y de las 
cuales pueden surg i r otras de 
acuerdo con los avances de la 
t écn ica ; se p o d r í a t a m b i é n ex­
tender la Un ive r s idad a muchas 
provincias e s p a ñ o l a s que conta­
r í a n con estas escuelas de ense­
ñ a n z a de t ipo medio sin necesi­
dad de a b r i r nuevas Unive r s i ­
dades. Se o f rec í an , por ú l t i m o a 
los alumnos dist intas opciones 
para escoger entre los tres c i ­
clos de la e n s e ñ a n z a univers i ­
tar ia , s in p é r d i d a de los a ñ o s 
cursados ya que, a l f i na l de ca­
da uno de ellos t e n d r í a u n t í ­
tu lo concreto y desde ese n ive l 
de f o r m a c i ó n p o d r í a dedicarse a 
una ac t iv idad profesional. 

Apoya ron a l s e ñ o r S u á r e z 
G o n z á l e z varios procuradores, 
entre otros los s e ñ o r e s Fan ju l , 
Lostau y Puig Maestro Amado. 
Pero e l s e ñ o r S u á r e z G o n z á l e z 
no puso a v o t a c i ó n su enmienda, 
porque e n t e n d í a que su propues­
ta era de, reconocer aplicando el 
m á s elemental sentido j u r í d i c o . 
Puesto a v o t a c i ó n e l a r t í c u l o que 
of rec ía l a ponencia, se a p r o b ó 
con 20 votos a favor . 11 en con­
tra y dos abstenciones. Se re­
c h a z ó con sólo t res votos a f a ­
v o r o t r a enmienda del s eño r 
B e l t r á n Rojo que p r o p o n í a una 
nueva es t ructura de la e n s e ñ a n ­
za univers i ta r ia . E l texto de la 
ponencia mantuvo las excepcio­
nes sobre las cuales se t r a t a r á 
en o t ro a r t í c u l o de la Ley . 

D e j ó constancia e l ponente se­
ñ o r S u á r e z G o n z á l e z que una de 
las carreras que e s t a r í a n dentro 
de estas excepciones seria la de 
Medicina , como así h a b í a n so­
l i c i t ado , e l s e ñ o r M i r M a r t í , de­
fendiendo una enmienda del se­
ñ o r G a r c í a Berna l , que ha ce­
sado como procurador y el se­
ñ o r Lafuente Chaos. 

A s í se a p r o b ó l a estructura 
c íc l ica de la E n s e ñ a n z a Univer ­
si tar ia y , con cuatro votos en 
contra, se a p r o b ó t a m b i é n el 
p á r r a f o tercero de l a r t í c u l o 31 
que establece que la educac ión 
que se s irve en las escuelas u n i ­
versi tarias c o n s t a r á de u n solo 
ciclo con d u r a c i ó n de tres a ñ o s . 

Los a r t í c u l o s 32 y 33 ee apro­
baron , apenas s in debate, por 
u n a n i m i d a d y con leves modif i ­
caciones do l a ponencia. E n el 
a r t í c u l o 34 unos doce procura­
dores apoyaron l a enmienda del 
s e ñ o r Santos R o m e r o en el sen­
t i d o de que el curso de or ien­
t a c i ó n u n i v e r s i t a r i a se Impar­
t i e r a en los I n s t i t u t o s de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a con s u p e r v i s i ó n 
de l a U n i v e r s i d a d 

L a ponencia, recogiendo las 
d i s t in t a s enmiendas, especial­
mente l a suger ida po r los s e ñ o ­
res P u i g , Santos Romero y F l l -
gueira , todos el los c a t e d r á t i ­
cos de I n s t i t u t o s , o f rec ió u n 
tex to , d e s p u é s de u n leve des­
canso, que fue aprobado u n á n i ­
memente po r l a C o m i s i ó n . Por 
t an to , los a r t í c u l o s aprobados 
en l a p r i m e r a pa r te de l a se­
s i ó n quedaron redactados de la 
s iguiente m a n e r a : 

A r t í c u l o 31. 1.— L a educa­
c i ó n u n i v e r s i t a r i a I r á precedi­
da de u n curso de o r i e n t a c i ó n . 

2. — L a e d u c a c i ó n cursada en 
Facul tades y Escuelas T é c n i ­
cas superiores abarca t res c i ­
clos de e n s e ñ a n z a , en l a fo rma 
que, sa lvo excepciones, se s e ñ a ­
l a a c o n t i n u a c i ó n : 

a ) U n p r i m e r c ic lo dedicado 
a l estudio de disc ipl inas b á s i ­
cas, con una d u r a c i ó n de tres 
a ñ o s . 

b ) U n segundo cic lo de es-
p e c i a l l z a c l ó n , con u n a d u r a c i ó n 
de dos a ñ o s . 

c ) U n tercer c ic lo de espe-
c l a l l z a c l ó n concre ta y prepara­
c i ó n pa ra l a i n v e s t i g a c i ó n y la 
docencia. 

3. — L a e d u c a c i ó n seguida en 
las escuelas un ive r s i t a r i a s cons­
t a r á de u n solo ciclo, con una 
d u r a c i ó n de t res a ñ o s , salvo 
excepciones. 

A r t í c u l o 32. 1.— E l curso de 
o r i e n t a c i ó n que cons t i tuye el 
acceso n o r m a l & l a e d u c a c i ó n 

un ive r s i t a r i a , t iene por finali­
dad e spec í f i ca : 

a) P ro fund iza r l a f o r m a c i ó n 
de los a lumnos en ciencias b á ­
sicas. 

b ) Or ien ta r les en la e l e c c i ó n 
de las carreras o profesiones 
p a r a las que demuestren m a ­
yores ap t i tudes o incl inaciones. 

c) Adies t ra r les en la u t i l i z a ­
c i ó n de las t é c n i c a s de t r a b a j o 
in te lec tua l propias del n i v e l de 
e d u c a c i ó n super ior . 

2.— A c c e d e r á n a él quienes 
hayan obtenido e l t í t u l o de ba­
c h i l l e r o superado l a f o r m a ­
c i ó n profesional de segundo 
grado. 

A r t í c u l o 33. E l desarrol lo del 
curso c o m p r e n d e r á : 

a) U n p l an de estudios con 
u n n ú c l e o c o m ú n de mate r i as 
y otras op ta t ivas que f ac i l i t en 
l a o r i e n t a c i ó n vocacional . 

b ) Curs i l los y semina r i o s 
breves a cargo de especialistas 
y profesionales de las d i s t in tas 
discipl inas, para exponer el pa­
n o r a m a de las ciencias y pro­
fesiones. 

c ) E n t r e n a m i e n t o en l a u t i ­
l i z ac ión de t é c n i c a s de t r aba jo 
in te lec tua l . 

A r t í c u l o 34. E l c u r s o d e 
o r i e n t a c i ó n s e r á p rogramado y 
supervisado por l a U n i v e r s i d a d 
y desarro l lado en los centros 
estatales de bach i l l e ra to y en 
los no estatales homologados 
autorizados a l efecto, de acuer­
do con las normas que dicte el 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y Cien­
cia. 

E n l a s e g u n d a p a r t e de l a 

s e s i ó n se a p r o b ó e l a r t í c u ­
l o 35 sobre l a v a l o r a c i ó n f i ­
n a l d e l C u r s o de O r i e n t a ­
c i ó n , que e l p ro fe so r F i l g u e i -
r a p i d i ó que fuese h e c h a 
p o r los p rofesores d e l c u r s o , 
p e r o l a p o n e n c i a se opuso y 
l a e n m i e n d a d e l s e ñ o r F i l -
g u e i r a se r e c h a z ó c o n o c h o 
v o t o s a f a v o r , a p r o b á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n e l a r t í c u l o p o r 
u n a n i m i d a d de a c u e r d o c o n 
e l t e x t o de l a p o n e n c i a que 
i n t r o d u c í a u n a s m o d i f i c a c i o ­
nes de m a t i z . 

E n e l a r t í c u l o 36, siete 
p r o c u r a d o r e s e n m e n d a n t e s se 
o p u s i e r o n a l p á r r a f o q u e es­
t a b l e c e que p a r a e l i n g r e s o 
e n l a s d i s t i n t a s F a c u l t a d e s se 
h a r á n p ruebas de a p t i t u d . L o s 
e n m e n d a n t e s e s t i m a b a n que 
es to p o d í a d a r o r i g e n a l " n u -
m e r u s c l a u s u s " y q u e , p o r 
p o r o t r a p a r t e , estas p r u e ­
bas p o n í a n e n e n t r e d i c h o e l 
v a l o r e f e c t i v o d e l cu r so de 
o r i e n t a c i ó n . P o r l a p o n e n c i a , 
e l s e ñ o r M u ñ o z A l o n s o es ta ­
b a d i spues to a c a m b i a r p r u e ­
bas de a p t i t u d p o r c r i t e r i o s 
de v a l o r a c i ó n . E n c a m b i o , e l 
s e ñ o r G o n z á l e z A l v a r e z , i n ­
s i s t i ó e n q u e u n a cosa es e l 
G u i s o de O r i e n t a c i ó n gene­
r a l p a r a l a e n t r a d a e n l a U n L 
v e r s i d a d y o t r a es l a s p rue ­
bas de a p t i t u d p a r a e l i n ­
greso e n u n a F a c u l t a d c o n ­
c r e t a . P o r e l lo p i d i ó que se 
m a n t u v i e r a e l t e x t o de l a p o ­
n e n c i a . 

H u b o t a m b i é n a l g u n o s p r o . 
c u r a d o r e s , c o m o e l s e ñ o r L o s . 

t a n , que p e d í a n .'a s u p r e s i ó n 
d e l a p a r t a d o . Pues to a v o t a ­
c i ó n e l d l l e r u a se r e s o l v i ó re­
c h a z a n d o l a s u p r e s i ó n p r o ­
pues t a p o r e l s e ñ o r L o s t a u , 
que s ó l o o b t u v o c i n c o v o t o s 
a f a v o r , y a c e p t a n d o l a p r o ­
p u e s t a d e l s e ñ o r F i l g u e i r a de 
a l u d i r a " c r i t e r i o s de v a l o r a ­
c i ó n " , p r o p u e s t a q u e f u e 
a p r o b a d a c o n 28 v o t o s a f a ­
v o r , l a m á s a m y l l a v o t a c i ó n 
q u e se h a r e g i s t r a d o h a s t a 
a h o r a e n los deba tes de l a 
L e y y c o n e l caso i n s ó l i t o de 
q u e l a p o n e n c i a v o t a r a a f a ­
v o r , l a m á s a m p l i a v o t a c i ó n 
ñ o r F i l g u e i r a q u e m o d i f i c a ­
b a e l p r o p i o t e x t o de l a L e y . 
Se r e g i s t r a r o n t a m b i é n dos 
abs t enc iones . 

A l a s d i ez de l a n o c h e se 
l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

E l .exto de los a r t í c u l o s 35 y 
36 es el siguiente: 

A r t í c u l o 35. 1. — La valora­
c ión final de Curso de Orienta­
c ión se b a s a r á en la calidad de 
las actividades desarrolladas po r 
los a 'umnos, acreditadas po r los 
r e s ú m e n e s orales o escritos de 
las explicaciones recibidas, ad­
q u i s i c i ó n de t é c n i c a s de traba­
j o intelectual y cuantas tareas 
se determinen. 

2 . - E l resultado posi t ivo de 
la v a l o r a c i ó n efectuada, que i rá 
a c o m p a ñ a d o de las sugerencias 
que para la e lecc ión de carrera 
se les ofrezcan a los alumnos y 
que feu n i n g ú n caso les obliga­
r á n , d a r á acceso a las Faculta­
des, Escuelas T é c n i c a s , Superio­
res o Escuelas Universi tarias, 

Ayudas del Ministerio 
de Información y Turismo 
a los municipios 

Para la promoción 
del turismo 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l Minis te­
r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
a t r a v é s de la D i r ecc ión g e n ^ 
r a l de P r o m o c i ó n del T u r i s m o , 
en el t ranscurso del actual afio, 
ha concedido diversas subven-
c i o m ¡ a Corporaciones locales 
con el f i n de prestar su ayuda 
en cuanto signifique propaganda 
de c a r á c t e r t u r í s t i c o , como e» 
el sostenimiento de oficinas de 
t u r i s m o municipales y la con­
fección de folletos, g u í a s , pla^ 
nos, p e l í c u l a s , documentales, et* 
c tera. 

/ s i m i s m o ha concedido sub­
venciones para la c e l e b r a c i ó n de 
exposiciones y t odo t i p o de cer­
t á m e n e s . 

T a m b i é n ha prestado eficaz 
ayuda en la c e l e b r a c i ó n de fíes-
tas tradicionales y t í p i c a s , de­
claradas de i n t e r é s t u r í s t i c o na­
cional y para l a c e l e b r a c i ó n de 
congresos. 

Otras ayudas t ienen la doble 
finalidad t u r í s t i c o - c u l t u r a l , pa­
ra poder celebrar conciertos, 
cursos p a r a extranjeros de ve­
rano , etc. 

de acuerdo con l o dispuesto en 
el a r t í c u l o siguiente. 

3. — Se e s t a b l e c e r á n ense­
ñ a n z a s de r e c u p e r a c i ó n para 
quienes no hayan superado e l 
Curso de O r i e n t a c i ó n , el cua l 
p o d r á ser repetido solamente e l 
n ú m e r o de veces que reglamen­
tar iamente se determine. 

A r t í c u l o 36. 1. — Tiene acce­
so a la E n s e ñ a n z a Univers i ta r ia 
quienes hayan superado e l Cui> 
so de O r i e n t a c i ó n . 

2. —• Las Universidades p o d r á n 
establecer c r i t e r ios de valora­
c i ó n para el ingreso en las dis­
t in tas Facultades, Escuelas T é c ­
nicas Superiores y Escuelas 
Universi tar ias , previa autoriza­
c i ó n del M i n i s t e r i o de Educa­
c i ó n y Ciencia. 

U n e n e m i g o 
q u e s i e m p r e 
ataca p o r l a 

e spa lda 

1 

ü n dfveT fuego, ese enemigo que ataca por 
la .espalda," puede hacer "presa en sus .más 
preciadas .pertenencias. Sin avisar, en "su ausencia, 
sin dar tiempo a -actuar rápida y efectivamente. 

v i v a t r a n q u i l o 
^ r e s p a l d a d o 1 ' 

p o r n u e s t r o 
s e g u r o d e 
i n c e n d i o s 

MUTUA mtMl DE-SEBOROS fia previsfo 
para usted una solución efectiva a través de una 

póliza, que le protege contra ese riesgo a un 
precio muy reducido ¡CONTRATELA HOY MISMOL 

Una protección que, vay^ usted donde vayai siempre está a su lado 

10.000 pías, mensuales-Auxiliares Tráfico - Ambos sexos-Sin título-18 a 40 años 
A d e m á s , pagas, t r i e n i o s y a y u d a f a m i l i a r . Se h a convocado o p o s i c i ó n p a r a c u b r i r p lazas vacan tes e n l a Esca la A u x i l i a r de T r á f i c o . P a r a a m b o s 

sexos. N o se e x i g e n i n g ú n t í t u l o . 18 a ñ o s c u m p l i d o s y menos de 40. E x á m e n e s e n M a d r i d y e n o t r a s cap i t a les . 
E n l a pasada o p o s i c i ó n o b t u v i m o s 32 d e las 130 p lazas cub ie r t a s , e n t r e e l las los n ú m e r o s 3 y 6. 
O p o s i c i ó n s e n c i l l í s i m a q u e p u e d e p r e p a r a r e n su p r o p i o d o m i c i l i o c o n nues t ras N U E V A S Contes tac iones comple ta s . S o l i c i t e u r g e n t e m e n t e 

( H O Y M I S M O ) a m p l i a s i n s t rucc iones , p r o g r a m a c o m p l e t o , c o n r e l a c i ó n de nues t ros ap robados , y m o d e l o o f i c i a l de i n s t a n c i a P a r a r e l l e n a r , a c o m ­
p a ñ a n d o 10 pesetas en sellos de Cor reos . D i r ü a s e i n m e d i a t a m e n t e a l a 

Academia Caballero, calle Santa Bárbara, 4-Apartado 4.087. MADRID 
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HARCA REG 

O o 

- r 

PREMIO 
por cada colección 

R e ú n a l a c o l e c c i ó n 
"bebiendo e l m á s a l e g r e r e f r e s c o 

d e z u m o d e n a r a n j a . . , o d e l i c i o s o l i m ó n 
y e l i j a s ü p r e m i o e x t r a : 

u n a r e p r o d u c c i ó n a e s c a l a d e u n c o c h e 
L A M B O R G H I N I M A R Z A L 

o u n a m a g n í f i c a r Q 

U n a c o l e c c i ó n d e r e p r o d u c c i o n e s 

® ® 

M U Ñ E C A b b 

d e c o c h e s d i f e r e n t e s 
l e e s p e r a e n e l i n t e r i o r 

d e l o s t a p o n e s d e F A N T A N O R M A L 

PREMIOS ESPECIALES 
¡ Y a ü n h a y m á s ! M i e n t r a s r e ú n e l a c o l e c c i ó n 

p u e d e e n c o n t r a r u n p r e m i o d i r e c t o . 
M u c h o s , m u c h í s i m o s t a p o n e s d e F a n t a 

e s t á n p r e m i a d o s c o n u n a e s t u p e n d a m i n i a t u r a 
e n m e t a l d e u n o d e e s t o s m o d e l o s 

d e I n t e r c a r s N A C O R A L : 

Corvette 
Thunderbird 
Lotus 
BRM 
Tomaso Mangusta 
Ferrari 

1123» 

Canje d e tapones premiados 
E n v í e p o r c a r t a a l A p a r t a d o 1 6 1 - M a d r i d , e l p l á s t i c o , 

d e l t a p ó n c o n p r e m i o e s p e c i a l o l o s 1 5 p l á s t i c o s d e 

l a c o l e c c i ó n d e c o c h e s , i n d i c a n d o c l a r a m e n t e 

s u n o m b r e y d i r e c c i ó n y e n s u c a s o , s i 

p r e f i e r e e l c o c h e L A M B O R G H I N I 

o l a M U Ñ E C A b b 

A v u e l t a d e c o r r e o r e c i b i r á 

e l p r e m i o c o r r e s p o n d i e n t e . 

¡Beba Fanta, 
coleccione coches. 
Y gane una carrera 
de fantásticos 
PREMIOS! 

F A N T A i l MAS ALEGRE refresco de z u m o DE n a r a n j a 



M i é r c o l e s , 29 d e A b r i l d e 1970 ^ -

L a e s p o s a d e l J e f e d e l E s t a d o r e c i b e 
e l t í t u l o d e h i j a a d o p t i v a d e C h i n c h ó n 

Visita España un grupo de jefes militares, alumnos 
del National War College, de Washington 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D o r i a 
C a r m e n Po lo de F r a n c o r e -
r i b i ó a y e r a u n a c o m i s i ó n de 
Au to r idades d e l m a d r i l e ñ o 
í i u n i c i p i o de C h i n c h ó n , p r e . 
s id ida p o r su a l c a l d e y a l a 
nue a c o m p a ñ a b a e l g o b e r n a ­
d o r o ív i l de l a p r o v i n c i a . 

L a C o m i s i ó n h i z o e n t r e g a 
a k esposa d e l Je fe d e l Es ­
t ado de u n p e r g a m i n o ac re ­
d i t a t i v o d e l n o m b r a m i e n t o 
de h i j a a d o p t i v a de C h i n ­
c h ó n , que e n p r u e b a de l a 
g r a t i t u d que le e r a d e b i d a 
t f i T s u s m u c h a s a t e n c i o n e s y 
Afec to le fue o t o r g a d o e n su 
d í a po r a c u e r d o u n á n i m e de 
l a C o r p o r a c i ó n , a h o r a h a c e 

V I S I T A D E J E F E S M I L I T A -
EES N O R T E A M E R I C A N O S 
M a d r i d ( C i f r a ) - U n g r u ­

ñ o de a l u m n o s d e l N a t i o n a l 
W a r College, de W a s h i n g t o n . 
oup se e n c u e n t r a n e n E s p a ­
ñ a v i s i t a r o n en l a m a ñ a n a 
d e ' h o y a l m i n i s t r o de A s u n ­
tos Ex t e r i o r e s . A s i s t i e r o n p r i ­
m e r a m e n t e a u n a c o n f e r e n ­
cia sobre " P o l í t i c a e x t e r i o r 
e s p a ñ o l a " , a c a r g o d e l d i r e c ­
t o r de N o r t e a m é r i c a y A s u n ­
tos A t l á n t i c o s . A c o n t i n u a ­
c i ó n y a c o m p a ñ a d o s p o r e l 
emba jador de su p a í s e n M a ­
d r i d , f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
t i t u l a r d e l D e p a r t a m e n t o , 
qu ien los s a l u d ó p e r s o n a l ­
men te y p r o n u n c i ó u n a s p a -
bras de b i e n v e n i d a . 

E l N a t i o n a l M a r Co l l ege es 
u n a escuela p a r a m i l i t a r e s , 
s i m i l a r a l C .E .8 .E .D.E .N. es­
p a ñ o l , e n e l que se r e a l i z a n 
al tos es tudios m i l i t a r e s c o n ­
jugados con p r o b l e m a s r e l a ­
t ivos a l a p ó l í t i c a e x t e r i o r 
y a l a e c o n o m í a de los d i s ­
t i n to s p a í s e s . 

E l m e n c i o n a d o g r u p o de 
a lumnos , c u y a g r a d u a c i ó n es 
de co rone l o t e n i e n t e - c o r o ­
ne l . L l e g ó a E s p a ñ a e l p a ­
sado d í a 26 p r o c e d e n t e de 
B e r l í n . E l n ú m e r o de c o m ­
ponentes que f o r m a n p a r t e 
del m i s m o asc iende a 42 pe r ­
sonas y e s t á encabezado p o r 
el e m b a j a d o r . 
E L P R E S I D E N T E E L E C T O 

D E C O S T A R I C A , E N 
B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — L a 

e x p o s i c i ó n " B a r c e l o n a - 7 4 " . e l 
S a l ó n I n t e r n a c i o n a l d e l A u ­
t o m ó v i l y a l g u n o s l u g a r e s do 
l a m o n t a ñ a de M o n t j u i c h , 
h a n sido v i s i t a d o s es ta m a ­
ñ a n a p o r e l p r e s i d e n t e e lec­
t o de Costa R i c a , d o n J o s é 
Figueres F e r r e r . 

A m e d i o d í a , e l p r e s i d e n t e 
de Costa R i c a h a s i do obse-

D I A R I O D E B U R G O S 

q u i a d o c o n u n a l m u e r z o o f r e ­
c i d o p o r l a c i u d a d de B a r ­
c e l o n a , e n e l P a l a c e t e A l b é -
n i z , c o n a s i s t e n c i a de l a s 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b a r -
c c l o i i c ^ í i s 
M A N I F E S T A C I O N D E L P R E ­

S I D E N T E F I G U E R E S 
B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — " M e 

h a p r o d u c i d o u n a r a n s a t i s ­
f a c c i ó n m i n u e v o e n c u e n t r o 
c o n e l G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co" , h a m a n i f e s t a d o e s t a 
t a r d e e l p r e s i d e n t e de C o s t a 
R i c a , d o n J o s é F i g u e r e s , e n 
su c o n f e r e n c i a de P r e n s a . 
E L M I N I S T R O D E T R A B A ­

J O , E N T O L E D O 
T o l e d o ( C i f r a ) . — E l m i ­

n i s t r o de T r a b a j o a c o m p a ñ a ­
do de los d i r e c t o r e s gene ra ­
les de P r o m o c i ó n S o c i a l y de 
J u r i s d i c c i ó n de l T r a b a j o y d e l 
p r e s iden t e d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n , l l e g ó a 
T o l e d o e n las o r i m e r a s ho ras 
de l a m a ñ a n a . 

Se d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e a 
l a r e s idenc ia de l a S e g u r i d a d 
Soc i a l " N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
S a l u d " . E l m i n i s t r o p r e s i d i ó 
a l l í una r e u n i ó n de t r a b a j o . 

R e c o r r i ó l u e g o las i n s t a l a ­
ciones de l a r e s idenc ia , con 
capac idad p a r a doscientas d i e ­
c is ie te camas, e i n s p e c c i o n ó 
las obras de a m p l i a c i ó n d e l 
e d i f i c i o , que se r e a l i z a n ac­
t u a l m e n t e . 

P o s t e r i o r m e n t e a s i s t i ó a l a 
b e n d i c i ó n de los locales de l a 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l de T r a b a ­
j o . 

A m e d i o d í a , en l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de T r a b a j o , 
h i z o e n t r e g a de u n m i l l ó n de 
Pesetas, p r é s t a m o conced ido 
p o r e l F o n d o N a c i o n a l de 
P r o m o c i ó n a l T r a b a j o , a u n a 
empresa de c u a t r o t r a b a j a d o -
rea asociados, d e l p u e b l o de 

, G á l v e z . 

E n l a Caga S i n d i c a l P r e s i d i ó 
u n a r e u n i ó n ü l e n a r l a d e l C o n ­
sejo p r o v i n c i a l de T r a b a j a d o ­
res , a l final de l a c u a l p r o ­
n u n c i ó unas pa labras . 
¿ O R O E N A S T U R I A S ? 

O v i e d o ( L o g o s ) . — E l p e ­
r i ó d i c o " R e g i ó n " r e c o g i ó e l 
r u m o r de l a p o s i b i l i d a d de 
que en las p r o x i m i d a d e s de 
T a p i a de Casar iego, e n e l l u ­
g a r conoc ido p o r L a g o s de 
S i l v a , e n l a p a r r o q u i a de Sa-
l a v e , se pud iese e n c o n t r a r o ro 
e n c a n t i d a d suf ic iente p a r a 
que f u e r a r e n t a b l e su e x p l o ­
t a c i ó n . 

E l a ñ o 1964, e n d i c h o l u ­
g a r v a r i o s g e ó l o g o s c a n a d i e n ­
ses e x t r a j e r o n mues t r a s de 
l o g t e r r e n o s y a h o r a o t r a 
c o m p a ñ í a , t a m b i é n c a n a d i e n ­
se con sucu r sa l e n E s p a ñ a , 
" Imebesa" . ( I n v e s t i g a c i o n c s 
d e M e t a l e s B á s i c o s E s p a ñ o l e s , 
S. A . ) , h a r ea l i zado ges t io ­
nes p a r a Pode r e f ec tua r son­
deos e n e l m i s n o l u g a r , a l a 
v i s t a de los r esu l t ados o b t e n i ­
dos e n 1964. E l d í a 4 d e l p r ó ­
x i m o m e s de M a y o se i n i c i a ­
r á n l o s t r aba jos con m o d e r ­
no m a t e r i a l . 

N a d a se puede a d e l a n t a r de 
si e f e c t i v a m e n t e exis te o r o en 
este l u g a r , p e r o l o que s í es 
e v i d e n t e que h a v en L a g o s 
de S i l v a es m o l i b d e n o . m e ­
t a l que a p a r t e de m ú l t i p l e s 
a p l i c a c i o n e s i n d u s t r i a l e s se 
u t i l i z a t a m b i é n Para l a f a b r i ­
c a c i ó n de acero d u r o . T a m ­
poco se puede g a r a n t i z a r p o r 
e l m o m e n t o si l a c a n t i d a d de 
m o l i b d e n o e x i s t e n t e p u e d e 
compensa r e l m o n í a j T de u n a 
i n s t a l a c i ó n p a r a su a p l i c a ­
c i ó n . 

L a n o t i c i a se h a acogido 
con l a n a t u r a l r e se rva , ñ o 
e x e n t a de e n o r m e exnec ta -
c i ó n . 

"Motu proprio" sobre matrimonios mixtos 
Se anunciará mañana en el Vaticano 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
U n " m o t u p r o p r i o " sobre los 
m a t r i m o n i o s m i x t o s — l o s c e « 
l e b r a d o s e n t r e u n c o n t r a y e n ­
t e o a t ó l i c o y o t r o n o c a t ó l i ­
c o — s e r á p r e s e n t a d o e l p r ó ­
x i m o j ueves , d í a 30, e n e l 
c u r s o de u n a c o n f e r e n c i a d e 
P r e n s a que h ^ s i do c o n v o c a ­
d a e n e l V a t i c a n o s e g ú n , se 
i n f o r m a e n f u e n t e s g e n e r a l ­
m e n t e b i e n i n f o r m a d o s . 

L a c o n v o c a t o r i a o f i c i a l de 
l a c o n f e r e n c i a de P r e n s a d e l 
p r ó x i m o j ueves es " p r e s e n t a r 
u n d o c u m e n t o p o n t i f i c i o " d e 
p r ó x i m a a p a r i c i ó n " . Se a ñ a d e 
q u e e l d o c u m e n t o se h a es ta­
do p r e p a r a n d o desde hace 
t i e m p o , y que " h a s ido c o n -

SENSACIONAL 
DESCUBRIMIENTO 
ARQUEOLOGICO 

U n g r a n c e m e n t e r i o 

d e h a c e 5 . 0 0 0 a ñ o s 

El Cairo ( E í e - R e u t e r ) . mm U n 
a r q u e ó l o g o egipcio ha descubier­
to en el arco del delta del N i l o 
un ampl io cementerio de cinco 
m i l a ñ o s de a n t i g ü e d a d . 

La n e c r ó p o l i s descubierta por 
Shafik Far id , d i rec tor del M u ­
seo Copto de E l Cairo parece 
que estuvo en servicio durante 
los tres m i l a ñ o s aproximada­
mente que corren desde los 
tiempos de Pepi . p r i m e r M o ­
narca del antiguo imper io egip­
cio hasta e l a ñ o 400 antes de 
Jesucristo. 

En el cementerio se han en­
contrado momias, á n f o r a s , joyas, 
ollas de loza y espejos. 

E l lugar se encuentra en la 
zona de K g m Apol lo , a unos 72 
k i l ó m e t r o s a l Nordeste de E l 
Cairo . 

s u l t a d o a los ob ispos o n f o r ­
m a p r i v a d a , p a r a q u e d i e r a n 
a conocer su Parecer" . 
E L C A R D E N A L S L I P Y J 

O F I C I A U N P O N T I P I C I A L 
M a d r i d (Logos).—El Cardenal 

S l i py j ha celebrado misa p o n t i -
f i c i a l a las once de l a m a ñ a n a 
e n l a iglesia b a s í l i c a de San 
M i g u e l . Unas 300 personas asis­
t i e r o n a l acto con representa­
c i ó n de l a colonia ucran iana e n 
M a d r i d . D u r a n t e l a h o m i l í a se 
d i r i g i ó a los fieles en lengua 
ucran iana . E l r i t o de l a misa 
fue b izan t ino ca tó l i co . 
R A S G O D E U N F E R I A N T E 

B i l b a o ( L o g o s ) . — U n f e ­
r i a n t e b i l b a í n o o f r ece t o d o s 
los i n g r e s o s de s u " t í o - v i v o 
d u r a n t e los p r ó x i m o s dos 
meses p a r a l a " P a r r o q u i a de 
R o d a n t e " , a s í l l a m a d o e l 
v e h í c u l o c o n r e m o l q u e a b o r ­
d o d e l c u a l h a s i do i n s t a l a ­
d a u n a c a p i l l a p a r a l a a t e n ­
c i ó n de l a s neces idades es­
p i r i t u a l e s de l o s f e r i a n t e s . 
S e r á a t e n d i d a p o r e l r e v e ­
r e n d o M e n d i z á b a l , c a p e l l á n 
de c i r c o , q u i e n r e c o r r e r á c o n 
s u v e h í c u l o l a s p r i n c i p a l e s 
f e r i a s e s p a ñ o l a s . 

L o s v i z c a í n o s h a n d o n a d o 
y a 150.000 pesetas p a r a cos-^ 
t e a r e s ta p a r r o q u i a . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • 

; EL "CASO 1 1 
J A l P I E N O 1 

x M a d r i d ( C i f r a ) . — L a 
saja segunda del S u p i c m o I 
ha declinado, al parecer, • 
su competencia en el asun- T 
to Matesa en favor del 4 
Pleno del T r i b u n a l Supre- • 
m o . f 

Se cree que la d e c i s i ó n I 
se debe a que las a c t ú a - • 
ejones sumariales exigen T 
la competencia del Pleno ¿ 
del a l to T r i b u n a l , de • 
acuerdo con las Leyes J 
procesales vigentes. * 

OLIVEiRA SALAZAR 
CUMPLE 81 AÑOS 

Lisboa (Efe) .—El que fue j e ­
fe del Gobierno p o r t u g u é s O l i -
t ivas , sólo u n grupo de amigos 
81 a ñ o s de edad. E n su residen­
cia o f ic ia l de Lisboa, o y ó una 
misa celebrada por e l Cardenal 
M a n u e l Gon?alves Cerejeira, 
pa t r i a rca de Lisboa, s e g ú n I n ­
f o r m a l a Agencia " A N I " . E l 
Cardenal y el ex-presidente del 
Consejo de min i s t ros fueron 
c o m p a ñ e r o s de estudio en l a 
Univers idad de Coimbra . 

Se autoriza 
ia integración 
de cnatro Bancos 
en el de Bilbao 

Madrid (Logos y Ci f ra ) . — Se 
comunica oficialmente que los 
Bancos Castellano, de La Coru-
ña , Asturiano y cL í r ú n p a s a r á n 
a integrarse en el Banco de B i l ­
bao de ser aprobada una sol í-
c i tu al respecto. E l Consejo 
íHipenor Bancario ha in fo rma-
do favorablemente la propuesta 
de fusión formulada p o r los 
J-onsejos de a d m i n i s t r a c i ó n de 
ios Bancos interesados. 

Las ertrechas relaciones entre 
ios cinco Bancos ci tados,eran ya 
conocidas y . ú l t i m a m e n t e , la 
par t ic ipación del Banco de B i l -
oa rebasaba ya el 99 por 100 

v ? a £ n a [ de cada uno de ellos. 
W Banco de Bi lbao , d e s p u é s 

o c i a in tegrac ión , v e r á incremen-
4n ^ S n J ? d de oficinas en " n 
f n i V 0 0 - Fnncionalmente, ac­
h a r a de manera descentraliza-
( W - 5 0 p r e v é la c r e a c i ó n de 
aSSSSf asesores regionales-que 
acomodarán la p o l í t i c a i n v e f s o 
ra cici grupo a las c a r a c t e r í s t i -
a , , y necesidades de las zonas 
tamenk"0 Pasa a operar clircc" 

d e s L í 3 ^ 0 ÚQ Bi lb90 c o n t a r á . 
fiSí; Cle Prodncida esta i n t o 
o f f i ' ? n ^ to ta l de 450 
cursos " extranjero. Los rc-

C s T a los 0"ce n i i l m i : 
los r e c u r s í f e t a S y la d f r a (lc 
cien mu mSnajen0s rebasa los En c ni'Hones de pesetas. 

de s e ¿ ' p a n a ' desde 1946, m á s 
loca le f , c?t id*tes bancarias 
a intL?ore8l0nales han Pasado 
^ d h ' 8 ^ 0 en organizaciones 

de Ta r " e?rado P0r miembros 

I n d u s í S 0 y del M i n í s t c r i o ele 
h * incido'nCOn éI f i n de ? s M i a r 
f ^ m o s soc% qUe Para los d i -
tr ia esn *Tl0 rcs de ,a indus-
ma a S ? ? a pueda tener la f i r -
do ComúnCUerdo 000 el Merca-

8 i | n notnbre del m i n i s t r o , pre-

^ dei P l a n T ^ 6 1 sub^cre ta-
U s d f ^ . ^ Desarrollo. 

^ nr m f nces resultantes de 
?dido enmf5a ses ión han coin-
aerar un ' necesidad de conái-
Í?rial Pa?a ñ VCtUración 8eo-
Í W . favor erla m á s comP«-
Lración emnr C,endQ la concen-
S0 la c a p S a n a l e impulsan-

¿ i c ? ? n d ^ dC 
^ ¿ ^ r ^ J e t rabajo pre-

G U I A F A C U L T A T I V A 
losé M.a Rodríguez Orive F. J . SANZ ALVAREZ 

P Ü F B I C U L T Ü K 
E S P E C I A L I S T A D E N I Ñ O S 

Consulta de 11 a 2 
f ho r s convenidas 

A v e n i d a del C i d . 38. 3.». C 

ELECTROCARDIOGRAMAS 
P R E V E N T I V O S 

Antonio Gómez lópez 
E j e c u c i ó n : Rodr igo Alonso 

Santa Cli .ra. 40. Te l é f ono 209219 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consul ta do 11 a 5Í y tle 6 a 7 
L a i n Calvo . 17.1.» — T e l t 209923 

JOSE MARIA AMGCES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o 205378 
Quelprv de L lano , 8. 

J. M. FRANCES 
Medic ina In te rna — Rayos X 
Consultas, du 10 a 1 y de 5 a 6.30 
Plaza de Vega. - Telf . 205446 

José M. de Sebastián 
A l E O I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

V i t o r i a , 19. 2.» ~ Telf . 206729 

JOSE miS RICA RICA 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
c i t o r i a . 21, p 

T e l é f o n o s 201863 y 204771 

J. M. Monillo Cdrado 
Especial is ta del sistema nervio­
so. E l e c t r o e n c e f a l o t r a f í a . Ex» 
ploraciones especiales del cere­
bro , por medios r a d i o g r á f i c o s . 

Consul ta , de 12 a 2 y horas 
concertadas (excepto s á b a d o » ) 

C o n c e p c i ó n . 17. Te l f . 200914 

Arias Martínez Mata 
C A P D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z . 7. - T e i 200393 

l 

O C U L I S T A 
C I R U G I A O C U L A R 

H é r o e e del A l c á z a r . 1, 6.B 
T e l é f o n o 207063 

E. 
M E D I C O D E N T I S T A 

Doí I g u a i a t o r l o M é d i c o Colegial 
A v e n i d a del C i d . 84. T í . 200223 

^ i v a d . n i s t r a c i ó n y ¿e l secior 

José María Alvarez lovar 
M é d i c o D e n t i s t a 

San Lesmes. 1. P r i n c i p a l . Izqda 
Consulta , de 10 a 1 y de 4 a 

T e l é f o n o 202793 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A . N A H W « OIDOfr 

Conaulta. de 13 a 2 
E s p o l ó n , 28 - T e l é f o n o 20357'/ 

A. BENITO BRAVO 
Del Igupla tor iQ M é d i c o Colegial 

M E D I C O D E N T I S T A 

B u r g e n s e , 2 2 

T e l é f o n o . 202971 

P. Varona Gómez-ftcetlo 
T R A U M A T O L O G I A , C I R U G I A 

O R T O P E D I A Y 
R E H A B I L I T A C I O N 

A p a r i c i o y Ruiz . 3. 7.» 
T e l é f o n o 200504 

De 12 a 2 y horas concertadas 

J O S E ALONSO 
C O R A Z O N S N U T R I C I O N 

B A Y O S X 
Consul ta , de 12 a 2 y de 6 a 
E s p o l ó n , 24, 2.» — Tel f . 201912 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

M a d r i d , 4. L». d e r e c b » 
T e l é f o n o 203119 

M I G U E L C A M P O 
I 0 C 0 G I N E C Q 1 0 G I A 

Del I gua l a to r l o M é d i c o Colegial 
Carmen . 4. ÉJ 

T e l é f o n o 208637 

Dr. BMIMOS 
OCULISTA 

Plaza M a y o r . — T é l é f o n o 201086 

L 
E S P E C I A L I S T A E N 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Padre S l lve r io . 4, 8>. A 

( E l Ca rmen) . — T e l é f o n o 207493 
Consulta d i a r i a de 12f.30 a 2 

(Excep to s á b a d o s ) 

R. PIASENCIA 
O F T A L M O L O G O 

Consul ta d e l a S y d e S a ' J 
V i t o r i a . SO. — T e l é f o n o 206591 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
E S T E R I L I D A P I 

Plaza de San Ferpando, 8, L ' 
T e l é f o n o 201857 

O D O N T O L O G O 
Avenida del C id , 10 ( F e y g ó n ) 

C A K D I O L O G O 
Calla F e r í i a n d o A l v a r * » . S 

( J u n t o a la Audienc ia ) 
T e l é f o n o 209212 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O S 

E s p o l ó n , 2 — T e l é f o n o 20934Í) 

M.A.R11IZDE 
D E N T I S T A 

San Juan , 8. 2.» — Telf . 204370 

A. GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O N Y P U L M O N 

D e l Hosp i t a l M U l t a i 
San Cosme. 2 — Telf . 205590 

Dr. RENEDO 
C I R U G I A , V I A S U R I N A R I A S 

C o n c e p c i ó n , 15. Z.* 
(De » a 1) 

T e l é f o n o 207376 

h LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 
Consu l t a , de 12,30 a 3 

Plaza de Santo D o m i n g o de 
G u z m á n , 8. I.9 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S V E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

De l H o s p i t a l de Bar ran tes 
y Cruz Ro ja 

V i t o r i a . 31. — T e l é f o n o 203591 

AGUSll RIVAS 
P A R T O S . E N F E R M E D A D E S 

y C I R U G I A D E L A M U J E R 
Aven ida del C id , 6, 5.". A 

T e l é f o n o 203832 

M a t e r n ó l o g o del Estado 
P A R T O S • E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Conde Jordana . 3. i Tel f . 20331Í 

l luíanle Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a i n Calvo, 20. 2 « 
T e l é f o n o 200348 

V. Ojeda Carcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N 
Metabo l lmet r fa 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 
A n á l i s i s c l í n i c o s — Rayos X 

V i t o r i a , 20, 1.» — Tel f . 203687 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 
O P T I C A I Z A M I L 

L A I N C A L V O . 2 8 

V I S I O N P E R F E C T A 
L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

ánimo Ortiz Pérez 
C I R U G I A y 

T R A U M A T O L O G I A 
Consul ta , de 12 a 2 
C * » e M a d r i d . 10. 1.» 

T e l é f o n v 205469 y 205001 

N U E S T R O S T E L E F O i S O S 

201289 v 207148. 

Síntesis de un elemento 
químico, en Norteamérica 

P o d r í a r e v o l u c i o n a r 

l a Q u í m i c a 

Washington (Efe) . — Los cien­
tíf icos norteamericanos celebran 
hoy la s ín tes i s exper imenta l del 
elemento q u í m i c o n ú m e r o 105 y 
se preguntan si este é x i t o po­
d r á ab r i r las puertas de mayo­
res descubrimientos. 

E l equipo de la Unive r s idad de 
Berk ley . Cal i forn ia , que ha 
anunciado la p r o d u c c i ó n a r t i f i ­
c ia l del nuevo elemento cree que 
posteriores investigaciones po­
d r í a n conducir t a l vez al descu­
br imien to na tu ra l sobre la t ie ­
r r a de otras materias. 

" R e v o l u c i o n a r í a la q u í m i c a " , 
ha dicho e l doctor A l b e r t Ghior 
que ha comunicado la s in te t i -
zac ión del hahnnio 26u " S e r í a lo 
m á s f a n t á s t i c o de m i v ida" . 

Diferentes pruebas con los ele­
mentos art i f iciales , ahora ^e 
m u y corta d u r a c i ó n , p e r m i t i r í a n 
el hallazgo de una exptica forma 
de plomo buscada desde hace 
a ñ o s . 

RECORDATORIOS 

PRIMERA COMUNION 

GRAN SEIECCI0N DE VARIADOS 

M I O S EN ESIAMPAS 

L I B R O S - C R U C E S 
ROSARIOS ¥ REGALOS 

V i t o r i a , 1 3 - T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 

HA MUERTO El GENERAL ASENSIO 

JERONIMO IGLESIAS 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a , m . 1.» - ( Juan X X I I I ) 

RAMON LLORENTE 
T K A U M A T O L O G I A 

S O R T O P E D I A 

Consulta de I a 8 
Queipo de Llano , 3. i A Izqda 

T e l é í o n o a 201702 y 208168 

M. 
M e d i c i n a y C i r u g í a de l Sistema 
Nervioso , C r á n e o y C o l a n m » 
ve r t eb ra l . Eieotroencefaloirraf ia 
Calle Calat.ravas. 3, l.s, Dcha. 

Consul ta de 4 a 6 
Excep to s á b a d o s 

El alcalde de Ablitas 
(Navarra) condenado 

P a m p l o n a ( L o g o s ) . — L a 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de P a m . 
p i o n a h a d i c t a d o s e n t e n c i a 
e n l a c a u s a s egu ida c o n t r a 
e l a l c a l d e de A b l i t a s , d o n 
A n g e l A r i a z u , p o r e l d e l i t o 
de c o a c c i ó n sobre e l f u n c i o ­
n a r i o m u n i c i p a l d o n L u i s de 
L a G u a r d i a . 

E l M i n i s t e r i o F i s c a l s o l i ­
c i t ó a l a p e n a de dos meses 
de a r r e s t o y m u l t a de c i n c o 
m i l pesetas y l a a c u s a c i ó n 
p a r t i c u l a r de seis meses y 
150.000 pesetas e n c o n c e p t o 
de d a ñ o s y ' p e r j u i c i o s . 

L a S a l a h a e s t i m a d o n o 
e x i s t i r d e l i t o a l g u n o , s i n o l a 
f a l t a de d e j a c i ó n i n j u s t a p o r 
i m p e d i r e l t r a b a j o a l f u n c i o ­
n a r i o , p r e v i s t a e n e l a r t i c u ­
l o 585 d e l C ó d i g o P e n a l , p o r 
l o que c o n d e n a a l a l c a l d e 
a l a p e n a de u n m e s de 
a r r e s t o m e n o r y m u l t a de 
c i n c o m i l pesetas, s i n h a b e r 
l u g a r a i n d e m n i z a c i ó n a l g u ­
n a e n c o n c e p t o de d a ñ o s y 
p e r j u i c i o s . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

E l C a u d i l l o l l e g ó a l a casa 
m o r t u o r i a a las doce y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a , a c o m p a ñ a ­
do d e l j e f e de su Casa m i l i ­
t a r y fue r e c i b i d o p o r e l m i ­
n i s t r o d e l E j é r c i t o y e l ca­
p i t á n g e n e r a l de l a p r i m e r a 
r e g i ó n m i l i t a r . 

L a m i s a fue of ic iada ñ o r e l 
d i r e c t o r e s p i r i t u a l d e l finado, 
r e v e r e n d o p a d r e M a n u e l C a r -
ce l l e r , a g u s t i n o reco le to , de l a 
C o m u n i d a d d e l t e m p l o de 
San ta R i t a . 

T e r m i n a d a l a misa , e l Jefe 
d e l Es tado e x p r e s ó su p é s a ­
m e a los h i j o s y o t ros f a m i ­
l i a r e s d e l s e ñ o r Asens io Ca-
b a n i l l a s y r e g r e s ó a su r e ­
s idenc ia de E l Pa r r ' o . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a ha s ido 
incesan te e l des f i l e dé* pe r ­
sona l idades p o r l a casa m o r -
t u a r i a p a r a e x p r é s a r su p é s a ­
m e . A las diez y m e d i a l o h i ­
zo e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , q u i e n o r ó b r e v e m e n ­
te an te e l c a d á v e r de l t e n i e n ­
t e g e n e r a l Asens io . a m o r t a ­
j a d o con e l u n i f o r m e de ga la . 

P o s t e r i o r m e n t e , l o h i c i e r o n 
e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo de 
Es tado , e l p r e s iden t e d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , a rzob i spo de 
M a d r i d - A l c a l á , a l ca lde de 
M a d r i d , e l e x - m i n i s t r o d e l A i ­
r e d o n J o s é L a c a l l c L a r r a -
ga y numei 'qsds genera les , j e ­
fes y oficiales de los t r e s 
E j é r c i t o s , á s í c o m o m u c h o s 
a m i g o s de l a f a m i l i a . 

P E S A M E D E L P R I N C I P E 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l P r í n ­
c i p e de E s p a ñ a d o n J u a n Car ­
lo s de B o r b ó n e n v i ó esta m a ­
ñ a n a a los h i jos d e l t e n i e n t e 
g e n e r a l A s e n s i o u n e x p r e s i v o 
t e l e g r a m a de c o n d o l e n c i a y 

d e s p u é s e l j e f e de su casa, 
m a r q u é s de M o n d é j a r , a c u d i ó 
a l a casa m o r t u o r - y , e n 
n o m b r e d e l P r í n c i p e , les r e i ­
t e r ó su p é s a m e . 

E L S E P E L I O 

M a d r i d (Logos) . -— E l v i ­
c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , 
a l m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o , 
q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l Je fe d e l E s t a d o , 
p r e s i d i ó es ta t a r d e e l s epe l io 
d e l t e n i e n t e g e n e r a l A s e n s i » 
C a b a n i l l a s . L a c o m i t i v a o f i ­
c i a l e s t aba f o r m a d a p o r e l 
p r e s i d e n t e de l a s Cor tes , los 
m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , M a r i , 
n a , A i r e , V i v i e n d a y c o m i s a ­
r i o d e l P l a n de D e s a r r o l l o , 
los p r e s i d e n t e s d e l C o n s e j o 
de E s t a d o y d e l T r i b u n a l S u ­
p r e m o de J u s t i c i a y el V i ­
c a r i o g e n e r a l cas t rense . L o s 
h i j o s d e l e x t i n t o c o m p o n í a n 
e l d u e l o f a m i l i a r . A s i s t i e r o n 
a l sepe l io e l c a p i t á n g e n e r a l 
d e l a p r i m e r a r e g i ó n , l o s 
g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r 
y e l a l c a l d e de M a d r i d , a s í 
c o m o jefes y o f i c i a l e s de los 
t r e s E j é r c i t o s y a l t o s c a r g o s 
de los d i s t i n t o s d e p a r t a m e n ­
tos m i n i s t e r i a l e s . 

E n e l p a n t e ó n f a m i l i a r d e l 
c e m e n t e r i o de Nues+,.'a S e ñ o ­
r a de l a A l m u d e n a r e c i b i e ­
r o n c r i s t i a n a s e p u l t u r a l o s 
r e s tos m o r t a l e s de l t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n C a r l o s A s e n s i o 
C a b a n i l l a s . 

—Para cruzar es nece> 
sario ver la calzada a 
izquierda y derecha U n 
v e h í c u l o parado puede 
ocul tar á o t ro que l lega. 
No cruce j a m á s sin 'e* 
ner v is ib i l idad completa 
9 izquierda v derecha 

S U C E S O S 
M a d r i d (Ci f ra ) . — Resumen 

de accidentes: 
Má laga . • * Isabel Moncayo Ló­

pez, de 80 a ñ o s , r e s u l t ó muer ta 
a l ser atropellada po r u n tur is­
m o a la a l t u ra de la azucarera. 

Falencia. — M u r i ó en el aclo 
a r ro l lado por un t rac tor , en 
I t e r o de la Vega, el n i ñ o de cin­
co a ñ o s . Claudio Manr ique Ló­
pez. 

Barcelona. — U n subdi to sue­
co ha resultado muer to al ser 
arol lado p o r un t ren el t u r i s m o 
que c o n d u c í a , en las c e r c a n í a s 
de Calafell . 

GUARDIA C I V I L M U E R T O E N 
ACTO D E S E R V I C I O 

Santander (Ci f ra ) . — E n la 
madrugada de hoy fal leció en la 
Casa de Salud Valdeci l la , el mo­
to r i s t a de l a Guardia C i v i l de 
T r á f i c o F ide l B a r ó Franco, que 
h a b í a resultado g r a v í s i m a m e n t e 
her ido e l pasado s á b a d o , d í a 18. 
en la carretea Santander - B i l ­
bao, al chocar con t ra él u n co­
che tu r i smo . 

S E H U N D E U N 
M E R C A N T E 

L a s P a l m a s de G r a n C a ­
n a r i a ( C i f r ^ ) — E l m e r c a n t e 
" R o s a r i o " , de c i e n t o s e t e n t a 
t o n e l a d a s , m a t r i c u l a de San_ 
t a C r u z de T e n e r i f e , so h u n ­
d i ó e s ta m a ñ a n a c u a n d o n a ­
v e g a b a desde E l A a i u n a 
P u e r t o d e l R o s a r i o . 

Sus o c h o t r i p u l a n t e s f u e r o n 
r e s c a t a d o s s i n n o v e d a d p o r e l 
m o t o p e s q u e r o " M u r i e l O r t l z " . 
c o n base e n H u e l v a , q u e se­
g u i d a m e n t e puso p r o a h a c i a 
e l A a i u n . 

A l pa rece r , a m e d i a n o c h e 
se o r i g i n ó u n a v í a d e a g u a 

e n u n a de l a s bodegas q u e 
l a t r i p u l a c i ó n i n t e n t ó c o r r e ­
g i r , s i n r e s u l t a d o , p o r l o que 
se l a n z ó u n a l l a m a d a de a u ­
x i l i o q u e c a p t ó l a e s t a c i ó n 
c o s t e r a de L a s P a l m a s , q u e 
i n m e d i a t a m e n t e puso c n a v i ­
so a los buques que se e n ­
c o n t r a b a n e n l a s c e r c a n í a s 
d e l m e r c a n t e a c c i d e n t a d o . 

A P U Ñ A L A A S U H I J O 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — C o n 
u n c u c h i l l o de c o c i n a u n h o m ­
b r e de 80 a ñ o s a g r e d i ó a su 
h i j o d e 44. c a u s á n d o l e g r a ­
v í s i m a s h e r i d a s y l uego i n t e n ­
t ó su ic idarse con l a m i s m a a r ­
m a . S e g ú n parece , N a t a l i o 
P e ñ a M i g u e l , de 44 a ñ o s , sos­
t u v o u n a riña c o n su p a d r e 
A n d r é s P e ñ a Pascual . E n e l 
a c a l o r a m i e n t o de l a d i s c u s i ó n , 
e l p a d r e t o m ó u n c u c h i l l o de 
l a coc ina V a s e s t ó a su h i í o u n 
g o l p e q u e l e d e j ó m a l h e r i d o . 
L u e g o se e n c e r r ó en s i ' h a b i ­
t a c i ó n y v o l v i ó e l c u c h i l l o 
c o n t r a s í . c a u s á n d o s e v a r i a s 
h e r i d a s e n e l v i e n t r e . 
I N C E N D I O F O R E S T A L 

E « t e p o n a (C i f r a ) .— E l incen­
dio que se d e c l a r ó a las cua­
t r o de la t a rde de ayer, en 
Banahav i s . ha alcanzado, a 
las diez y media de la noche 
de h o y u n frente de seis k i ló ­
met ros , aproximadamente , con 
ancho de unos dos. Afec t a a 
u n a superficie de 550 h e c t á r e a s 
de t e r reno extensamente po­
blado de pinos. 

Se cree que las causas del i n ­
cendio pudieran ser a lguna ho­
guera de las que s o l í a n encen­
der los t rabajadores pa ra co­
m e r en sus proximidades , o una 

p u n t a de c i g a r r i l l o . Como se sa­
be, e l fuego se in ic ió en una 
finca p a r t i c u l a r de « L a U n i ó n 
Resinera E s p a ñ o l a » , donde ha­
b í a unos aprovechamientos de 
pinos maderables. 

SE E S T R E L L A U N B I M O T O R 

P o r t Moresby, Nueva Gu inea 
( E f e - U P I ) . — U n b i m o t o r t i p o 
« O t t e r » , con once pasaieros a 
bordo, se ha estrel lado esta 
m a ñ a n a , poco d e s p u é s de des* 
pegar de u n aeropuerto de K a i -
nan tu . Siete de los once pasa­
je ros resu l t a ron m u e r t o s y 
otros cua t ro se encuentran en 
grave estado. 

A T R A C O E N U N A F A B R I C A 

L a C o r u ñ a ( L o g o s ) . — T r e s 
enmascarados p e n e t r a r o n d u ­
r a n t e l a m a d r u g a d a e n u n a 
f á b r i c a de bebidas espumosas 
s i t u a d a en l a a v e n i d a de L a -
v e d r a y a m e n a z a n d o t o n u n 
a r m a a l v i g i l a n t e , se a p o d e ­
r a r o n de 133.209 pesetas q u e 
se h a l l a b a n e n l a c a í a de c a u ­
dales, v i o l e n t a d a p o r lo-; a t r a ­
cadores. E n esta c a n t i d a d v a n 
i n c l u i d o s v a r i o s ta lones b a n -
car ios , i n c o b r a b l e s Por loa 
de l incuen tes , p o r v a l o r de o n ­
ce m i l pesetas. 

E l a t r aco d u r ó p p r o - ü m a d a -
m e n t e m e d i a h o r a . 

A n t e s de p r o c e d e r a l a f u ­
ga , loa a t r acadores e n c e r r a r o n 
a l v i g i l a n t e en u n a d u c h a no 
d e j a n d o r a s t r o a l g u n o t r a s de 
s í . Poco d e s p u é s e l v i e i l a n t e 
c o n s i g u i ó l i b e r a r s e y d i o 
c u e n t a i n m e d i a t a m e n t e de l o 
o c u r r i d o a l d i r e c t o r g e r e n t e 
de l a empresa y a l a P o l i ­
c í a . 
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I A - I J c R A u l a M u J C f t 

Maxi-abrigo para inglesas 

MODAS - R E C E T A S CULINARIAS - CRONICAS - CONSEJOS - B E L L E Z A 

| ¿SON IAS ESPINACAS 0 El 
1CUEPABEES DE OIIE 
í EA EONCIIUD DEE PIE? 

Por Angeles V I L L A R T A 
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S U L I S T A D E B O D A E N : 
C A M P O G R A N D E S A L M A G E M E S 

A D A m á s lejos de m i á n i ~ 
m o que la idea de p ro ­
duc i r t e espanto, como 

en una de aquellas pe l í cu l a s 
de vampiros y de Boris K a r -
lo j f que luego h a n ido dege­
nerando, hasta el extremo de 
que en m i vida me he r e ído 
tanto como en el estreno de 
m í a c i n t a t i tu lada " H o r r o r " , 
que se recomendaba no fue­
sen a ver las personas sen­
sibles porque p r o d u c í a p á ­
nico. 

L a not ic ia la daba u n d i a ­
rio de Londres en le t ra pe­
q u e ñ a y en lugar nada 'desta­
cado, a ver si pasaba i n a d ­
vert ida. Comprendo que sola­
mente u n loable deber i n f o r ­
mat ivo les ha impulsado a 
publ icar la . 

E n lo que va de siglo el 
pie de las inglesas no ha he­
cho sino aumentar, y d u r a n ­
te los ú l t i m o s cinco a ñ o s . . . 
Bueno, ya hablaremos luego. 

Roy en las z a p a t e r í a s es 
i i f i c i l i s i m o encontrar cal ­
zado de p n t u a c i ó n in fe r ior a l 
cuarenta. . . Los m á s abundan­
tes con el cuarenta y uno y 
el cuarenta y dos, pero los 
del cuarenta y tres no son r a ­
ros. 

Los antiguos bardos salo­
nes, aseguran, elogiaban el 
p e q u e ñ o pie de las damas i n ­
glesas, que oscilaba entre 'as 
puntuaciones t r e in t a y ocho 
y t r e in t a y nueve. 

¡Y a eso le l l amaban pe­
q u e ñ o pie los bardosl 

Se buscan varias expl ica-
ciones o. la calamidad que ha 
ca ído sobre las damas de 
Gran B r e t a ñ a . . .Dicen que 
la caza,-el golf, los ejercicios 
físicos, el " foo t ing" las han 
for t i f icado , alargando sus ex­
tremidades. 

Cursada en todos los depor­
tes, a f i l iada de b.ue7i grado 
a todo g é n e r o de atlet ismo, 
la inglesa moderna ha cam­
biado el pie delicado de m a r ­
quesa por el robusto y muscu­
loso de Diana Cazadora que, 
al f i n y al cabo, era una d i o ­
sa. 

En p n m e i te rmino , no s é 
de d ó n d e han sacado que 
las marquesas consideren de­
licada u n pie de p u n t u a c i ó n 
t re in ta y ocho o t r e in t a y 
nueve; y, luego, las diosas 
griegas, por lo menos en 
cuadros o é s t á t u a s , no se 
sustentan sobre tremendas 
bases, y . como m e d i t e r r á n e a s , 
hay que suponer que entre 
sus gracias i n c l u i r í a n la de 
un breve pie. 

Interrogado acerca de este 
asunto, el director de la m á s 

impor t an te f á b r i c a de zapa­
tos ha reconocido que, d u ­
ran te los ú l t i m o s cinco a ñ o s , 
los pies de las inglesas h a n 
crecido t a n desaforadamente 
que le asalta el temor de que 
u n d í a cada dajna b r i t á i i i c a 
calce las botas de siete l e ­
guas. 

Pero no lo achaca a l depor­
te sino al a z ú c a r , ya que, se­
g ú n é l si crecen las inglesas 
m á s que las otras mujeres se 
debe a que comen mucho a z ú ­
car. Desde que t e r m i n ó la se­
gunda guerra m u n d i a l , una 
vez que t i r a r o n al ca jón de 
la basura los frasquitos de 
sacarina, se brearon comen-
do dulces, en una p r o p o r c i ó n 
cinco veces mayor que antes 
de la guena . 

—Crecieron —dice el za­
patero— pero t a m b i é n les 
crecieron los pies Para d i s i ­
m u l a r semejante c a t á s t r o f e 
se nos o c u r r i ó i7iventar, p r i ­
mero, los zapatos de puntera 
af i lada, f e í s ima e i n c ó m o d a , 
pero que p o d í a n considerar­
se u n " t r o m p é l ' oe i l " y que 
la gente creyera que era m a ­
t e r i a l lo que en realidad eran 
dedos prensados... Y en el i n ­
vierno las botarras de po-
cero, que t a m b i é n d is imula­
ban lo suyo, pero con el ve­
rano no caben ocultaciones. 
Las mujeres m i r a r á n el pa­
voroso horizonte con resig­
nados ojos, pero las j ó v e n e s 
posiblemente a l e j a r á n los 
pasteles y bombones de su 
apetencia. 

H a y una tercera vers ión 
acerca de este indeseable cre­
cimiento. 

Unas damas enemigas del 
r é g i m e n vegetariano dicen 
que la culpa no es del a z ú c a r 
sino de las espinacas. 

La espinaca tiene la delez­
nable v i r t u d de hacer que 
crezcan las extremidades i n ­
feriores, incluso de las d a ­
mas de escasa ta l la , y de los 
caballeros t a m b i é n , con lo 
zual deforman la f igura y si 
la chica es m á s bien peque-
ñ i t a va exhibiendo como pies 
ios gabarras y como manos 
dos bacalaos. 

Lo que no me explico es 
por q u é no habiendo llegado 
a E s p a ñ a la epidemia, las 
mujeres h a n usado la ho r ro ­
rosa botaza inve rna l . 

Y por si acaso abandona 
las espinacas... E l s eño r a z ú ­
car parece que e s t á demos­
t rado que no afecta a l t ama­
ño de los pies... Media doce­
na de pastelitos diarios, y que 
las espinacas se las coma Po-
peye. 

DE IOS ADORNOS 
AIA ANCHA 

ilAUCOS EN El VESTIR DE ANTONIO INESES 

w m m m M m m i i m 

1 

Conjunto de Antonio Meneses, blusa y p a n t a l ó n en a l g o d ó n 
estampado d e g r a d é m a r r ó n sobre fondo blanco. Botones y 

broche m e t á l i c o s . — (Foto LOGOS) 

1 

Dent ro de su l í n e a balanza, An ton io Meneses ha creado este 
conjun to de chaqueta y p a n t a l ó n en l ino azul ma r ino . Abro ­

chan las chaqueta dos grandes hebil las. — (Foto LOGOS) 

S A R T E N E S 
Y P E R O L E S 

P O L L O M A X I M : _ : 

Cor ta r u n pollo en t rozos ; 
ponerlo en una cacerola con 
abundante manteca, t apa r lo y 
dejar lo cocinar a fuego mo­
derado duran te med ia h o r a ; 
luego a ñ a d i r un vaso de opor-
to, una taza de caldo caliente, 
sal , el contenido de una l a t i t a 
de pate do foie gras y dejar lo 
cocer has ta que e s t é t i e rno , 
a g r e g á n d o l o , si fuera necesa­
r i o , un poco m á s de caldo. 

Serv i r los trozos de pollo 
rociados con su salsa y acom-
p a ñ ' a d o s de guisantes salteados 
en manteca . 

P O L L O P R I N C I P E :—: 

á a l t e a i en aceite un pol lo 
cortado en trozos, al que se le 
agregaran un diente de ajo, sal 
y p i m i e n t a ; debe dorarse bien 
y a ñ a d i r l e , en ese momento , 
j a m ó n c rudo ahumado, corta-
du en dadps y una cebolla 
grande picada. 

l i e v o l v e r lodo unos m i n u -

H o y t e n e m o s p o l l o P o r P A T R I C I A 

tos, luego agregar seis p i m i e n ­
tos morrones y cua t ro voma-
tes pelados, todo cor tado Dien 
f i n o . De ja r sal tear hasta que 
el po l lo e s t é a punto y la 
salsa se reduzca no debiendo 
quedar m u y clara . 

S e r v i r con p u r é de patatas . 
P O L L O M O N A C O : — : 

T o m a r u n pol lo de u n k i l o 

y medio. P repa ra r la slgruien-
te masa: p icar f inamente el h í ­
gado con pere j i l , u n chalote, 
una cucharada de las de pos­
tre, de manteca. Cond imen ta r 
con sal y p imien ta . L i g a r to ­
do con dos yemas y re l lenar 
el pol lo con esta p r e p a r a c i ó n . 
Envo lve r lo con una capa f i n a 
de toc ino y a tar lo . 

Í 3 de Mayo! 

D i a d e l a M a d r e 

¡ A u n q u e e s t é l e j o s d e ella, e n v í e l e sus f l o r e s 
p re fe r idas , a c u a l q u i e r p a r t e d e E s p a ñ a o d e l 
m u n d o ! , ^ ^ 

u t i l i c e e l se rv i c io ^ é ™ 5 ^ 

i n t e n f l o n a 
a su d i s p o s i c i ó n e n c u a l q u i e r a d e las 
f l o r i s t e r í a s q u e o s t e n t a n este d i s t i n t i v o . 

Cocinar lo en horno t empla ­
do, v e r t i é n d o l e con t inuamente 
u n poco de manteca der re t ida . 
Diez minu tos antes de sacarlo, 
r e t i r a r l e el tocino. 

Desgrasar el j u g o y volcar 
dos cucharadas de agua ca­
l iente en l a asadera p a r a l i m ­
p i a r el fondo, que es l a salsa. 

Se rv i r con verduras saltea­
das. 

P O L L O A L A C R I O L L A 

C o r t a r dos pollos en trozos 
p e q u e ñ o s y f re i r los en mante­
ca, hasta que e s t é n dorados. 
E i o t r a cacerola, f r e i r seis 
cucharadas de cebolla picada 
f ina . Cuando é s t a ha comenza­
do a dorarse, a ñ a d i r una ta­
za de tomates pelados y pi­
cados, revolver bien y luegc 
echar el pollo a su salsa Ta­
p a r la cacerola y cocinar a 
fuego bajo duran te una hora 
y media . Cond imen ta r a gusto 
con sal y p imien ta . 

A c o m p a ñ a r con arroz a l a 
manteca. 

O • O • P o r M A R I A 

Vamos a refer i rnos a dos co­
lecciones: la de A n t o n i o M e ­
neses y la de Locwc. 

De la p r i m e r a , e l p rop io 
creador ha expresado su p r o p ó ­
s i to : sobre unas bases u n t a n ­
to despojadas y que p o d r í a m o s 
denominar « a r q u i t e c t ó n i c a s » , 
cu idad los temas que d a r á n ca­
lor con u n sentido a r m ó n i c o y 
que son: el g é n e r o , los adornos. 

E n esta tendencia de bus­
car nuevos adornos p a r a l a 
muje r y el hombre , A n t o n i o 
Meneses se i n c l i n a decidida­
mente hacia las hebil las y los 
botones y se o l v i d a u n poco 
del obje t ivo funcional de estos 
accesorios, p a r a m i r a r l o s des­
de u n punto de v i s t a o rnamen­
ta l» . 

A n t o n i o Meneses se ale ja de 
l a o b s e s i ó n que const i tuye la 
l o n g i t u d de l a fa lda y m i m a 
otros puntos donde l a m o d a 
e f e c t ú a variaciones. 

H a creado pa ra verano m o ­
delos de casacas, pantalones, 
camisas, pichis . Y en todos es­
tos modelos destaca el g r a n 
uso de adornos m e t á l i c o s en 
f o r m a de botones y hebi l las , 
con evocaciones planetar ias y 
muchos de ellos t ra tados co­
m o s i fueran joyas . 

E n lo r e l a t i v o a l a co l ecc ión 
de Loewe, que ha cosechado 
u n g r a n é x i t o en su s e c c i ó n de 
p i e l a l ser presentada recien­
temente en Londres , una m u ­
j e r elegante y ref inada h a l l a r á 
todo lo que se refiere a l a i n ­
dumentar ia , no sólo en tra jes 
y abrigos s ino en complemen­
tos de calzado, bolsos, joyas y 

p a ñ u e l o s . 
Mencionemos, r á p i d a m e n t e , 

las m á s sobresalientes caracte­
r í s t i c a s . 

E n pieles t radic ionales , los 
colores shan tung v a i n i l l a , a r r e ­
cife, azu l cobalto y pastel y , 
t a m b i é n , pieles de r e p t i l con 
detalles en serpiente. 

P a r a trajes, una a m p l í í ñ m . i 
va r i edad de estilos, todos ellos 
juven i l e s y favorecedores, que 
van desde conjuntos da a b r i ­
gos-vestidos, p a n t a l ó n - c a a a c i , 
a los t ra jes de noche de r u t i l í ­
simas gasas o de bellos estam­
pados, y t a m b i é n los que pa­
s e a r á n po r las playas en f e l ­
pa y con a t r a c c i ó n de color ido. 

E n cuanto a los tej idos, t o ­
das las posibi l idades del p u n ­
to , desde el de lana hasta el 
de seda, banlon, f ib ras mix ta s . 
Y como colores, el azul m a r i n o , 
el blanco, beige y los pastel o 
los ro tundos , verdes, azules, ro ­
jos y amar i l l o s del verano . 

P a r a el calzado, pieles de rep­
t i l y colores b r i l l an tes , p r i n c i ­
pa lmente el arrecife , o el b lan­
co y el azul m a r i n o . P a r a l a 
noche, serpiente b r i l l a n t e en 
tonos plateados. 

Muchos bolsos de bandolera 
pa ra l a calle, y p a r a el verano 
combinaciones de te j idos de 
lona y pie l , te rc iopelo p a r a las 
horas elegantes y fe lpa p a r a l a 
playa. 

Anchas pulseras que se colo­
can p r ó x i m a s a l hombro , guan­
tes cortos y una grac ia m ú l t i ­
ple y diversa de p a ñ u e l o s , que 
a c e n t ú a n l a f a s c i n a c i ó n de ca­
da u n a de las horas del d í a . 

E l famoso modis to b r i t á n i c o N o r m a n H a r t n e l l p r e s e n t ó re­
cientemente en Londres su co lecc ión para l a p r ó x i m a tem­
porada. Una de las prendas que m á s l l a m a r o n l a a t e n c i ó n fue 
este abrigo la rgo de lana blanca en esti lo m a x i acampanado 
con ta l le a l to y c e ñ i d o p o r u n c i n t u r ó n . Se complementa con 
una caperuza de p i e l de z o r r o blanco. E l mode l i t o se denomi­

na « M a x i m i l i a n » . — (Fo to F I E L ) 

E X C L U S I V I S T A 
Precisa importante fábrica de galletas, de articules 

de gr5».r calidad, para Bureos v orovincia. disponiendo 
de almacén, organización de ventas y medios de reparto 
propio. 

Escribir al Apartado de Correos 1.318 de San Se­
bastián. — Referencia EXCLUSIVISTA. 

S i q u i e r e d i s f r u t a r 
d e u n a s v a c a c i o n e s 
c o l o s a l e s v e n g a c o n 

v i a p e s u n i v e r s a l , 5 . a . 
A G E N C I A D E V I A J E S - G R U P O A - T I T U L O 6 3 

R L A C A AL. M E R I T O T U R I S T I C O 

L e l l e v a r e m o s a : 
MALLORCA 

8 días d e s d e 3.300 Ptas. 
IBIZA 

15 días d e s d e 3.950 Ptas. 
CANARIAS 

8 días d e s d e 6.400 Ptas. 
C O S T A D E L S O L 

8 días d e s d e 3.250 Ptas, 
FUNCHAL 

8 días d e s d e 8.1 SO Ptas, 
ALICANTE 

15 días 3.950 Ptas, 
BENIDORM 

15 días 3.750 Ptas. 
GANDIA 

15 días 7.950 Ptas. 
MAR MENOR 

15 días 6.71 5 Ptas. 
SAN S E B A S T I A N 

15 días 6.250 Ptas. 

S I T G E S 
15 días 

C A L A F E L L 
15 días 

o . a k c j o p tas . 

7.200 Ptas. 
C O M A R R U G A 

15 días 8.500 Ptas, 
O R O R E S A (LEVANTE) 

15 días 6.500 Ptas. 
BENICASIM 

15 días 6.000 Ptas. 
IFACH 

15 días 6.950 Ptas. 
T O R R E MOLI NOS 

15 días 4.350 Ptas. 
M A R B E L L A 

15 días 4.500 Ptas. 
S A N T A N D E R 

15 días S.SOO Ptas. 
MAR D E C A S T I L L A 

15 días 4.750 Ptas. o a l l u g a r q u e V d . e l i j a . . 
y s i e m p r e e n m o d e r n o s J e t s d e S p a n t a x . o e n 
m o d e r n o s a u t o c a r e s c o n b u t a c a s r e c l i n a b l e s , 

« / O S O / 

N u e s t r a s a g e n c i a s : 

v í a p e s u n i v e r s a l 9 . a , 
e n : 

M A D R I D - A l c a l á G a l i a n o , 3 - T e l . 4 1 9 1 6 0 0 
M a R S I S " ^ ^ ' ^ n a . 2 8 . T e l . 2 2 6 2 ! 3 6 
n " n B e r n a r d o . 9 8 - T e l . 2 2 3 2 8 7 0 
M A D R I D - P r i n c e s a , 3 5 - T e l . 2 4 7 5 5 11 
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C O L U M N A G I G A N T E , D E S D E B U R G O S A T A R R A G O N A AUDIENCIA 
MILITAR 
DEL CAUDE10 

M a d r i d (C i f r a ) .—El Jefe del 
Estado y G e n e r a l í s i m o de los 
E j é r c i t o s rec ib ió en Audiencia 
M i l i t a r , en e l d í a de hoy, en su 
residencia de e l Palacio de E l 
Pardo, a los s e ñ o r e s siguientes: 

D o n Castor Manzanera H o l ­
gado, teniente general. 

D o n Luc iano G a r c í a M a c h i -
nena, teniente general, c a p i t á n 
general de la V I I I R e g i ó n M i ­
l i t a r . 

D o n Manue l M u í a s , general de 
d iv i s ión del Ai re . 

D o n Luis M o r e n é s Carvaja l , 
general de d iv is ión . 

D o n Pedro M e r r y G o r d ó n , ge­
nera l de divis ión. 

D o n E m i l i o Lorenzi de l a Ve­
ga, general de br igada de A v i a ­
c ión . 

H e a q u í e l t r a n s p o r t e que a y e r p a r t i ó de n u e s t r a c i u d a d , con des t i no a T a r r a g o n a . Se t r a t a de u n a c o l u m n a de acero 
inox idab le , p a r a d e s t i l a c i ó n de b u t a n o l y de 36 m e t r o s de l o n g i t u d , f a b r i c a d a e n u n a i m p o r t a n t e f a c t o r í a d e l " P o l o " de B u r ­
gos, c o n c r e t a m e n t e I n o x a . D i c h a c o l u m n a s e r á i n s t a l ada , c o m o dec imos , en e l c o m p l e j o i n d u s t r i a l de f e r t i l i z a n t e s que en 
aquella p o b l a c i ó n ca t a l ana esta m o n t a n d o " B a s f E s p a ñ o l a . S. A . " . — ( F o t o S a n t i ) . 

T O R O S 
M E J O R I A E N E L E S T A D O D E 

F E R M I N R I V E R A 
M é j i c o (Efe) .—El estado de 

salud del ex-matador de toros 
F e r m í n Rivera ha exper imenta­
do una notable m e j o r í a , s e g ú n 
u n portavoz del Sanator io " C h a -
vez", donde se encuentra in te r -
ternado el diestro. 

Se i n f o r m ó que el ú l t i m o elec­
t rocard iograma demuestra que 
mejora el miocard io y la i n s u ­
f ic iencia coronairia. Se ha res­
tablecido el riego s a n g u í n e o en 
e l cerebro y se ha reanudado el 
mov imien to en ios miembros del 
lado derecho que t e n í a pa ra l i ­
zados. 

L a evo luc ión del estado ge­
nera l del paciente es pues sa­
t isfactor io. 

C o n g r a n é x i t o s e c e l e b r ó 
a n o c h e l a v e l a d a - p r e g ó n 
d e l ( D í a d e l C l e r o I n d í g e n a ) 

P r e s i d i ó e l v i c a r i o g e n e r a l d e l a d i ó c e s i s 

T o t a l m e n t e a b a r r o t a d o d e 
p ú b l i c o se v i o anoche e l sa­
l ó n - t e a t r o d e l C í r c u l o C a t ó ­
lico de Obre ros , c o n m o t i v o 
de l a v e l a d a - p r e g ó n d e l " D í a 
del C le ro I n d í g e n a " . M u c h o s 
concur ren tes h u b i e r o n d e p r e -
seinciar e l p r o g r a m a , e n p i e . 
por haberse ago tado las l o c a -
lidadeg d e l p a t i o v d e l o s a n ­
fiteatros, en s o b e r b i a r e spues ­
ta a l l l a m a m i e n t o f o r m u l a d o 
p o r e l Sec re t a r i ado d iocesano 
diocesano de M i s i o n e s P a r a e l 
acto. 

P r e s i d i ó e l v i c a r i o g e n e r a l 
senciar e l p r o g r a m a , e n P i e , 
don B u e n a v e n t u r a D i e z y 
Diez, que r e p r e s e n t a b a a l 
Pre lado y a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a n o t r o s p r e b e n d a d o s d e l 
Cabi ldo y p rofesores d e l o s 
Seminar ios . 

E n p r i m e r t é r m i n o , e l d e ­
legado diocesano d e M i s i o n e s . 
P . C é s a r R u i z I z q u i e r d o , p r o ­
n u n c i ó b reves p a l a b r a s d e sa ­
l u t a c i ó n y g r a t i t u d , p r e s e n ­
t ando a s i m i s m o e l p r o g r a m a , 
que a c o n t i n u a c i ó n d i o c o ­
mienzo con l a i n t e r v e n c i ó n 
de a l u m n a s d e l C o l e g i o d e l 
N i ñ o J e s ú s , q u e i n t e r p r e t a r o n 
escogidas canciones ; d e s p u é s 
ac tua ron a l u m n a s d e l C o l e ­
gio de J e s ú s M a r í a , b a i l a n d o 
"Rumores de l a C a l e t a " y 
"Jota de B u r g o s " y , finalmen­
te , ce r r ando l a p r i m e r a p a r t e . 
Un coro de l a I n s t i t u c i ó n T e -
resiana e j e c u t ó v a r i a s c o m p o ­
siciones mus ica les . P a r a los 
tres con jun tos h u b o c á l i d o s 
aplausos. 

Segu idamen te , e l R . J o s é 
G a r c í a G o n z á l e z , q u e h a p e r ­
manec ido v a r i o s a ñ o s c o m o 
mis ionero e n Rhodes ia , e n 
breve pe ro e m o t i v a y p r o f u n ­
da i n t e r v e n c i ó n o r a t o r i a , p r o ­
n u n c i ó e l P r e g ó n , s u b r a y a n d o 
las pecu l i a r i dades d e l apos to­
lado m i s i o n a l e n A f r i c a y p o ­
diendo de r e l i e v e c ó m o p a r a 
una eficaz c o n s o l i d a c i ó n de l a 
Ig les ia es p rec i so l a e x i s t e n c i a 
del C le ro i n d í g e n a , esencia l 
Para s e rv i r las p e c u l i a r i d a ­
des, p r o b l e m a s y m e n t a l i d a d 
de aque l la r e g i ó n . 

T r a s los p r o l o n g a d o s a p l a u ­
sos que c o r o n a m a las p a l a ­
bras d e l c i t ado m i s i o n e r o , é s t e 
P r e s e n t ó a l p ú b l i c o u n i m p r e ­
sionante d o c u m e n t a l e n co-
^ sobre Rhodes ia , con m á s 
oe 230 fo tog ramas a t o d o c o -
10r, pe r f ec t amen te s i n c r o n i ­
zada c o n banda m u s i c a l de 
aquel p a í s y - na e x p r e s i v a 
d e s c r i p c i ó n Pa ten t i zando los 
enormes cont ras tes que a l l í 
se d a n en t r e l a p o b l a c i ó n 
manca y l a de co lo r , asi co-
'no l a p r e c i s i ó n de oue . p r e ­
cisamente b a i o e l s igno r e -
aen to r de l a Ig les ia a t r a v é s 
« e j U e r o i n d i a n a , p u e d a a l ­
canzarse e l « h ú n d a n t e v co-
moso f r u t o de c r i s t i a n i z a c i ó n 
^ e cabe espera r de l a s eno r -
™es reservas h u m a n a s y esp i -
" t u a h d a d de aque l las gentes. 

u n a ce r r ada o v a c i ó n a c o m -
S3i f final de l a o r o y e c c í ó n 
r n L ? o c u m e n t a l . q u e puso 
magni f ico b r o c h e l a v e l a d a . 

E l R . P . J o s é G a r c í a G o n z á l e z , 
m i s i o n e r o , p r o n u n c i a n d o su 

P r e g ó n d e l " D í a d e l C l e r o 
I n d í g e n a " . — ( F o t o " F e d e " ) 

cuyas a l t a s finalidades de 
e x a l t a c i ó n m i s i o n a l v de es­
p e r a n z a e n c u a n t o a l f u t u r o 
r e l i g i o s o d e l c o n t i n e n t e a f r i ­
c ano q u e d a r o n puestas de m a ­
n i f i e s to e n a l to g r a d o , t a n t o 
p o r l a b r i l l a n t e z d e l ac to co­
m o P o r l a v i b r a c i ó n de l a c o n ­
c u r r e n c i a . 

F E D E R I C O S I L V A . " Y a " . ( P á g . 
17). A r t . de Blas P i ñ a r , repro­
ducido de "Fuerza Nueva". 

L a é p o c a de Federico Si lva 
q u e d a r á s e ñ a l a d a en la h is tor ia 
p o l í t i c a de nuestro p a í s como 
una é p o c a de hechos y no de 
discursos, de ú l t i m a s piedras y 
n o de propaganda d e m a g ó g i c a . 
Esto, por lo que hace r e l ac ión 
a su Depar tamento , ya que por 
lo que n./ice referencia a su co­
o p e r a c i ó n a la tarea general 
del Gobierno, a la que p o d r í a ­
mos l l a m a r su p a r t i c i p a c i ó n co­
legiada, tenemos la seguridad 
de que ante decisiones trascen­
dentes adoptadas durante el 
t i empo que ha d e s e m p e ñ a d o la 
cartera, in te rv ino con su conse­
j o ponderado, su advertencia 
respetuosa o su opos ic ión digna. 
L a marcha de Federico Si lva del 
equipo de Gobierno supone, a 
m i j u i c io , varias cosas. E n p r i ­
me r lugar, que no es cierto, co­
m o tantas veces se ha dicho, que 
en este R é g i m e n no d imi te n a ­
die y que poco m á s o menos los 
que aceptan u n cargo perma­
necen en el mismo, aun cont ra 
su vo lun tad , mien t ras no se les 
ordene e l cese. E n segundo t é r ­
m i n o , la d i m i s i ó n de Federico 
Si lva supone que u n ampl io sec­
to r del p a í s que de alguna f o r ma 
se s e n t í a in terpre tado y repre­
sentado —teniendo en cuenta 
los matices de las fuerzas p u b l i -
t icas integradas y adictas a l 
Mov imien to— por el m in i s t ro sa­
l iente quedan alejadas del eje­
cut ivo . 

E n tercer lugar , como no es 
admisible que u n hombre de l a 

SUBASTA EN MEDINA DE POMAR 
E l d í a 17 de M a y o , a las 13,30 horas , e n u l a casa n ú m . 3 de 

l a A v d a . d e l G e n e r a l í s i m o , de M E D I N A D E P O M A R y c o n 
as is tencia de los p r o p i e t a r i o s H e r e d e r o s de G a r c í a Or t ega , se 
c e l e b r a r á l a subasta que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a : 

1 . — S O L A R U R B A N O , e n e l c e n t r o de l a p o b l a c i ó n que 
m i d e 8.700 m e t r o s cuadrados , super f ic ie p e r f e c t a m e n t e l l a n a ; 
l i n d a N o r t e , con A v e n i d a G e n e r a l í s i m o o c a r r e t e r a de Cere­
ceda a L a r e d o ; Su r , sucesores de G u i n e a ; Este, sucesores de 
Q u i n t a n a y Sr . E r e ñ o y Oeste, o t r o , so la r u r b a n o (e l n ú m . 2 ) , 
t a m b i é n d e l c a u d a l . 

T i p o de t a s a c i ó n , pesetas 8.000.000. 
2. — O T R O S O L A R U R B A N O , de 5.800 m e t r o s cuadrados , 

super f ic ie Í T u a l m e n t e l l a n a ; l i n d a N o r t e , h e r m a n o s M a r d o n e s 
y A n d i n o ; Gur , acequia y d o ñ a A m é r i c a d e l R í o ; Este, so la r 
an tes desc r i to ( e l n ú m . 1) y Oeste, Condesa de A r d a l e s . 

T i p o de t a s a c i ó n , pesetas 5.000.000. 
L a subasta se c e l e b r a r á m e d i a n t e pu jas a l a l l a n a , n o a d ­

m i t i é n d o s e p u j a s i n f e r i o r e s a 5.000 pesetas y se a d j u d i c a r á 
a l m e j o r r jostor . 

Los gastos de e s c r i t u r a y de rechos reales s e r á n a cuen ta de 
los a d j u d i c a t a r i o s , qu ienes a b o n a r á n el 10 % d e l i m p o r t e en e l 
ac to de la a d j u d i c a c i ó n y e l res to a l o to rga r se la e s c r i t u r a , 
d e n t r o i le u n mes a p a r t i r de l a c e l e b r a c i ó n de la subasta . 
I n f o r m a c i ó n : P r o c u r a d o r Sr . A R R I M A D A S , e n M e d i n a de P o 
m a r ( B u r g o s ) . 

M e d i n a de P o m a r . 29 de A b r i l de 1970. 

^ E S T R O S I E L E F O N O S 

Por enfermedad 
VENDO PENSION 

D O S Pisos e n l a m i s m a p l a n t a , e n t r e los dos m i d e n 

210 me t ro s , 28 camas, m o b i l i a r i o c o m p l e t o . T o d o ocupado . 

P r e c i o : 750.000 Ptas . — T e l é f o n o 209068. 

juven tud , del equi l ibr io y de la 
serenidad de Federico Silva, y 
de su innegable p r e p a r a c i ó n , vo ­
cac ión y pa t r io t i smo, haya de­
te rminado presentar su d i m i s i ó n 
por f a l t a de salud o por can­
sancio ps íqu ico , hemos de creer 
que circunstancias m á s presu­
midas que verificables le h a n 
puesto en l a tesi tura de aban­
donar el M i n i s t e r i o que desem­
p e ñ a b a . Si la crisis del 29 de Oc­
tubre del a ñ o anter ior tuvo es­
peciales c a r a c t e r í s t i c a s , la que se 
ha producido hace tan sólo unos 
d í a s a p e q u e ñ a escala no es sino 
u n avance m á s de aquella o r i e n ­
t a c i ó n absorbente, que est ima­
mos peligrosa, a l desequilibrar 
de u n modo m á s e n é r g i c o y d r á s ­
t ico la gama de colaboraciones 
y contrastes de pareceres cons­
t ruct ivos . 

SE H A B L A D E " R E A J U S T E " . 
"Nuevo D i a r i o " . ( P á g . 12 su­
plemento) . Coment. de Pe­
dro Calvo Hernando. 

Crisis m u y ampl ia ya l a hubo 
hace seis meses. E l l lamado " re­
ajuste", l ó g i c a m e n t e a b a r c a r í a 
a l g ú n componente no hab i tua l 
en este t i p o de cambios, como 
p o d r í a ser la t an comentada de­
s i g n a c i ó n de u n presidente del 
Gobierno. A n t e t a l eventual idad, 
cualquier nuevo cambio v e n d r í a 
ya rodeado de una apariencia 
m á s lógica , t e n d r í a una j u s t i f i ­
c ac ión po l í t i ca a pesar de lo 
cercano que t o d a v í a e s t á el pa ­
sado 29 de Octubre. E n cualquier 
caso, las palabras f o n lo de me­
nos. Y t an to rumor , t an ta es­
p e c u l a c i ó n , no t e n d r í a n sentido 
si no fuera por la existencia de 
una serie de causas concomi­
tantes que presionan en u n sen­
t i d o o en o t ro que en u n m o ­
mento determinado p o d r í a n e x i ­
g i r soluciones po l í t i c a s . 

E S P A Ñ A E C O N O M I C O S O C I A L 

¿ R E S T R I C C I O N O S U A V I Z A -
CION? "Teleexpres" (Barcelo­
n a ) . f P á g . 5 ) . 24-IV-70. Co­
mentar io . 

Son contradictor ias las n o t i ­
cias sobre la suav i zac ión de las 
medidas restr ic t ivas tomadas 
por e l Gobierno. Es ya púb l i co 
que el Gobierno ha decidido 
af lo jar las tuercas de la restric­
c ión del c r éd i to , aplicadas con 
r igor sobre las empresas; esta 
medida p o d í a aceptarle como 
ind ic io de v a r i a c i ó n en las c i r ­
cunstancias que en su d í a i m ­
pulsaron a frenar la e x p a n s i ó n 
acelerada de nuestra e c o n o m í a . 
S in embargo, el " B o l e t í n O f i ­
c ia l del Estado" p u b l i c ó una dis­
pos ic ión colocando en e l 6,6 por 
ciento anual de i n t e r é s el tope 
m á x i m o a cobrar por las en t ida­
des de f i n a n c i a c i ó n de las ven­
tas a plazo. U n 6,6 es hoy u n 
porcentaje que no empuja a las 
aludidas entidades a promover 
ventas, por cuanto es c i f ra me­
nor de la que se ofrece en u n 
ampl io abanico de tipos de f i ­
n a n c i a c i ó n . ¿ S e suaviza la con­
t e n c i ó n impuesta a l desarrollo 
del p a í s ? ¿ P r o s e g u i r á n a d o p t á n ­
dose medidas restrictivas? Q u i z á 
una a c l a r a c i ó n of ic ia l a este 
respecto se r ía conveniente para 
que todos sepamos por d ó n d e ca­
minamos. 

L O S R U M O R E S S O L O L O S 
D E S T R U Y E L A V E R D A D 
P U B L I C A . " Y a " , ( P á g . 7 ) . 
Er l i t . 
E n todas l&s colectividadefi ha 

El viernes, inauguración de la Tómbola de !a Cruz Roja 

Tiene como finalidad recaudar fondos para los 
proyectos de la Asamblea provincial en Burgos 

El próximo año será inaugurada la moderna Policlínica 
que se está construyendo en la Plaza de Logroño 

habido siempre a l g ú n miembro 
cuya conducta ha dejado que de­
sear o na podido parecer que 
dejaba que desear. L a o c u l t a c i ó n 
o la resistencia a l esclarecimien­
to completo de tales conductas 
o errores por u n m a l entendido 
concepto de la d ignidad colec­
t i v a es l i t e ra lmente cont rapro­
ducente. L o bueno es la con t ra ­
r i o . Poner las cartas boca a r r i ­
ba. Proceder con luz y t a q u í g r a ­
fos. E l s e ñ o r . M e l i á ha llevado 
a los pe r iód icos bulos que c i r ­
culaban .sobre sus empresas. Los 
h a explicado y rebatido. Ahora , 
los bulos ya no p o d r á n c i rcular . 
Es una buena lecc ión que tiene 
c a r á c t e r general. Para el caso 
de las insidias a que l a car ta 
ha hecho frente. Para cuales­
quiera otros a n á l o g o s que pudie­
r a n presentarse o que se h a n 
presentado ya y a t raen la a ten­
c ión del pa í s . 

L A S E M A N A B U R S A T I L E N 
M A D R I D . " A B C " . ( P á g . 57). 
Coment. 

Las Bolsas e s p a ñ o l a s han re ­
cuperado el pulso f i rme . Y a en 
l a m a ñ a n a del m i é r c o l e s se a d ­
v i r t i ó el cambio de o r i e n t a c i ó n 
y c o m e n z ó a agotarse el papel 
que, durante u n paa- de semanas, 
h a b í a presionado fuertemente 
sobre el "parquet" . L a etapa de 
recuperaciones que ahora se 
h a abierto ha devuelto l a calma 
y la confianza, inexpl icablemen­
te perdidas. Era lógico que la 
Bolsa entrase en p e r í o d o de re ­
ajustes. Era n o r m a l que ce c o r r i ­
giesen las excesivas cotizaciones 
alcanzadas por algunos valores. 
L o que no resultaba ya n o r m a l 
n i lógico era esa especie de p á ­
nico que se h a b í a apoderado de 
muchos inversores, precisamente 
e n sectores de l a i n v e r s i ó n co­
lect iva. Es en este sentido en el 
que se h a b í a comenzado a des­
o rb i t a r las cosas. L a lección de­
be servir como aldabonazo de 
a ler ta para obrar con m á s m e ­
sura, den t ro de las l imi tadas po­
sibilidades que permi ten unos 
mercados que c o n t i n ú a n siendo 
estrechos. D í a 17: 97, 29. D í a 24: 
98, 97. 

B A R C E L O N A : D E L P A N I C O 
A U N A E X T R A Ñ A R E C U P E ­
R A C I O N . " L a Vanguard ia Es­
p a ñ o l a " (Barcelona) . ( P á g . 
49). 26-IV-70. 

Los cuatro d í a s b u r s á t i l e s h a n 
ofrecido c a r a c t e r í s t i c a s a l t amen­
te singulares. L a ses ión del mar ­
tes, t a n esperada d e s p u é s de los 
descalabros que la Bolsa su f r ió 
hasta el viernes anterior , depa­
ró una p a n o r á m i c a m á s espe-
ranzadora. Qu izá , para u n só l ido 
mov imien to de alza se exper i ­
men ta ron incrementos excesivos 
en las cotizaciones de la mayo­
r í a de valores relevantes. L a 
m e j o r í a se c o n t i n u ó observando 
durante toda la semana. A lo 
la rgo de la semana, ha supues­
to un incremento de 4,41 puntos. 
S in embargo, j u n t o a l aumento 
del í n d i c e a ludido se observa, 
de ses ión a ses ión , un descenso 
pau la t ino en el volumen de la 
n e g o c i a c i ó n nomina l conjunta . 
E n situaciones normales este 
proceso p o d r í a l levar a l hecho 
de que la perspectiva para las 
inmediatas sesiones no fuera ex­
t remadamente favorable. A m u y 
corto plazo es posible, empero, 
que este p r o n ó s t i c o no se cumpla 
por lo e x t r a ñ o de la recupera­
c ión experimentada esta semana. 

El p r ó x i m o dia p r imero de 
Mayo s e r á inaugurada y abier­
ta a l p ú b l i c o la t ó m b o l a que or­
ganizada por la Asamblea pro­
v i n c i a l de la Cruz Roja se e s t á 
montando estos d ías en los ba­
jos del antiguo Teatro Pr inc ipa l . 

S e r í a ingenuidad por nuestra 
parte pretender dar a conocer 
los fines que mueven a la Cruz 
Roja. Son de todos sobradamen­
te conocidos. Al l í donde se ne­
cesite hacer el bien se encon­
t r a r á un representante de la 
Cruz Roja. No impor ta el lugar, 
n i la distancia. Para la Cruz Ro­
j a no existen fronteras, n i tan 
siquiera las ideo lógicas que siem­
pre han sido las m á s dif íc i les de 
cruzar. "Hacer el bien por el 
bien mismo", és ta es su m á x i m a , 
su lema y en verdad que se po­
d r í a n contar miles y miles de 
heroicos actos de amor en los 
que la Cruz Roja ha estado 
presente y c o n t i n u a r á n e s t á n -
dolo, pues n a c i ó para "hacer e l 
bien por el bien mismo". 

En nuestra c iudad se constru­
ye una moderna pol ic l ín ica , cu­
ya f áb r i ca impor ta t re inta m i ­
llones de pesetas, a los que ha­
b r á que sumar el mobi l i a r io sa­
n i t a r io y el normal que la p o l i ­
c l ín ica precisa. Su i n a u g u r a c i ó n 
está prevista para el segundo se­
mestre del p r ó x i m o a ñ o . Hoy 
puede verse c ó m o dia a d ía va 
cobrando forma el edificio que 
se levanta en la plaza de Logro­
ño, en solar cedido por el A y u n -
tamiento. Esta pol ic l ínica e s t a r á 
abierta a todo el públ ico , para 
l levar a la p r á c t i c a el lema que 
es norma constante de la en t i ­
dad. 

Con este moderno centro sani­
tario, la Asamblea provinc ia l de 
la Cruz Roja burgalesa pretende 
tres cosas fundamentales: p r i ­
mera, una labor asistencial. por 
medio de la pol ic l ín ica , a todos 
los burgaleses y a cuantas per­
sonas se encuentren en la c iu ­
dad en r é g i m e n t ransi tor io. 

Segunda, f o r m a c i ó n de un ban­
co de sangre con asoc iac ión de 
donantes voluntar ios , y 

Tercera: e l e v a c i ó n del n i v e l 
cu l tu ra l m é d i c o de la p o b l a c i ó n 
a t r a v é s de cursos de socorris­
mo. 

Dentro de este importante cen­
t ro benéf ico f i g u r a r á una nueva 
Casa de Socorro munic ipa l , s i ­
tuada en el in ter ior del propio 
édif icin central . C o n t a r á tam­
b ién el complejo sanitario con 
un edificio para las tropas sa­
nitarias de la Cruz Roja y par­
que de ambulancias. 

L a t ómbo la que se i n a u g u r a r á 
el p r ó x i m o viernes, día p r imero 
de Mayo, tiene como f ina l idad 
exclusiva recaudar fondos para 
los fines que proyecU la asam­
blea provincia l de la Cruz Ro­
j a burgalesa. C o n t a r á la t ó m b o ­
la con valiosos, delicados y se­
lectos regalos. Ent re los nume­
rosos obsequios puestos a dis­
posición del p ú b l i c o b u r g a l é s f i ­
gura una moderna cocina "For -
lady" y otros muchos y va r i a ­
dos. El donativo s e ñ a l a d o para 

la pa r t i c i pac ión en los regalos 
es de cinco pesetas por cada dos 
papeletas. La Cruz Roja confía 
en la reconocida generosidad de 
los burgaleses para con su obra 
y ha sido deseo de la Asamblea 
p rov inc i a l que se dote a la 
t ómbo la del mayor n ú m e r o po­
sible de regalos, respondiendo 
de esta forma a la t rad ic ional 
generosidad de los burgaleses 
que. cuantas personas integran 

la Asamblea, agradecen por an­
ticipado. 
C I T A C I O N A LAS 

E N F E R M E R A S 
Se ruega a las enfermeras de 

l a c l ín i ca de la Cruz Roja se 
personen hoy, en l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de d icha c l ín ica , con el 
f i n de in formar las adecuada­
mente de los datos relacionadas 
con la t ó m b o l a que va a ser 
abierta a l púb l i co . 

Don luis Angel de la Viuda 
nombrado nuevo director 
adjunto de Televisión Española 

M a d r i d ( C i f r a ) . — H a s ido 
n o m b r a d o d i r e c t o r a d j u n t o 
de T e l e v i s i ó n EcDaiiOla d o n 
L u i s A n g e l de l a V i u d a , que 
has ta a h o r a d e s e m p e ñ a b a e l 
ca rgo de s u b d i r e c t o r de l a 
r e d de emisoras de R a d i o N a ­
c i o n a l de E s p a ñ a . S u s t i t u y e 

Macabra 
equivocación 

Liskeard ( Ing la te r ra ) (Efe).— 
L a f a m i l i a de W í l l i a m John 
Sanders, de 82 a ñ o s , dispuso u n 
g ran funera l por su a lma en la 
iglesia de St. Neot y d e s p u é s u n 
ent ie r ro con toda solemnidad. 

Los actos f ú n e b r e s se celebra­
r o n y el cuerpo fue enterrado. 

Pero a l d ia siguiente, l a fa ­
m i l i a rec ib ió la sorprendente n o ­
t i c i a de que el enterrado era 
otro. Pues se h a b í a n equivoca­
do de cuerpo. 

W i l l i a m h a b í a muer to en el 
hospi ta l , y trasladado a l deposi­
ta cont iguo a la iglesia, que es­
taba l leno. L a e q u i v o c a c i ó n ¿e 
d e s c u b r i ó cuando se iba a p r o ­
ceder a la c r e m a c i ó n de o t ro 
fal lecido y se dieron cuenta de 
que el cuerpo de W i l l i a m toda­
vía estaba al l í . 

E l h i j o del f inado ha cursado 
una pe t i c ión de inves t igac ión ai 
Min i s t e r io del In t e r io r , el cual 
t e n d r á ahora que extender una 
orden de e x h u m a c i ó n para el 
enterrado por error . 

en e l n u e v o pues to a d o n J u a n 
J o s é R o s ó n , que acaba de t o ­
m a r p o s e s i ó n de la n r e s i d e n -
cia d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l 
E s p e c t á c u l o . 

E l s e ñ o r de l a V i u d a , n a ­
c i ó en 1932, en B u r g o s , c u r s ó 
e l b a c h i l l e r a t o en e l C o l e g i o 
de los H e r m a n o s M a r i s t a s d e 
l a m i s m a c i u d a d v L : l i c e n ­
c i a t u r a de Derecho , e n la3 
Un ive r s idade? de V a l l a d o l i d 
y M a d r i d . 

Es pe r iod i s t a p r o f e s i o n a l , 
desde 1959, en Que t e r m i n ó 
sus es tud ios en la Escuela 
O f i c i a l de P e r i o d i s m o de M a ­
d r i d , c o n e l n ú m e r o 3 de su 
p r o m o c i ó n . A s i m i s m o e s t á i n s ­
c r i t o en e l R e g i s t r o o f ic ia l d e 
t é c n i c o s de r a d i o d i f u s i ó n . 

H a s ido sec re ta r io de R e ­
d a c c i ó n de " A r r i b a " , i e fe ' d e 
s e c c i ó n de " E l A l c á z a r " v 
p e r t e n e c i ó a l e au ipo . u n d a -
d o r de la r ev i s t a "SP" . et la 
que fue suces ivamente r edac ­
t o r - j e f e , s u b d i r e c t o r V d i r e c ­
to r . 

C e s ó en la d i r e c c i ó n de r e ­
v i s t a " S P " a l ser n o m b r a d o 
d i r e c t o r de los se rv ic ios i n ­
f o r m a t i v o s de re-" de e m i ­
soras de H a d i o n a c i o n a l , e n 
O c t u b r e de 1968. h a b i e n d o 
p e r m a n e c i d o en este pues to 
hasta E n e r o de 1970. en q u e 
D a s ó a ocuDia 'a s u b d i r e c -
c i ó n de l a r e d de emisoras , 
d e s e m p e ñ a n d o a l m i s m o t i e m ­
po la d i r e c c i ó n de projr i -amas 
de la c i t ada r e d . 

E s t á en p o s e s i ó n de la e n ­
c o m i e n d a de l M é r i t o C i v i l , y 
es consejero n a c i o n a l de P r e n ­
sa y p ro feso r de la Escue la 
O f i c i a l de R a d i o d i f u s i ó n y 
T e l e v i s i ó n . 

VENDO 0 ALQUILO 
PISO 

es t r ena r A v e n i d a Reyes Ca­
t ó l i c o s , c u a t r o hab i t ac iones , 
qocina, b a ñ o , c a l e f a o c i ó r cen­
t r a l , p a r q u e t . Fac i l i dades pa­
go. R a z ó n esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

JUNTA REGIONAL DE CONTRATACION 
DE LA SEXTA REGION MILITAR 

E X P E D I E N T E N U M . 1/70 

Hasta las 11 boras del d í a 26 del p r ó x i m o mes de Mayo se 
a d m i t i r á n ofertas en la S e c r e t a r í a de esta Junta (calle V i t o r i a , 
n . ín io ro 63) para la a d q u i s i c i ó n por C O N T R A T A C I O N DIRECTA 
de diverso mater ia l sani tar io con destino a l Parque de Sanidad 
M i l i t a r de la Reg ión y atenciones del a ñ o en curso. 

(.as ofertas -mi t r ip l icado ejemplar (e l or ig ina l reintegrado con 
3 pesetas) s e r á n entregadas en mano e.i esta S e c r e t a r í a , p u d i é n ­
dose t a m b i é n r e m i t i r por correo. 

Los Pliegos de Bases y Condiciones T é c n i c a s , e s t á n a disposi­
c i ó n de quien lo desee en esta Junta todos los d í a s h á b i l e s de 
9,30 a 14,00 horas. 

Las muestra de los a r t í c u l o s d e b e r á n remi t i r se al Parque de 
Sanidad con D I E Z d í a s de a n t i c i p a c i ó n como m í n i m o a la fecha 
s e ñ a l a d a como plazo de entrega d ; ofertas. 

Los gastos de publ ic idad , portes y d e m á s s e r á n por cuenta de 
ios adjudicatarios. 

Burgos, 28 de A b r i l de 1970 

PRESENTACION OFICIAL DEL «CITROEN - 8» 

A las ocho de la noche de ayer, en el domic i l io de la «Agencia Ci t roen» en nuestra c iudad, calle 
de Sanz Pastor, 6, tuvo lugar la p r e s e n t a c i ó n del nuevo modelo que la «Casa C i t r o é e n » ha 
lanzado al mercado a u t o m o v i l í s t i c o . E l acto estuvo presidido por el delegado de zona, don J o s é Ro­
d r í g u e z , miembros de la red y personal de la agencia; asistiendo directores de entidades bancarias, 
profesionales del a u t o m ó v i l y numerosos invi tados . Tras unas palabras previos de p r e s e n t a c i ó n del 
«Citroén-8», po r parte del Sr. R o d r í g u e z , los asistentes examinaron con detenimiento el veh ícu ­
lo del que h ic ieron grandes elogios, augurando a l nuevo modelo u n ro tundo é x i t o en el mercado 
del a u t o m ó v i l , ya que a las indiscutibles y mundia imente reconocidas c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s de los 
v e h í c u l o s «Ci t roen» , se conjugan en este moderno coche una serie de novedades que no se l i m i t a n so­
lamente —con ser esto suficiente— a las t é c n i c a s . Presenta e l «Citroén-S» nueva l í n e a , nueva capacidad 
y culdar'o hasta el m á s m í n i m o detalle en cuanto a eccesorios. Es i ' n moderno tu r i smo de sencilla y 
elegante l í nea pensado y d i s e ñ a d o para las personas que les ocupen y teniendo como m á x i m a la 
seguridad y comodidad del viajero. Ent re las reconocidas ventajas t é c n i c a s de los «Ci t roen», une el 
nuevo modelo, el sistema de frenos de discos situados lejos de las ruedas y entre estas y la caja de 
velocidades. E n defini t iva u n coche que «e v e r é mucho p o r las c a r r e t e r a » . — (Foto F E D E ) . 
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la Orquesta de Cámara checa Leos Janacek 
actuará mañana en la Sociedad Filarmónica 

Relevantes figuras 
de la Universidad 
vendrán al próximo 
Cnrso suareciano 

Ayer, en la C á m a r a de Co­
merc io se c e l e b r ó una r e u n i ó n 
para t r a t a r del p r ó x i m o Curso 
suareciano que se anuncia para 
e l 2 de Mayo . Asis t ie ron e l v i ­
car io general de la d i ó c e s i s , co­
rone l d i rec tor de la Academia 
de Ingenieros y representacio­
nes de los Colegios de Aboga­
dos y de M é d i c o s , Doctores y 
Licenciados, Academia de Dere­
cho, Escuela profesional do Co­
merc io y de otras entidades cu l ­
turales. 

S e g ú n se nos comunica , asis­
t i r á n relevantes figuras de la 
Univers idad e s p a ñ o l a y p o r t u ­
guesa y otras altas personalida­
des. 

£1 grupo de danzas de Educación 
y Descanso de Burgos actuará 
en la Demostración sindical 
del estadio Bernabeu 

Para celebrar el concier to n ú ­
mero cien de su a c t i v i d a d m u ­
sical, l a Sociedad F i l a r m ó n i c a 
p r e s e n t a r á m a ñ a n a a l a famosa 
A g r u p a c i ó n Orques ta l Checa 
Leos Janacek, que i n t e r p r e t a r á 
las s iguientes obras: 

P r i m e r a pa r t e : S i n f o n í a en 
l a m a y o r de J. W . S taml tz 
(1717-1757); S i n f o n í a en sol m a ­
yor , de A . F i l t z (1730-1760); L a 
F o l i a en re menor, de A , Core l l i 
(1653-1713). 

Segunc1!. pa r t e : Concier to en 
l a mayor , de F . D u r a n t e (1684-
1755); L a o r a c i ó n del to re ro , 
de J. T u r i n a (1882-1949); Pe­
q u e ñ a Suite, pa ra cuerdas de í . 
K r e j c i (1904-1963). 

E l v i r t uos i smo de sus compo­
nentes y l a ae lecc lón de auto­
res y p a r t i t u r a s h a r á n de este 

concier to uno de los m á s s ign l -
f i ca t ivos dados por l a Sociedad 

burgalesa de conciertos, duran­
te sus a ñ o s de v i d a c u l t u r a l . 

CEMENT MARKETING ESPAÑOLA, S. A. 
F i l i a l de C e m e n t o s A S L A N D 

of rece d i s t r i b u c i ó n p a r a esa p r o v i n c i a de sus p r o d u c t o s 

S U P E R S N O W C E M 
( P i n t u r a c e m e n t o i m p e r m e a b i l i z a n t e p a r a e x t e r i o r e s ) 

C O L O C R E T E 
( C e m e n t o P o r t l a n d co lo reado) 

E n t r e o t r o s p r o d u c t o s de su f a b r i c a c i ó n 
P r e f e r i m o s a lmacenes m a t e r i a l e s d e !a C o n s t r u c c i ó n 

o de p i n t u r a s c o n agentes . I n t e r e sados e s c r i b i r a: G E -
M A R K S A . —• A r a n g ó n , 414. — B A R C E L O N A - 1 3 . 

QE 
IOS FERROCARUS 

ESPiOlES 
A V I S O A L P U B L I C O 

Esta Red Naciona l , en 
cumpl imien to de las ins­
trucciones vigentes sobre 
el pa r t i cu la r pone en co­
nocimiento del p ú b l i c o 
que a p a r t i r de l 12 de 
Mayo de 1970, s e r á supr i ­
m i d a la g u a r d e r í a del pa­
so a n ive l del k i l ó m e t r o 
337/062 de la l í n e a del 
f e r r o c a r r i l M a d r i d • I r ú n , 
si tuado entre las estacio­
nes de V i l l o d r i g o y V i l l a -
q u i r á n , cuya se rv idumbre 
es « C a m i n o de Vil lazope-
que a Carretera Burgos-
Va l l ado l id» . 

N u e v a m e n te , el g r u p o da 
danzas de l a O b r a de Educa­
c ión y Descanso, de B u r g o s , ha 
s ido seleccionado p a r a p a r t i c i ­
p a r en l a D e m o s t r a c i ó n s i n d i ­
ca l que se c e l e b r a r á en e l es­
t a d i o Santiago B e m a b é u , de 
M a d r i d , el p r ó x i m o 1.° de M a y o , 
f e s t iv idad del T raba jo . 

Se ha hecho esta se lecc ión-
teniendo en cuenta fundamen­
ta lmen te el m a g n í f i c o h i s t o r i a l 
de este g rupo que a l o l a rgo 
de m á s de ven te a ñ o s h a ve­
n i d o dando a conocer, d e n t r o 
y fue ra de E s p a ñ a , las m á s 
bellas y r icas danzas popu la ­
res del f o l k l o r e de los pueblos 
y comarcas de nues t r a p r o v i n ­
cia . 

Es ta c i rcuns tanc ia y el hecho 
de que Burgos v u e l v a a estar 
u n a ñ o m á s , representado en 
l a m a g n a D e m o s t r a c i ó n s i n d i ­
ca l del 1.° de Mayo , t r a e a l 
p r i m e r p lano de l a ac tua l idad a 
esto con jun to In tegrado p o r u n 
p u ñ a d o de entusiastas j ó v e n e s 
burgaleses, todos ellos t r a b a ­
jadores de ambos sexos. 

P O R L O S E S C E N A R I O S D E 
E S P A Ñ A , E U R O P A Y 
A F R I C A 

E l g rupo de danzas de la 
O b r a Sindical de E d u c a c i ó n y 
Descanso, de Burgos , se cons­
t i t u y ó en el a ñ o 1948, estando 
ac tua lmente compuesto p o r on­
ce parejas mix t a s , dos du l za l -
neros y u n redoble. 

D u r a n t e estos ve in te a ñ o s 
sus actuaciones h a n sido nume­
r o s í s i m a s , en t re las que cabe 
destacar, po r ejemplo, su d i ­
rec ta y b r i l l a n t e p a r t i c i p a c i ó n 
en todas las demostraciones s in ­
dicales celebradas en M a d r i d 
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Ahora sé 
lo que significa 
"tener una Santana 

D e s p u é s d e h a c e r l a t r a b a j a r t a n t o , 

e s t o y p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o d e s u g r a n r e n d i m i e n t o . 

S ó l o l o s q u e ' ^ t e n é m o s u n a S a n t a n a C l a y s o n " 

s a b e m o s - d e v e r d a d - l o q u e s i g n i f i c a 

d i s f r u t a r d e u n a a u t é n t i c a c o s e c h a d o r a . 

Y s i n o s v e t a n o r g u l l o s o s d e n u e s t r a " m á q u i n a a m a r i l l a " 

n o n o s l o . r e p r o c h e , p o r f a v o r . . . 

¡ E s h u m a n o ! 

GonGesíonarlo: 

l A Y B P i ! 
C o n la per fecc ión y asistencia 
t é c n i c a que garantiza 

M E T l l J L l J R O l I l t 

General Mola.. 113 - MADRID. 
Factoría en Uñares (JAEN) 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 3 y 5 , A l b ó n d i g a - T e l f . 2 0 4 5 3 3 - B U R G O S 

el l.« d » M a y o , d e « d e el a ñ o 
1958. 

A s i m i s m o y desde l a í e c h a 
de « u c o n s t i t u c i ó n , el g rupo ha 
In t e rven ido m u y destacadamen­
t e en los diversos fest ivales 
que se h a n organizado en l a 
F e r i a I n t e r n a c i o n a l de l Campo, 
concretamente en el p a b e l l ó n 
de Burgos . 

P o r o t r o lado y teniendo en 
cuenta el pres t ig io a r t í s t i c o a l ­
canzado por esta a g r u p a c i ó n 
f o l k l ó r i c a burgalesa, sus com­
ponentes h a n pa r t i c ipado en 
va r i o s festivales y compet ic io­
nes celebradas en d i s t in t a s p ro ­
v inc i a s tales como G e r o n a 
—Fest ivales de E s p a ñ a — , B a r ­
celona, Zaragoza, Santander , 
L o g r o ñ o , M a d r i d , Sant iago de 
Compostela, etc. 

Sal tando nues t ras f ronteras , 
el p res t ig io de este grupo ha 
l legado t a m b i é n a o t ros p a í s e s . 
E n el F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l de 
Danzas F o l k l ó r i c a s , de D u b l í n 
( I r l a n d a ) , a c t u ó dos a ñ o s segui­
dos con otros ve in te grupos de 
d i ferentes p a í s e s , s iendo el de 
Burgos el ú n i c o que represen­
t a b a a E s p a ñ a . E n Schoten 
( B é l g i c a ) p a r t i c i p ó , as imismo, 
dos a ñ o s seguidos, s iendo i g u a l ­
mente e n esta o c a s i ó n e l ú n i c o 
g r u p o e s p a ñ o l de l fes t iva l . Es­
te g r u p o de danzas burgalesas 
se ha exhib ido en los ú l t i m o s 
Fes t iva les de P r i m a v e r a , cele­
brados en A r g e l . D u r a n t e esta 
j i r a a r t í s t i c a p o r t i e r r a s a f r i ­
canas, nuestros representantes 
fue ron Inv i tados po r l a E m b a ­
j a d a e s p a ñ o l a , p a r a ac tua r en 
o t ras ciudades argel inas , t o t a l ­
mente ajenas a l a o r g a n i z a c i ó n 
del f e s t iva l . 

Ind ica remos , po r ú l t i m o , que 
este g rupo ha s ido i n v i t a d o e 
p a r t i c i p a r en otros fest ivales 
Internacionales , tales como E u -
ropeade. Fes t iva les F o l k l ó r i c o s 
de S ic i l i a , F e s t i v a l F o l k l ó r i c o 
I n t e r n a c i o n a l « P a r a d e D e r I n -
t e r n a t l o n a l i t e l t e n » , de Bruna -
sum, H o l a n d a , etc. 

D I E C I S E I S D A N Z A S POBfü-
I í A R E S b U R G A L E S A S 

las "Peñas" proponen ly el Ayuntamiento 
decidirá) algunas novedades en las 
próximas fiestas de San Pedro y San PaHo 

4 Agilizar la cabálgala de carrozas 
4 Batalla de flores en la Avenida del Cid 

y en la plaza de José Antonio 
4 Romería en Fuentes Blancas 

y «buen yantan) 
A n o c h e v o l v i e r o n a ce le - c a r r o z a s y ag rupac iones f o i -

b r a r u n a r e u n i ó n e n e l A y u n - k l o r i c a s . p r o c u r a n d o que e l 
t a m i e n t o los r e p r e s e n t a n t e s r e c o r r i d o y los ba i l es tiplCos 
d e l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l se s u c e d a n de m o d o d i scon . 
y de l a s d i f e r e n t e s " P e ñ a s " y t i n u o . 
Casas r e g i o n a l e s , p a r a t r a t a r H a s t a a h o r a se espera ) | 
de p e r f i l a r los aspec tos p e n - p a r t i c i p a c i ó n de u n n ú m e r o 
d i e n t e s e n c u a n t o a l a p a r t L n o i n f e r i o r a d iez carrozas, 
c i p a c i ó n p o p u l a r e n l a s p r o - L a s Penas y Casas regio-
x i m a s f e r i a s y f i e s t a s de n a l e s t i e n e n p r o b l e m a s de 
S a n P e d r o y S a n P a b l o . p l a t a f o r m a s , l o que d i f i c u l t a 

e l m o n t a j e de ca r rozas y 
P r e s i d i ó e s t a n u e v a r e u n i ó n fUe e x p u e s t a l a i d e a de o i g a 
le t r a b a j o e l s e g u n d o t e n i e n - n i z a r u n f e s t i v a l a f i n h I 

E l a m p l i o r e p e r t o r i o do este 
g r u p o e s t á i n t eg rado por las 
m á s r icas y va r i adas danzas 
de l a p r o v i n c i a . C i t a remos en­
t r e o t r a s y como las m á s re­
presen ta t ivas : « J o t a b u r g a l e s a » , 
« D a n z a de las e s p a d a s » , « J o t a 
s e r r a n a » , « D a n z a de l a j e r i g o n ­
z a » , « M o r i t o p e t i t ó n » , « D a n z a 
de las m a r z a s » , « D a n z a de l a 
c a n a s t i l l a » , « D a n z a d e San 
J u a n » , de M e r i n d a d de Cuesta 
Urr la> « D a n z a de l a j a u l a » , de 
l a r i b e r a burgalesa, « J o t a peo­
n a » , de Me lga r de F e r n a m e n -
t a l , « J o t a r a c h e l a » , de Cova-
r r u b l a s , « E l a g u a d i l l o » , de la 
M e r i n d a d de Va ld iv i e l so , etc. 
N o es preciso hagamos v e r en 
esta o c a s i ó n la fuerza expres i ­
v a de todas estas danzas de 
v i e j a y e n t r a ñ a b l e t r a d i c i ó n 
p o p u l a r que se a r r a i g a p r o f u n ­
damente en el a l m a de las gen­
tes de nuest ros pueblos y a l ­
deas. 

P A S A D O M A f l A N A , N U E V A 
A C T U A C I O N 
A y e r , mar tes , los componen­

tes de este g rupo de l a O b r a 
E d u c a c i ó n y Descanso empren­
d i e r o n v i a j e a M a d r i d , con e l 
f i n de par t i c ipac , como indica­
mos a l p r i n c i p i o , en u n a Demos­
t r a c i ó n s ind ica l que t e n d r á l u ­
gar pasado m a ñ a n a , 1.° de M a ­
yo , con m o t i v o de l a fiesta del 
t r aba jo , bajo l a a d v o c a c i ó n de 
San J o s é Obrero . Con esta nue­
v a d i s t i n c i ó n h o n o r í f i c a , el G r u ­
p o c o n t r i b u y e a r e n o v a r los v a ­
lores de una de las muchaa y 
bellas manifestaciones a r t í s t i ­
cas de las regiones e s p a ñ o l a s . 

C. B . 

$ « ^ • w m v w « o « u * t w v«m«vxi-. m z a r u n l e s u v a i f i n 
t e de a l c a l d e , p r e s i d e n t e de o b t e n e r Í D n d o s d e s t i n a d o s ! 
l a c o m i s i ó n d e G o b i e r n o y d e i a a d q u i s i c i ó n de o l a t a L 
fes t e jos Sr . F r a n c é s , a c o m - m a s que c s t a n a n a d l s n í " 
p a ñ a d o d e l c a p i t u l a r y m i e m - s i c i ó n p e r m a n e n t e n I n d f f i 
b r o de l a m i s m a s e ñ o r O c i o , t a m e n t e de " p e ñ a s " y c o l ó " 

D e n t r o d e l t r a d i c i o n a l es­
p í r i t u de m u t u a c o l a b o r a c i ó n 
S'e a b o r d a r o n l o s d i f e r e n t e s 
a s u n t o s que i n t e r e s a b a c o n ­
s i d e r a r y a t r a v é s de l a s i n ­
t e r v e n c i o n e s de t o d o s los p r e ­
sentes se t r a t ó de l a p r o y e c ­
c i ó n p o p u l a r de los ac tos r e ­
f e r i d o s a l a c a b a l g a t a de c a ­
r r o z a s e n h o m e n a j e a l a 
" R e i n a " de l a s f i e s t a s , p r o ­
c l a m a c i ó n de é s t a , b a t a l l a d e 
f l o r e s , o f r e n d a f l o r a l a S a n ­
t a M a r í a l a M a y o r y o tras-
f a c e t a s de s i g n i f i c a c i ó n fes-
tora y p o p u l a r . 

A s í , e n l ó que r e s p e c t a a 
l a c a b a l g a t a p o p u l a r , se 
a c o r d ó a b r i r l a c o n l a b a t a ­
l l a de f l o r e s c u y a e x p e r i e n c i a 
d e l a ñ o a n t e r i o r ex i s t e e l 
m e j o r deseo de s u p e r a r , p a r a 
l o c u a l se sug ie re q u e t e n g a 
dos p a r t e s : U n a e n l a a v e n i ­
d a d e l C i d . c o n s ó l o v u e l t a y 
m e d i a , y o t r a e n l a p l a z a de 
J o s é A n t o n i o a l o b j e t o de d a r 
u n a m a y o r m o v i l i d a d y r i t ­
m o a l s u g e s t i v o des f i l e de 

t a m e n t e de "penas ' 
n í a s r e g i o n a l e s . 

A l a c t o de o f r e n d a de f l o ­
res a S a n t a M a r í a l a M a ­
y o r d e s é a s e l a p a r t i c i p a c i ó n 
e n m a s a de l v e c i n d a r i o y en 
este s e n t i d o se r e d o b l a r á n los 
l l a m a m i e n t o s a l o b j e t o de 
que n o s ó l o los g rupos f o l ­
k l ó r i c o s r e g i o n a l e s , s i no t o d a 
l a p o b l a c i ó n f e m e n i n a , acu ­
d a a o f r e n d a r r a m o s de f l o ­
res a los pies de S a n t a M a ­
r í a , e n l a f o r m a q u e se i n ­
d i c a r á . 

E n t r e o t r a s sugerencias , se 
a c o g i ó f a v o r a b l e m e n t e , l a do 
o r g a n i z a r u n a r o m e r í a de 
c o n v i v e n c i a - d e " P e ñ a s " y Ca­
sas r e i o n a l e s e n Fuen tes 
B l a n c a s , y de r e s t ab lece r e l 
c o n c u r s o d e r " b u e n y a n t a r " . 

Es t a s y o t r a s p ropos i c iones 
f u e r o n r e c o g i d a s po r l a re -
p r e s e n t a c i ó n ' d e l A y u n t a ­
m i e n t o a f i n d e t e n e r l a s e n 
é u e n t a a l a h o r a de redac­
t a r e l p r o g r a m a o f i c i a l de 
l a s p r ó x i m a s f e r i a s y f ies tas 
de S a n P e d r o y S a n Pab lo . 

A INDUSTRIAS NUEVAS... § 
BUENOS IMPRESOS 

CQHKCCtONAMOt 
bvtitM, coMttsH, Whtoit mtmn'm, 
fmpniHceiAiKiálMb <it propaganda, 

O Ibt) • TípssrefTa • Fotogratato 
CmWIMNOl 

Mf quinaria mríms, punndl «p» 
«lelitotai P'tcloi ventojoioi. 

SOUdTEN NUESTROS rJUSUNCnoS 

Vilerf*. 13 
*UM08 

w Yo necesito 
camiones 

que se p o r t e n 
c o m o coches." 

Javier Villanucva. 
Director Gerente de 
Villagas, S. A . Distribuidores 
de Butano, S. A . 

T R A S P A S O 

l o c a l c o m e r c i a l 
C a l i © M a d r i d » ( 9 0 1 1 a A l b ó n d i g a ) - 6 0 m 2 

Informes : Calle Francisco GranHmontagne, 11, 1°, izqda. 



¿flércoltf; 29 4 * A b r i l 4 » 1970 OI ARIO DE BURGOS 11 

SESION PIENARIA DEL AYUNTAMIENTO 
« jrt la presidencia de á lca l -

/ T o n ¿ o Rubio Blanco^ y 
« l a asistencia de los c a p í 

c 0 ^ s e ñ o r e s Her re ro An-
^ n Mar t í n ez Presa, Roa Al -
«u1?: Panlagua Diez. Cuezva 
f r i e g o Serrano Montes . V i -
S a m í S l e s Pérez . Areso B a r q u n 
^ R e q u e j o Uranga. secretano 
y . r a l s e ñ o r M a ñ e r o F r í a s c 
Ken ¿ t o r de Fondos, s e ñ o r 
,nt .e^n Antonino. c e l e b r ó se-
Pola,n0nleíaria la C o r p o r a c i ó n 
Municipal ^ t á n d o s e los si-

^ t l E S - Teniendo en 
G?ta el resultado de la infor-

cuenta c' . ^ fue Some-
^ e i Ppían geneml de Orde-
' f i ó n U r b a n a ' d e esta c iudad . 
na "ue aprobado ya in ic ia l -

y vista al respect? " í ? 
oc ón presentada por la A l -

' • í d a Presidencia, se a c o r d ó 
P r o b a r provisionalmente refe-
a í Plan general, e igualmen-
r,d su remis ión a la C o m i s i ó n 

J i n c i a l de Urbanismo, para 
r p a c i ó n definit iva. 

HACIENDA. - Fue aprobado 
. i nliego de condiciones que 
ha de regir en el concurso pa-
í ! la ad jud icac ión con él ca-
í L t e r de conces ión admimstra-
ífva C 1 servicio de pompas fó-
nebrc. en este t é r m i n o mumci -

paFueron ratificados acuerdos 
la Comis ión munic ipa l Per­

manente por v i r t u d de los cua-
^ T e adfudicó a la Casa «Vda. 
He Angel Perea» , la a d q u i s i c i ó n 
de un reloj de to r re con des-
tino al Colegio Nacional «Cer-
v ntes» por un presupuesto de 
63.530 pesetas, a s í . f m o el f f " 
lativo a la r e p a r a c i ó n del re loj 
existente en la fachada de la 
Casa Consistorial por un pre­
cio de 31.400 pesetas. 

Se acordó proceder a la de 
nuncia de un contra to de arren­
damiento suscrito por la Obra 
Sindical de Colon izac ión , por 
v i . tud del cual lueron cedidas 
a la misma y para sus fines, en 
fecha de 8 de Mayo de 1943, 
unos terrenos de propiedad mu­
nicipal, sitos en el t é r m i n o del 
Pradillo. 

URGENCIA. - Se a p r o b ó la 
rectificación de p a d r ó n de ha­
bitantes referido al 31 de Di ­
ciembre de 1969, que a r ro ja el 
siguiente resultado: Pob lac ión 
de hecho: 33.226 habitantes. P o 
blación de derecho: 33.177 ha­
bitantes. 

Con el c a r á c t e r de urgencia 
asimismo se a p r o b ó la adjudi­
cación al contratista don Teodo-
do Oquina. de las obras de 
const rucción de un colector con 
destino al Colegio Nacional 
«Príncipe de E s p a ñ a » , po r un 
presupuesto de 78.750 pesetas. 

F U E R A DE CONVOCATO­
R I A . — Con mot ivo del . cese en 
el cargo del secretario general 
de este Ayuntamiento, don J o s é 
Mar ía Mañero F r í a s , d e s p u é s 
de más de un a ñ o en el ejerci­
cio de sus funciones y po r ha­
ber sido destinado por la Direc­
ción general de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local, para ocupar i d é n t i c a pla­
za en el Ayuntamiento de Fuen-
te r r ab í a , el alcalde-presidente, 
p ronunc ió unas palabras de gra­
t i tud al secretario saliente, sig­
nificando el especial celo, estu­
dio y dedicación que en todo 
momento ' i ab ía dispensado a 
tactos y tantos problemas que 
pasaron por sus manos, entre 
lo^ que destacan —di jo— Polí­
gono Indust r ia l , Plan general 
de Ordenación Urbana, contra­
taciones de Obras" y un sin nú­
mero de proyectos que por él 
mismo, fueron informados y 
P-iestos al d í a . Propuso, y la 
Corporación, por unanimidad lo 
acordó , se hiciera constar en 
jeta a don J o s é M a r í a M a ñ e r o 
i r í a s , la gra t i tud del Ayunta­
miento de Miranda de E b r o . 
^ue ,n especial afecto siempre 
recordar ía su paso por la Cor­
poración y el buen hacer de un 
ouen secretario. 
DEPORTIVAS 

Parece que algunos aficiona-
t r ^ ' u 1 " Percatarse de que se 
"•ataba de un par t ido amisto-
IWo?31"!- probar jugadores, sa-
"eron disgustados po r ese cin-
ai que P r o p i n ó el V i t o r i a 
eñ a J"1^5 61 Pasado domingo 
en Anduva. Esto no tiene ningu­
na importancia, . porque si se 
ra ia ,r. .Armando equipo pa-
a 'a p róx ima temporada, s e r á n 

DoniT8 l0s ^gadores que se 
S f l 1 3 prueba y unos pueden 
esultar y otros no. A buen se-

S u L q U e t el M i r a u d é s con su 
equipo actual hubiera dado bue-
"a c v m t a del con jun to a l avés . 

d rem0dsaoPt íLmerTde Mayo ten-
duva 0 am,stoso en An-
el A h J e eSta o c a s i ó n con t r a 
de n „ ! I y ' naturalmente, pue-

^ T p ^ 8 de - j u g a -

^ J ^ í ^ f en Par t i -

tres >mnc f , i F A f A e m p a t ó a 

^ o Z l n l ™ * 1 At , é t i co Ri0-
TENOR L08rono-

fin^fV"^" ^T161"0 para la 
ción de R?1St,Va,c.de la Can-
c a m p e ó n H n ^ ' i * t r a ta ^ 

T ¿ ¿ t e - * p -

- ^ e % á m a J Í S Í m o « e m p o el que 
abr i l eño Fdr^arando este Anal 
han h e c h ^ ° y chubascos que 
p ^ d a s hd0eSabCrTJe " " T las 
Sa "o e s t á e0¿ pues Ia <*>• 

glando e l de la Casa Consisto­
r i a l y poniendo uno nuevo en 
el G r u p o Escolar Cervantes. 
S E M A N A D E LA J U V E N T U D 

Extenso y variado es el pro­
grama para celebrar la Semana 
de la Juventud en Miranda : 
Deportes, teatro, conferencias, 
fiestas, concursos y festivales, 
. a b r i r á n las p r ó x i m a s fechas, 
dando a la ciudad a l e g r í a v 
a n i m a c i ó n . 
M U S I C A L E S 

Si n o e c o n ó m i c o , a r t í s t i c a ­
mente r e s u l t ó un é x i t o la ma­
t i n a l musical del pasado domin­
go en e l Cine Mecisa. E l púb l i ­
co s a l i ó encantado de la vela­

da, sobre todo en cuanto con-
ciciine al concier to propiamente 
dicho. D e c í a m o s ayer y repeti­
mos hoy que fue una l á s t i m a 
que no acudiera m á s p ú b l i c o , 
no solamente po r el beneficio 
que hubiera supuesto para el 
Club Depor t ivo M i r a n d é s , sino 
t amb: . i porque los que no fue­
ron se perdieron un estupendo 
programa y sobre todo, porque 
cuantos actuaban, tota lmente 
desinteresados bien m e r e c í a n 
es- a t e n c i ó n por parte del pú ­
bl ico . Siempre estamos desean­
do t or cosas buenas, pero 
cudndo llega la o c a s i ó n de acu­
d i r a animar con su aplauso a 
nuestras agrupaciones, prefieren 

sa no ««QtX ü n * 0 ' Pues 
RELOJES Para broma8 

An^Tam5/ ' fa,ta que 
^ c - Z ^ V e o 
PúbHcos quSeaDft'ta. ^ relojes 
Y según la J S la ciudad-
^ ^ a seSió« r!,fer<sn.cia de la ú l -
** ^ n S c i o n U a n H C Í P a l el i,sun-m u c r o n a d o p ron to , arr*-

REPARTIMOS ALEGRIAS Y T A M B I E N BUENOS BENEFICIOS 

ESPACIO: 
SO K 50x80 CMS. 
ñBFKOnVCCIOH: 
2 PAPTOS ANUALES 

DenicACiom 
13 MINUTOS DIAPIOS 
COSTO AUMENTOS 
O SO PTAS. DIAPIA3 

Seguro de vida 
Gratuito por 
cinco añoa 

tCRIE CHINCHILLAS 
CON NOSOTROSt 
/ES tan fácil/ 

OAHANTIÁS 
SECUPO CONTPA FSTPPILIDAD 

V MATEPNWAO 
ATENCION TECNICA 

LA COMPPA DE 

rPANSPORTS E INSTAIACION GlIATUITA 
PKtCIOS 

SCMENrAieS: 
20.000 Á W.000 PTAS. 

COMPRA 
ae IAS LUÍAS 

H 10.000 a 19.000 PTAS. M 5.000 A 0.000 PTAS. 
¿OUIÍM HA DICHO OUf VD. 
NO Püíüt SAUR PRUVÍCHO 

OE UH PlOUÍliO CÍPHAI? 

THE CANADA CHINCHILLA S. A. 
Clol, 11.13 . Av. Msrldlana. B4-8B • Tal. 24B 0O 98 • B«roaIon • (13) 

REPRESENTANTES EN TODAS L A S PROVINCIAS ESPAÑOLAS 

ENVIE H O Y MISMO ESTE C U P O N . . . W Sf PÜIW OH» Bll(«* OPOSIÜHIOHO 

Dirección. 
Pobl 

0*seD mt envíen InFormscldn mis completa, gratis y sin compromiso 

i r a o t r a parte. Cuando precisa­
mente lo que m á s est imula a 
los aficionados es el calor del 
p ú b l i c o . 

Por o t ra parte, otras ciudades 
se s e n t i r í a n orgullosas de con­
ta r con esos magní f i cos grupos 
con qi e cuenta Miranda y a q u í , 
por el cont ra r io , se demuestra 
una indiferencia to ta l , salvo 
esos estupendos aficionados, tan­
to de la m ' M c a como del de­
por te que nunca fal lan y que 
son los que tienen que llevar 
el peso que debiera de estar 
repar t ido entre todos. E n fin, 
que a la hora de c r i t i ca r so­
mos legión , pero para a r r imar 
el hombro , siempre los mis­
mos. 

P E Ñ A M I R A N D E S A D E 
AJEDREZ 

Siguen c e l e b r á n d o s e con gran 
e x p e c t a c i ó n entre los aficionados 
a c j t e deporte las partidas co­
rrespondientes a la fase final 
del campeonato local, que debe­
r á n estar terminadas para el 
p r ó x i m o domingo, d í a 14 de 
Mayo, fecha en que la «Reina» 
de las fiestas de San Juan del 
Monte h a r á entrega de los tro­
feos a los ganadores de, la com­
p e t i c i ó n . 

Terminada ya la p r imera vuel­
ta de esta fase final que se 
celebra por el sistema de «Li­
ga», la clasif icación de los ocho 
jugadores finalista es la si­
guiente: 

Sr. Poza S á n c h e z , 6,5 puntos. 
Sr. H e r n á n d e z Gav iña , 6. 
"Vr. Rueda F e r n á n d e z , 4. 
Sr. F e r n á n d e z de Labastida, 4. 
Sr. Cruz Ducha, 3. 
Sr. Reymundo B á ñ e z , 2,5. 
Sr. De Vicente Isasi, 2. 
Sr. Ganuza Arbaizar, 0. 

C u i d e m o s m á s d e l a t r a v e s í a 
d e l a c a r r e t e r a g e n e r a l 

N o cons is te e l a r r e g l o d e 
las c a r r e t e r a s , c o m o l a t r a ­
v e s í a de l a g e n e r a l M a d r i d -
I r ú n a su paso p o r n u e s t r a 
v i l l a , p r e c i s a m e n t e e n l a I n ­
v e r s i ó n de l a s c a n t i d a d e s 
precisas p a r a su c o n v e r s i ó n 
e n l a h e r m o s a c a r r e t e r a g e ­
n e r a l que h o y a t r a v i e s a 
A r a n d a , s i n o e n e l c u i d a d o 
que de e l l a se t e n g a p a r a su 
m a y o r d u r a c i ó n , y a que es 
e n l a s t r a v e s í a s e n d o n d e 
m á s suele s u f r i r l a p a v i m e n ­
t a c i ó n y l a s aceras p o r su 
m a y o r uso, de a h í que y a 
e n o t r a s ocas iones h a y a m o s 
l l a m a d o l a a t e n c i ó n sobre l a 
g r a v i l l a de t i p o a g a r b a n z a ­
do que se c a í a de los ca­
m i o n e s e n l a c u e s t a que n a ­
ce e n e l T e a t r o - C i n e A r a n ­
d a y f i n a l i z a e n l a p l a z a 
de P r i m o de R i v e r a , cosa 
que se c o r r i g i ó a s u d e b i d o 
t i e m p o . 

H o y n o s v e m o s p rec i sados 
a l l a m a r l a a t e n c i ó n sobre 
l a a c u m u l a c i ó n de t i e r r a y 
g r a v i l l a e n e l t r a m o c o m ­
p r e n d i d o e n t r e c i t a d o c i n e 
y e l e d i f i c i o de l o s J u z g a 
dos, e n d o n d e f o r m a u n a es­
pecie de b a d é n , y a q u e p r á c ­
t i c a m e n t e n a c e n p o r a m b o s 
lados de l a , c a r r e t e r a s e n ­
das cues tas , a u n q u e m e n o s 
p r o n u n c i a d a l a q u e v a e n 
d i r e c c i ó n a l p u e n t e sobre e l 
D u e r o . E n d i c h o l u g a r , esa 
t i e r r a y g r a v i l l a c o n c e n t r a d a 
j u n t o a l o s b o r d i l l o s de las 
aceras , h a n l l e g a d o a f o r ­
m a r u n a especie de m o n t í c u ­
los e n los que t o d a c lase de 
v e h í c u l o s p u e d e n p a t i n a r . 

E s t a n d o p r ó x i m o e l paso de 

l a V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a 
p o r d i c h o l u g a r , c o n c r e t a ­
m e n t e e l d í a 7 d e l p r ó x i m o 
mes, p u d i e r a sucede r que a l ­
g u n o de los c i c l i s t a s p a r t i c i ­
p a n t e s , a l o r i l l a r s e e n e l pe ­
l o t ó n q u e s u e l e n f o r m a r , s u ­
f r i e r a a l g u n a c a í d a . 

N o nos e x p l i c a m o s c ó m o 
ex i s te este descu ido c u a n d o 
c o n u n a s i m p l e p a l a se p u ­
d i e r a e v i t a r t o d o eso. 

Consideramos que t a m b i é n 
en el cuidado de las carrete­
ras e s t á comprendido el de las 
aceras y a s í en el mismo puen­
te exis ten var ias baldosas le­
vantadas o fo rmando m o n t í c u ­
los a l d i la tarse por los efec­
tos de los pasados d í a s de ca­
lor , t a l vez. debido a su m a l a 

"HERÍS", Compañía 
Anónima Española 
de Seguros, S. A. 

A p a r t i r del d í a 27 de A b r i l 
de 1970, en todas las Sucursa­
les y Delegaciones de esta Com-
t i ía y en la Central y Sucur­
sales del Banco Mercan t i l e I n ­
dus t r i a l , los s e ñ o r e s accionis­
tas pueden hacer efectivo el 
c u p ó n n ú m e r o 29, correspon­
d í nte a l ejercicio de 1969 por 
los impor tes l í q u i d o s que se 
expresan, una vez deducidos los 
f nportes procedentes. Serie A: 
a r a z ó n de pesetas 4,25 y Serle 
B : a r a z ó n de pesetas 42,50. 
M a d r i d , 25 de A b r i l de 1970. 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

c o l o c a c i ó n o a no haber t en ido 
en cuenta l a d i l a t a c i ó n que se 
produce en las terrazas de l a 
plaza de P r i m o de R i v e r a , sien­
do una l á s t i m a tener que reco­
nocer que d e s p u é s de t a n t o gas­
to hayan quedado en t a n ma­
las condiciones. 

L A P A R A D A D E T A X I S 

A d m i r a e l e s t o i c i s m o de 
los t a x i s t a s , m u c h a s de l a s 
veces e n t r e t e n i e n d o sus h o ­
ras de oc io c o n r e u n i o n e s , 
conve r sac iones o j u g a n d o a l ­
g u n a p a r t i d a e n u n l u g a r 
p r ó x i m o p a r a m a t a r e l t i e m ­
po, m i e n t r a s los " t a x i s " 
p e r m a t n e n en, f i l a e n e l 
l u g a r d e s t i n a d o a p a r a d a 
i n s u f i c i e n t e , c o m o y a h e m o s 
d i c h o e n m ú l t i p l e s ocas iones 
h a s t a e l e x t r e m o de que t i e ­
n e n q u e co locarse e n l u g a r e s 
f u e r a de l a p a r a d a e n es ­
p e r a de q u e quede a l g ú n h u e ­
co l i b r e p a r a n o e n t o r p e c e r 
l a s a l i d a de o t r o s v e h í c u l o s 
p a r t i c u l a r e s a p a r c a d o s e n ­
f r e n t e d e l l u g a r d e s t i n a d o 
p a r a los " t a x i s " . 

E l q u e f r e c u e n t e ese l u ­
ga r , h a b r á p o d i d o o b s e r v a r 
que a l g u n o s apenas s i se 
m u e v e n d u r a n t e l a s h o r a s 
d e l d í a d e l m i s m o s i t i o e n 
c i e r t a s t e m p o r a d a s d e l a ñ o . 

C o n s i d e r a m o s que s a l v o e n 
l a é p o c a de v e r a n o e n que 
los v i a j e s son m á s f r e c u e n ­
tes o e n d í a s de f i e s t a d e 
los p u e b l o s de l a c o m a r c a , 
se p o d r í a es tab lecer u n t u r ­
n o p o r d í a s o s emanas , s a l ­
v o q u e se q u i e r a p r e s u m i r 
de q u e e n A r a n d a h a y m u ­
chos " t a x i s " o b i e n d e d i c a r 
p a r t e de e l los a los s e r v i c i o s 
u r b a n o s e s t a b l e c i e n d o e l t a -

h a b l a n d o d e c o s e c h a d o r a s : 

D . J a v i e r Z u a z o d e l H o y o , d e C a s t i l d e l g a d o 
( B u r g o s ) , d i c e : 
R E N D I M I E N T O E N O R M E Y 
L I M P I E Z A T O T A L 
( J o h n D e e r e 6 3 0 ) 
" T e n g o u n a c o s e c h a d o r a J o h n D e e r e 6 3 0 , d é 
"4.20 m . d e c o r t e y h e d e d e s t a c a r s u g r a n r e n -

" d i m í e n t o , s u p e r i o r a c u a n t o c o n o z c o . H e l l e ­
g a d o a c o s e c h a r 4 0 H a . e n u n a j o r n a d a d e 
" l l V a h o r a s , y a t e n e r l a m á q u i n a t r a b a j a n d o 
" h a s t a 7 0 h o r a s s i n p a r a r , r e l e v á n d o n o s l o s 
" m a q u i n i s t a s . 
" S u r e n d i m i e n t o e s . p o r t a n t o , e n o r m e , t e n i e n d o 

a d e m á s e n c u e n t a q u e v a a c o m p a ñ a d o d e u n a 
l i m p i e z a t o t a l y s i n q u e h a y a h a b i d o p é r d i d a 
d e t i e m p o p o r a v e r í a s . 

JOHN D E E R E 

B mayor fabricante mundial da 
tractores y maquinaria agrícola 

/ofltMnklM.I.KMI imm.iiiultttliil •""ir!""!:"! 

es 

C o n c e s i o n a r i o s J O H N D E E R E : 
E M I L I O G I L P E R A L T A Y C I A . S . R . C . P l . D r . A l b i ñ a n a , ! B U R G O S • C A S A 
G U T I E R R E Z . P L P r i m o d e R i v e r a , 2 0 . A R A N D A D E D U E R O • C A S I M I R O 
L O P E Z Y C I A , S . L . L e o p o l d o L a w i n , 16. M I R A N D A D E E B R O • B R A U L I O 

G A R C I A P E R E Z E H I J O S . V I L L A Q U I R A N D E L O S I N F A N T E S . 

x í m e t r o c o m o sucede e n to-* 
das l a s p o b l a c i o n e s y los d e ­
m á s d e d i c a r l o s a los s e r v i c i o » 
i n t e r u r b a n o s . 

N o es que p r e t e n d a m o s I n ­
m i s c u i m o s e n a s u n t o s p a r t i _ 
cu l a re s , p e r o n o s p a r e c e q u e 
los " t a x i s " a d o l e c e n de f a l t a 
de o r g a n i z a c i ó n e n t r e e l l o s 
m i s m o s , p u d i e n d o m u y b i e n 
c o m p a g i n a r e l s e r v i c i o c o n 
a l u n a o t r a p r o f e s i ó n q u e l e s 
pudiese ser r e m u n e r a d o r a p a ­
r a sus p r o p i a s v i d a s f a m i l i a ­
res, e n f i n , a l g o q u e c o n ­
t r i b u y e s e a v e r de sapa rece r 
ese e s p e c t á c u l o de u n a l a r g a 
f i l a de " t a x i s " c o n e l l e t r e -
r i t o de l i b r e , r e s u l t á n d o l e s 
t a l vez a lgo m o l e s t o que a l ­
g ú n c l i e n t e Se d i r i j a a l q u e 
e s t á c o l o c a d o e n p r i m e r l u ­
ga r , es d e c i r , j u n t o a l t e l é ­
f o n o p a r a s o l i c i t a r sus ser­
v i c i o s , t a l vez a a l g ú n s i t i o 
c e r c a n o que n o c o m p e n s e sus 
l a r g a s h o r a s de espera h a s ­
t a l l e g a r a ese s i t i o , pues i o s 
c l i e n t e s i g n o r a n l a s h o r a » 
que e l los t i e n e n e s t a b l e c i ­
das. / 

Y a que n o e x i s t e m á s q u a 
u n a so l a p a r a d a , m u y b i e n 
p u d i e r a n e l los m i s m o s e s t u ­
d i a r ese a s u n t o q u e les p r o ­
p o n e m o s e n b e n e f i c i o s u y o y 
e n e l de n u e s t r a v i l l a , p u e s 
l a u n i ó n h a c e l a f u e r z a y 
l a d e s u n i ó n o l a s e n v i d i a s 
s u e l e n t r a e r m a l a s c o n s e ­
cuenc i a s , h a s t a d a r s e e l caso 
de q u e a l g ú n c l i e n t e q u e o b ­
serve l a p o c a u n i ó n q u e h a y 
e n t r e e l los , d e s i s t a d e a l g ú n 
v i a j e . 

N A C I M I E N T O S 

M a r í a C r u z G u t i é r r e z y A l -
m e n d á r i z , E v a M a r í a L ó p e z y 
C o l l b o n i , R o c í o P a r r a y M a r ­
t í n , Begof ia d6 l a R u b i a y N ú -
fier, M a r í a d « l a C r u z M a r t í n 
y G a r c í a , Mercedes Carrasco y 
M a r t í n , R a ú l M a r t í n e z y M o n ­
tea, M a r í a Soledad L á z a r o y 
L á z a r o , J a v i e r P a l o m a r y M i n -
guez, M a r í a Es the r H e r r e r o y 
He rnando . A n d r é a B l á z q u e z y 
Ceballoa. 

M A T R I M O N I O S 

J e s ú s Can te ro y B e r b a b é con 
I sabe l Velasco y M a r t í n ; V í c ­
t o r R o d e r o y C r i s t ó b a l con Ade­
l a de l a Puen te y D i e z ; M a r t í n 
M a r í n y G a r c í a con Eugen i a 
N a t i v i d a d A y l l ó n y A b a d . 

D E F U N C I O N E S 

M a r t a B a r r u l y H e r n á n d e s , 
E l o í s a G a r c í a y R u i z y E p i í a -
n l o Sanz y P e ñ a . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

M i r a , p laza de l Caudi l lo , 18. 
. • t s£ 

C A R T E L E R A D E E S P E C ­
T A C U L O S 

Teat ro-Cine A r a n d a . — « H o r i ­
zontes de s a n g r e » (2) . 

PEÑARANDA 
DE DUERO 
L A A G R U P A C I O N F O T O G R A ­

F I C A B U R G A L E S A V I S I T A 
N U E S T R A V I L L A 

E l pasado domingo , u n equi­
po de f o t ó g r a f o s procedentes 
de Burgos h izo s u a r r i b o a 
nues t r a v i l l a , campo m a r a v i ­
l loso p a r a e l d i sparo de sus 
c á m a r a s recogiendo l o be l lo y 
a r t í s t i c o que enc ie r ra l a h i s t ó ­
r i c a v i l l a de P e ñ a r a n d a . 

E l sol , jugue teando en t re 
nubes blancas puso l a p incela­
da de contras te b a ñ a n d o de be­
l las tonal idades las p iedras m i ­
lenar ias del cas t i l lo , d ibu j ando 
las curvadas sombras de arcos 
y est iradas a lmenas; l a f i l i g r a ­
n a g ó t i c a del r o l l o ; los tonos 
grises y c á r d e n o s del pa lac io 
plateresco de Ave l l aneda y l a 
r iqueza a r q u i t e c t ó n i c a de l a 
colegia ta abacia l . 

T a m b i é n h a n Impres ionado 
sus m á q u i n a s l a n o t a fo lk ló r i ­
ca del pueblo sorprendiendo a 
las mozas de rec ia c a s t e l l a n í a 
a tav iadas con los t ra jes de se­
r r a n a que fueron de sus abue­
las; las sayas rojas galona-
das de o ro y terciopelo, su j u s ­
t i l l o de raso, el lazo a l a c i n t u ­
r a y e l manojo de col lares so­
bre el pechero de r izadas pun ­
t i l l a s . 

Muchos h a n s ido los met ros 
de c i n t a impresionados, que 
los enamorados del a r t e fo to ­
g r á f i c o l l evan a sus l abora to ­
r ios con l a e m o c i ó n de bellas 
pos i t ivas y el contento de ha ­
ber padado unas horas felices 
en esta s ingula r v i l l a de P e ñ a ­
randa . 

P I S T A P O L I D E P O R T I V A 

E l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, reconociendo los v a ­
lores educativos y cu l tura les 
despertados en l a ac tua l p ro ­
m o c i ó n escolar, ha t en ido a 
bien conceder l a i n s t a l a c i ó n de 
una p i s ta po l idepor t iva do tada 
con u n presupuesto de 350.000 
pesetas, que s e r á emplazada, 
bajo l a d i r e c c i ó n de u n a r q u i ­
tecto del M i n i s t e r i o , en los am­
pl ios pat ios de las Escuelas. 

V I S I T A S T U R I S T I C A S 

Comenzada ya, te a f luenc ia 
de t u r i s m o b a u v i s i t ado e n 
estos d í a s nues t r a v i l l a , e n t r a 
otras personalidades, e l dele­
gado de T r a b a j o de Sor ia y e l 
c laus t ro de profesores del I n s ­
t i t u t o F i l i a l Mascu l ino de Ga­
m o n a l (Burgos ) , regentado p o r 
Mar ian i s t a s . 

E l corresponsal 
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A l q u i l e r e s 
A L Q U I L O piso muy «o- OOMPBO V o l k a w ^ a 
leado, dos terraza* y usado. Pago contado, 
local. Telf. 20887L Tel&foao 206840 - 809. 

ALQUILO máquinas es- ALQUILO plao «nua- ^ ^ J f ^ V ^ 
crlbir, sumar y calcu- « a d o . soleado exterior. ^aef l { ídSeVe¿d0BVlt^ 
lar ^ p o Plaza A.on- ^ ^ ' e n S V d S ^ N D O Simca-1.000 
so Martínez. 7. prlnci- J f c c i ^ en A v ^ l d ^ d r f ^ ^ 
pal Teléfono 205947. Cid. 2?. ^ Tel t 209388 47(m ^ ^ 
ALQUILO oficina con S E ALQUILA piso, cén- léfono 20648L 

principal 750 m2.. ca- mar telefono 203598. Carretera Ma. 
lefacclón central, por­
tal Independiente. Ideal ñ | | * f l | | | A l f ¡ | e c 
hostal, academia expo- H U I U I I I U W I H » 
alción, etc Angel Blan- _ _ 
co Teléfono 205877. y a c c e s o r i o s 
ALQUILO en Plaza Ve- — — 
f ^ 0 3 ^ " ! ^ ™ — ; ^ 7 5 ^ ¿ b 7 < r : 5 ^ 0 rampTftres 
L r A l a u T l o X muy Síi- O U e T ! ¿ S f A "Sí K ^ avisados. Telé- ESxlto extraordinario, 
clntrico C Cbi ta"^ y T n a u l t ^ fono 209691- Compramoa producción, 
nea, cocina y WC Al- Moríto - £ S 1000 VEPíD0 varIos 600-D' Escribir a cMontblanc. 
quilo pleo nuevo amua- A^to, sanlurjo 850 normal. 850 coupé, Calvat. 8. Barcelona (6). 

ANUNCIOS 

drid (La Camposa). 
Telt 203072. 
VENDO Berlina C i ­
troen. Informes: Agen­
d a Citroen. G A N E hasta 1.000 pese-
VENDO camiones Ba^ tas diarias cultivando 

Bato» m m u ñ o » « • feefbea en nnmtra AdmalatraelAB (Calle Vitoria, 18. Teléfono 807148), de tflTBVE 
«e la maAaaa a UNA f MEDIA de la larde t « • G U A T E O a S E I S V MEDIA de la tarde, asi como en 
todas lae Agencias de pnblloldad. 

P R E C I O t 10 peseta» basta di es palabraa Oada palabra más ana peseta 

V E N D O peluquería, üto- S E V E N D E máquina 
formes: TeM. 209010. combinada, con motor mm . 
S E V E N D E casa plan- de 0 HP, de gaaoil. 1111160163 
ta y piso con Jardín y marca Diter, dos tala- • 
huerto. Razón: San droe para brocas de 16, « « „ 
Pedro Cardeña. 108. 1», ventilador trifásico pa- *f~I***L'0ís lahrw 
centro. ra fragua, por dejar Ptopia H!xp«!f!^ 
VENDO local o permu- , 
to por piso céntrica Vanea de Palen2uela-

industria. Fidel Manso. * 9™tM-la, 30 

Informes: Telf. 209881 S E V E N D E N 60 ovejas C O S p » ^ 
VENDO pisos « babl- ^ Horra. Gonzalo T C f ^ ^ ^ t 
tacionee. cocina, bafio y ^ a r o . virT«T»*J 238 
«ervlclo. nuertaa ds em- V E N D O tractores en ^ VENDEN 

9 Teléfono 207710 

A L Q U I L E R • 1P 
conductor: S e a t 
1.500. Simca, 800-
D. G A R A J E TU­
RISMO Calla VI-
toria, 29. 

1.500 familiar, formi- S E N E C E S I T A chico, 
cheta, 4-L Super, R-8, Bar Mayoral (Hijo). 
Gordinií?, Simcas 1.000, Avda. Cid 41. (R. O. C 
G-L, Berlinas, 2 HP.. 291). 
revisados. Albóndiga, 2. SK r f E O E s r r A aaiaten-
V E N D O Land Rover, tata.. Avda. Cid, 62, 2.» 
?rg0onSeCaWe- ^ V A Q U E R O con familia, fono 20969L se neceBÍt&i p&rA a t e í 
VJiNDO 4-L, furgoneta ¿©r ganado, en Plnca 

MOTORAMA Servlclr autorizada, 4 plazas. Olmedo. Villamayor de 
cai«facclóD permanente da «rúa Radio TV, Caracas. Trevifio. ÍR O. C 628) 

^ MATRIMONIO s o l o 
co Informes; Teléfono taller de su preteran- COMPRO furgoneta Al- necesita muchacha. lu­

cia Asunción ds Ñus» fa Romeo, desguace, formes, de 10 a 12 y 
de 3 a 6. Primo de R i ­
vera, 6, l.«, habitación 3 

blado 4 habitaciones, 
cocina gas y eléctrica, 
b s fi o Calefacción y 
agua callente central. 
Informes: Donaclano 
Concepción, núm. L 
S E ALQUILA chalet en 
La Cnstrfllana Informes 
teléfono 202173 Tardes. 
S E ALQUILA piso con-
f o r » able 
central y muy céntri- ¿oo nosotros basta el Calzadas 

J O V E N E S ambi­
ciosos, que quieran 
ganar realmente de 
10.000 a 20.000 pe­
seta». Imprescln-

d i b I e formación 
media. Edad míni­
ma 23 años. Pre­
sentarse en San 
Francisco, 155, 8.«, 
D, mañana de 10 
a 12, Sr. Ayala. 

F i n c a s 

ALQUILO nave peque- tra Señora. 1 T^Blétono Teléfono 201,486. 
fia industria o alma- 203364 
cér Llamar al telólo-

AUTOS cFLEN» 
Coches de alqui­
ler sin conductor: 
600-D 850 Berlina 
7 Coupé. Seat 1.500 
124.. 1450 Morris, 
M-G. Simcas nue­
vos. Garaje San 
Pedro Cardeña, nú­
mero 90. Teléfonos 
208072 y 201874 

no 208972 
ALQUILO amueblado, 
céntrico, económico. Ni­
colás Vergara. 12. (Por 
Moltnlllo). 
A R R I E N D O piso amue­
blado Vitoria, 176. B, 
7.» Informes: Lain Cal-
vo 39 3.°. derecha. 
S E ALQUILA piso O 
habitaciones amuebla­
das, por templada. EXCÜBSIONES> 
Pasco de los Pisones. Mjcrobuse8 Co-

ie- 1̂  • D* ches hasta 25 plazaa. 
S E ALQUILA casa de Teléfono 208551 
barriada fmueWada^ AUTOS alquiler cBUd* ^ . 

H«zón: teléfono 206589. co> m coup6 (JoloCaCIOneS 
S E ALQUILA piso. VI- ^ (nuevoa). Garaje 
torft> 116 Nueva Aper- Barrlada niara, a 89. 
tura. 4.o. B. Teléfono 205638 

V E N D O camión 
basculante, dos di­
ferenciales motor 
Cunmiss. Avenida 
Palencia, 33. M . 
Cámara. 

N E C E S I T A M O S 
ios enchapadoree 
de primera Infor-
m e e: Hermanos 
Adrián Angulo. Car 
He Clunla, núm. 9, 
primero. 

V E N D O 600 pollitas 
dos meses, «Golden». 
huevo rojo. Pedro Gon­
zález. Barriada Hiera 
Condesa Mencia, 119 
Granja Telf. 201686. 
S E V E N D E N 2.000 ki­
los de garbanzos. Para 
tratar Valbonllla. Her­
manos Delgado. 
VENDO vestido comu­
nión niña y coche ni­
ño. Teléfono 205641. 
S E V E N D E coche niña 
nuevo Santa Casilda, 1, 
portería 

S E V E N D E traje de 
primera comunión niño. VENTA de pisos y I on 
barato. Laín Calvo, 25. J " «n Via de Empalme. P R E C I O S O local pre- V E N D O casa 

O O N 8 TRUCCIO-
NES <BU-BI» Ma. 
lor que plao piloto 
«U plao llave en 
mano, venta direc­
ta (adlldadas da 
Mgo días afloa 
Prados desda oa-
tetas 280000 Qtl-
elna; Vitoria 119 
primara 

servicio, puertas da em- v i ^ t u x t tractores ra „ c u * ^ 
bero. suelos de parquet, buen estado, marcas: TT4.mquelada«. 
cocina mixta eléctrica Fiat, Barreiros, Lana. 0 ™ 3 r t I Í ' * ' - UUfc! 
y butano, sitio toma- Razón: Casa Ayala Ca- no •á"1»«7. 
Jorabla detrás de Co- He Madrid. 16. Burgos. V E N D O dormitorio ^ 
rraoe. calle Trines nú- VENDO 80 ovejas con ^ ^aza l ^ S L 

VENDO dos piso, de S J 0 ^ ^ C r ^ ^ ^ ^ 
mi propiedad, en el ^ «o central. 
mejor sitio y los mejo- « VENDO par vacas, una 
res de Gamonal Pre- 8,5 V E N D E piso, Co- parida, otra próxima a r é r d l d a S 
dos Increíbles. Com- rmzaB núm- 10- Iníor" Parir, toro retino 15 _ _ _ _ _ 
pruébelo. I n f o r m e s : mM: Sant* Agueda 15. meses, en Palazueloe 
Tesorera, 4. 2.«, Izqda D. de la Sierra. Para tra- E X T R A V I O per^ 
Facilidades. VENDO pisos céntri- tar: Luis Diez. 1 . . ° r cll«>colatii 

" ~ter. Razón-

ca-

V E N D O piso nuevo. COfl- Petronila Casado, S E V E N D E N dos va. ^°^eor-
50.000 entrada. 3.000 51- ^ cas >. suizas, próximas ^ f ^ 0 ' ^ ^ ^ -
mensuales. Telf. 203413 VENDO piso segundo, « parir tercer parto. r * i « . i i i D A chaqueta 
VENDO Disoa 4 habí- céntrico, 225.000 Ptas. Tratar: Benjamín Ló- J " n ¿ 0 ' P^ximidade, 
t«ionJe S o a w a Soleadísimo. Informes: Pez ViUorejo. ^trrp!larís- f ™ * < * r l 
c a í S : calfr0' n ^ o Concepción. 14, 4.». de- VENDO dos machos 7 ^ f l z q ^ ^ 
Fernán González. 48. Qumtanilla Vi- í 
Informes: Concepción. V E N D O bar con vi- var. f o r m e s : Agrupa- ^ r t j : ^ ^ «to 
14. 3.«. Deba. Teléfono vienda. Bar Habana, con San Isidro. i Z v ^ T r ^ r ^ ' ? ^ 
201820. Teléfono 209820. VENDO tractor Lanz. ¿ . ¿ 9 entrega: Alhón-

tipo cha- Sasamón. Máximo Ma- g ' 

S E N E C E S I T A chico S E N E C E S I T A chico , 
de 15 a 16 años, para 14 a 16 años. Confite- ? ™ ™ J ¿ J * ^ ™ * c a 

«Construcciones Serra- parado para bar. con let, con 1.000 m2. terre- rin 
no». Teléfono 204380. v iv ienda, totalmente uo. a 8 Kms. capital. V E N D O tres vacas re 

^flíón vXdorid","2 MASEGOSA. Construc- nuevos. Buen negocio. Carretera general Ma. cién paridas y 4 novl-
itazon. vauaaoua, £. », » « . . . »«^« «1 k « . drid-Irún. amia corrien- líos. Pedrosa del Prín-
Portena, 

4.», Izqda. 
VENDO coche de nlfio. 

T e l e v i s o r e s 

VENDO Seat 1,500 
y Fiat 1.800, co­
mo nuevos, o cam­
biaría por 600-D. 
E L E C T R O M A R T . 
General Mola. 25. 
Telf. 203549, Burgos 

tora, tiene terminada único pars todo el ba- drid-Irún. agua corrien- líos. Pedrosa del Prin- T E L E V 1 S O R B 8 «19, 
su vivienda, económl- rrlo. Razón: Parque te, luz. Transportes Al- cipe. Porfirio Arenas. ültüno modelo «xtrapu, 
c a E n varias zonas San Francisco. & tor. Calle Concepción, 2. V E N D O dos vacas a no. UHP Ucencia «a», 

mostrador. Razón: Bar ría Royalty. Cardenal 3a" a metá-iica, desmon- cjudad Q ^ ^ Q habita- BONITOS pisos, terml- VENDO piso libre, cua- elegir entre diez recién rtcana con voitlmstr» 
Ricardo. San Lesmes, Segura, 4. (R. O. C. y í r ^ l 0 0 » « ^ l ^ i ? ! 1 " clones, baño, todo par- nados, exteriores, bus- tro habitaciones, cocí- paridas, raza holanda- P masa todo 18.900 o» 

quet. eapadosaa Com- na distribución, solea- na. bafio. despensa, ca. sa, en Qulntanavidea. D l « dles prusbe 
pre piso y sol. Paclll- dos, tranquilos. No He Vlllarcayo, núm. 10. Francisco Rueda *«> compromiso Venta. 
dades pago. Avda Cid. pierda esta oportuni- 4.9, Izqda. Tratar en V E N D O 150 ovejas, 100 • P ™ * , Q*r«»ti» ab-
80. Teléfono 209333. dad, 5 últimas vlvlen- el mismo, de 5 a 7. Con cría y el resto abo. ,0,m* 1m??^ 
C O N S T R U C C I O N E S das. Razón: Parque San S E V E N D E N 1.000 m2. cadas a parir. Santia- f"*"5 ,A MoUk 0^ 
González Alonso. Venta Francisco. 8. da tierra, en la carre- go Arroyo. Cabañes de 
de vlviendae. llave en VENDO pisoe. uno en t e r e Madrid-Irún, 7 Esgueva 

- .w, ,„ .v l . - .—_ . „ mano, exentas Entrega Calvarlo. 8. y San Pe- Kms. ciudad. Razón: 
I L E T E U T I V E S Z * 1 ™ total 50.000 pesetas, res- dro Cardefia, exentos Calle Juan X X m . nú-
Alta investigación prt- to dIe2 y localee contribución. 100 y 40 mero 3. 2.». Izqda 

' comerciales. Oficina ca, pesetas gastos comunl. COMPRO local 50 a 70 
Ue Vitoria 115. dad. y entreplanta. 70 m2.. calles Alfareros, 

pesetas. Vitoria. 29, 3.», t«a Prematrimonlalea 0 q n S T RUCOIONES m2 Razón: 201366 San Pedro San Felices, 
L f J W S , A ! „ „ r ^ i S « , , a a Sánchez, vende pisos y VENDO piso nuevo. Ra- San Agustín o adyacen-
era leieiono zirro^o lonjM comerclale8 zón. Carretera de Ar- tes. Contado. Llamar 

mecánicos de prt- « A L K A » opera con se. dlversM zonM. j a t o r . eos. final parada auto- Tlf. 206007. 

1. (R O. C. 486). 530). 
MATRIMONIO dos ni- S E N E C E S I T A mucha-
ños necesita chica, sa- cha. Feygón. 6, 13. 
hiendo obligación. Buen S E N E C E S I T A mucha-
sueldo. Santa Casilda, cha mayor. Vitoria, 23, 
3, 4 « . L primero. 

N E C E S I T O chica para 
Burgos con temporadas 
en Madrid. Sueldo con­
venir. Telf. 208808. 

biertas. Bernardo Gu­
tiérrez. Carretera Valla-
dolld, Km. 4. 

D e t e c t i v e s 

S E P R E C I S A chl-
ca con Informes. 
Martínez del Cam­
po. 11, 5.°, centro. S E N E C E S I T A chica 

para Barcelona, 4.000 servadones ds conduc- He Vitoria 115. 

I M t*0 RTANT18IMO t 
N E C E S I T O piso peque- ¿EATloO-D.'«Ondlne», ^ J L Í ^ S S 
fio, temporada. zona glmca ^qoo y Seat 1.500 
Vadilloe'. Telf. 205354. tod8 pmeba. vendo. Pa-

diarias trabajando en 
casa horas librea Hom­
brea 

S E N E C E S I T A 
chico de 14 años. 
Razón: Círculo de 
la Unión. (R. O. 
C. 534). 

S E N E C E S I T A chica 
mujeres, cual- para Madrid. Informes, S E N E C E S I T A mucha-

ALQUILO piso soleado, cillda^ea Talleres P j* edad par|, ^ Espolóni ^ 2fi, cha Avda. del Cid. 10. E n S B I i a n Z a S 
Avda. Cid. 85, 6.«. B. ^ ^ I t o ^ 105 y mee envle ocho P E L U Q U E R I A de se- 60' ^ 

Z e í n ^ 7 T d f S o S 8elIo9: Apartado m fioras precisa oficiala. S E N E C E S I T A chica. p_lpi>ARAnfnlu -
ALQUILO piso amua- «ómetro 247. Telt 210111 Cardenal Segura. 19, I A eterna o externa. Ave- P R E P A R A C I O N B » 
blado cinco habitado- VENDO furgoneta Sa- * n o m L o «nfiorita» r a n i n a A0 B ^ * < N nida del Cid, 6 bis, 7.», chlller. Reválidas. Oien-
nes muy céntrico. In- va 850 como nueva: Al- A ^ « S h « « « í n ^ U S 8ervlcj0' centro. dea, Letraa Avda Cid. 
nes. muy r^e"vllL-" . o^«-»« D.*irt>t. m Aproveche sus horas U- bien retribuida, se ne- nf ,m «1 7fl n TMiAfnnn 
formes: Huerto Rey. ' ^ W « L o n Í ^ L J brefl distribuyendo los Ce8ita. Presentarse en S E N E C E S I T A N pinto- ^ ^ " D. Teléfono 
número 2. l.«. Izqda. DJK.W^. gseon y «««^ f a m o g o e produdos Restaurante Bonfin. res. Construcciones No- 5 
ALQUILO piso 80 m., i m a - J ™ m Avon Cosmética Ua- v h t t t s t t a nhr«ro vales- Las Fuentecillas. 
cuatro amplias habita, ra. VUoria. 19. Teléfo- me ^ S g g g ^ p L ^ S j l M o r m e ^ <R- 0- C- 552>-

de Burgos^ «J'fCrtba^al Concepción. 14, 2.«. ( R CHICA, se necesita. E s ­
polón, 28, principal 

habitación 8. 
S E N E C E S I T A N oficia- ate Teléfono 207628 
les 
mera, segunda y apren- rledad y absoluta reeaiv « ^ 7 " Santo" ciara,"86. büs. Sábado'7"domin- VENDO piso, calle Con-
f T í n U t T-S6' n n ^ o ^ T 1 ^ T<Sl61tV 0 b ^ ^ mañana sulado, 13. bajo. Razón fono 209725. ( R O. C. no 207528. 
núm. 546). 

cionc. Melchor Prieto, «o 203837 
16 Razón portería. r A M O N A l 228. vende Apartado 14.875 de Ma. o " r 487).* 
A R R I E N D O fincas, 90 600, 600JD, 1.500, R-8. drid. Entérese. Gran 
fanegas. Modesto Ser­
na. Montorio. 
A R R I E N D O piso amue­
blado completo. Teléfo­
no 208071. 
S E ALQUILA p i s o 
Fuentecillas. 19. 9.». C, 
tres habitaciones, coci­
na, baño, terraza, par-
ket y agua caliente. To­
tal 2.200 Ptas. Razón: 
portería o Telf. 204842. 
D E S E O en alquiler pi­
so en Burgos, céntrico. 
4 ó 5 camas, meses Ju-

4-F. 4-L. 8 H P oerU- oportunidad, 
ñas y furgonetas. Re­
visados y facilidades. 

VTCNDO Lambret. 
ta s e m I O ueva 
Buen precio Telé­
fono 20724& 

VENDO Seat 600-D 
furgoneta Prado 
Interesante Telé­
fono 207249 

S E N E O B S I T A 
chica de «ervldr 
Inútn presantarse 
sin Informes Mar 
tínea del Campo 
5. &• 

S E N E C E S I T A chica * S C * S I T ? J h Ó Í % \ C . f -
de servicio para Ma- net <** Pr,mera- Telefo-
drií* Informes: San Pa­
blo. 10. 1.». 
M U C H A C H A , buen 
sueldo, se necesita pa­
ra matrimonio joven y 
niño. Imprescindible in-
formea Avda. Reyes 
Católicos, 33, 3.«, C 

no núm. 200527. (R. O. 
C. 545). 

HOSTAL Nacional ne­
cesita asistenta Gas-
sal i . 
S E N E C E S I T A chica 
sepa algo cocina. Ave­
nida Cid, 6 bis. piso 12 

lio y Agosto. Escriban ^ ^ ^ ¿ ^ S E N E C E S I T A chic* 

S E N E C E S I T A 
chica buen sueldo. 
Inútil sin informes. 
Avda. Cid. 36. L« 
B. 

S E O F R E C E pin­
tor empapelador, 
especializado. San-
t e m a r í a . P i d a 
muestrarios, 11 a-
mando al teléfono 
208761. 

cA A G s Centre 
Polfglpta, Cultural 
Comercial • Lato 
Calvo. 17. ( Reváll-
lea Bachi l l ére te 
Ciencias Letraa 
Contabilidad Ban­
ca* Dibujo Técni­
co • Corresponden­
cias tnternadona 
lee • Traducdooaa» 
Catorce idiomas. 
Amplios horarloa 
Seriedad Eficien­
cia Economía. 

ANTES de eos» 
prar su piso rialta 
todos los da Bur-
gor y a) Clnaj exa­
mine la calidad f 
condiciones (ma le 
rfrece Arrana Ad­
osa Venta directa 
de pisos can for­
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
inmediata Ofldna 
Carretera de Lo­
groño tA L» 

FTROGA. Compraventa er el mismo, de 4 e 8. 
de fLicas rústicas y ur- Domingos ds 12 a 2. 
bañas, arrendamientos. Frente Venerables, 
traspasos, p e r m utas, VENDO piso calle Se-
dictámenes sobre valo- daño, núm. 4, cinco ha-
raciones inmobiliarias bltaciones. bien soleado, 
etc. Vitoria, 59. 1A Te- Informes: Avenida del 
léfonos 208746 - 20527L Cid, n ú m 77, l.«. Izqda 
FIROGA. Venta de ca. S E V E N D E piso nue-
torce últimos pisos de vo. céntrico. 5 habita. V E N D O máquina ata-
doe bloques zona Gamo- clones, calefacción in- dora marca Alpuema. 

SUPROIN: entre­
gas en el acto: ele­
vadores de granos 
«Sinfín»; c i n t a s 
elevadoras de ta­
blilla y mixtas, 
motores de gasoli­
na «Campeón» y 
«Diesel». Grupos 
bombas, electro-
bombas, carros sa­
queros, carretillas 
a g r f c o la. Anda-
m 1 o s metálicos, 
h o r mi generas y 
dumpers. San Pe­
dro y San Felices, 
27. Telf. 207431. 
Burgos. 

10 
KEPAKACION tatavk 
sores todas mareas, miw 
vicio urgente. AataoM 
Servicio técnico Marco-
ni. Radio TV Caracas 
Calzadas 18 Palétoao 
206528 
T E L E V I S O R E S , - FH> 
gorificos • Lavaplatos -
Lavadoras automáticas. 
Todo mil al mea Radie 
Televisión Burgos. Ave> 
nida Cid. 10. Feygóñ 
T E L E V I S O R E S : Rapa* 
raciones en el día to* 
das marcas. Radio Te­
levisión Burgos. Avaai. 
da Cid. 10. Edificio Fay» 
gón Telf 208634 

T r a s p a s o s 

T R A S PASO pcasUa 
nal, reato de viviendas dividual. I n f o r m e e : cuatro años de campa- Escolar. Almirante Bo­
ya aabltadae. 70 y 90 Merced, 4. 4 A 
metros útiles, muy bien 
terminados. 80.000 en­
trada, resto muchas fa-VENDO pisos termina- ^ 4 ^ 4 , 

dos, con exenciones, fa-
ciudades d i e z e ñ o s . ^ R ? G A - « ^ ° P¿!f* 
Paseo de los Pisonee. 18 de Logroño. 5 habita-
y 20. Informes, en ba- clones 90 metros, muy 
jos del edificio. mejorado. 

FIROGA. San Frands-
PISOS totalmente ter- co> 14gi pleo cuatro ha. 
minados, calefacción y bitadones más servl-
agua callente central. clos Facilidades. 

IPISO al contado 
2 2 5.000! P a s e o 
Fuentecillas. solea­
dís imo (Quedan 
dos. e n J u n t o 
400.000), Plaza Ve­
ga, 11. Tejidos. Te­
léfono 206297. 

fia agrícola. Tratar: alíaz' ie' ^ 
Alberto González. L a FIROGA- Gestionará «I 
Vid de Bureba. Bri- traspaso que predas 
videca. con absoluta reserva y 
V E N D O b o r r o se- seriedad. Agencie de la 
mental Para tratar: Propiedad ImnoblUa. 
Albino Diez. Pedresa r ía Vitoria. 59. L». Ta-
del Páramo. léfonos 206746 • 205271. 

S E V E N D E piso empa­
pelado y decorado, lia-

azulejo decorativo, par- p j j j q q ^ Locales co- ve en mano ' Por t r a s l a -
quet. etc. Gastos co-. A „„^,,„M„a merclalee distintas zo- „ 

¡MATEMATICAS O.1. F l - m u n i d a d reduddoa sunerfleles Ca- 9-• H-
sica intensivo, repaso. Grandes facilidades pa- San Pran- S E 0 86 alqul- U t J 
teoría problemaa VI- go Verlos en calle Ma- ^ J ^ s Stóllcoe, ^ ^ 0 ^ 0 ^ H u e S p e d e S 
torla. 67. L«. Izqda drid. 68, 8.«. B. Alfareros. Carreteras S n l 
202876. V E N T A de pisos exen- de Poza y Logroño, f ^ f ^mei a L w s p o DOY pensión completa 7. Teléfono 203699. 
«ACADEMIA Castilla»: ^ e o n t r f t j ^ gran- otros muchos. cLtro 3 ¿ortera ( S <> ^lo dormir. Avenida S E H A C E N toda clw. 
Contabilidad • Cálculo, ¿^s facilidades pago. p i p o G A . Venta de Amue¿ladora G a m o - del Cid, núm. 74. Telé- de trabajos de albafil-
Oficinas • Bancos • T a - Plfl0nefl' 14 y ^ apartamentos en cons- nal) fono 208239. Iena- mteT10/QlnZf>~ 

^ ^ S ^ M T Z V Z T X ^ 

do. Calle Vitoria. 179, 

VENDO cosecha­
dora autopropulsa­
da. Razón: Herma­
nos Pérez. Manci-
les. 

V a r i o » 

Pilar Ormazábai. San 
Bilbao-L ^ 0 Cllinbl0 001 ^ Vicente, 5, 1.». 

ALQUILO o vendo so- irirvnirN cochea* 
leadísimo piso, todo ex- « J J ™ * ^ 
terlor frente Ciudad ^ 
Deportiva Cuatro ^ ^ J g e o ^ ^ 
bltaciones. a s e e nsor-

rtsmo Tell 204442. 

Avua Cid, 10, escalera ^ N E C E S I T A chica 
izquierda. 5 A Izquierda, f ^ f 1 ' , slue<,ldo ^ P ' 

Inútil sin informes. Vi­
toria, 30, 3.», Deba 
N E C E S I T O chica, muy 

S E N E C E S I T A 
muchacha. Infor­
mes Quesería Laín 
Calvo. 

S E G U R O obUgatofle 
ds accidentes da traba* 
to. Mutua Patronal Ba> 
ontón 20 Bureo» 
PISOS. Acuchillados, 
Barnizados. Limpiezas 
«Pulidor». Lain Calvo, 

S E N E C E S I T A 
chica Calera, 29, 
4.«. Dcha. buen sueldo. Paseo de 

la Isla. Edificio Pires-
¿ Z n s o ; : calefacción: ^ C ^ n ^ J ^ S E N E C E S I T A c h i c t^ne e/^ bloque A, 6.9. 
calor negro. Telf. 205582 800<.D « f * para todo, con compa- izquierda 

" 8 «urgonetas 4-U ñ(¡!rH h„fi11 Mi. c t t , , ^ ^ 

S E N E C E S I T A 
mujer para limpie­
za en cocina. Infor­
mes esta Adminis­
tración. (R. O. C. 
551). 

qulmecanogralía Cul- COMPRO piso y lonja trucción Avenida Re- piso cuatro C E D O habitación dere- ^ ^ ^ J ^ S i x ^ T o á 
tura general. Moneda. Escribir Apartado 849, yes Católicos, Junto ™ * ™ 0 J * % á ™ £ £ che cocina, dos amigas ^ ^ j ^ o s 
10. 
L I C E N C I A D O en Clen-
cl<- da clases. Llamar 
205034. Horas comer. 

S I R V I E N T A sabiendo ALQUILO piso amua. ^ . p y 2 C V . . furgón ^ ^ V ^ o L ^ ' 
blado Teléfono 207686. s , ™ y Aufltin. furgón ^ K q - cocina muy ñ m ^ m m m m 

a S E N E C E S I T A N seño- buen sueldo. Paseo de U O R i p r a S L O C A L E S propios para ^ f ^ d * * 
Industria. 

M l e r o t Z¿XXJ n^mtuAmJul A - "ta? para mostrador la Quinta, SL 
ganado, al- ^ J ^ T m ^ ™ - 209088- MUCHACHA fila na. W V C n t a S macenee, depósitos, se P*?0- ha8t* 18 meees, 0 c ««oj MUCHACHA fija ne- y w c i i i a a 

alquilan. Telf. 204235. garantía. Automóviles MUCHACHA servido ce3lto' b u e n ^ d o . 
C"M t c - i . i í̂ n^n Kf~-A OLUUMXÍVK'EXA servicio 

C A T O R C E Idiomas 
clásicos, modernos. 
Amplios horarios. 
c A A G » . Laín Cal­
vo. 17. 

S E V E N D E plao 
lince habltadonea. 
servicios centrales 
mucho sol. Vitoria. 
56. 11 B 

O t I 9 tí I 

6 telefonear 816800. Bll- plaza Burgos. imui^.uuea. w a u ^ « "atrimonió Teíéfo^ clase do t ™ ^ 0 * * 

S ! 7 7 S m . 5 ^ M I % Empalme, núm. 4. 4». C DOY pensión completa, 
W ¡ ¿ r S S i S VENDO bonito local detrás gasolinera calle 
^ S o ! S S S a S Pro?1» ™ * 6 n típico. Vitoria. Telf. 208071. treteras genera íes par. ti _r _ , , , _í _ 
celas de distintas su- JuBto Catedraí- Dona C E D O dos camas a chl-
perficies según necesl- Jimena' 14' chalet- Tar- eos dormir, o chicas con 

des. derecho cocina, econó-
E N SALAS de los In- mico. Conde Don San-
fantes, se vende casa cho, núm. 1. piso 7.». L 

dades. 
VENDO piso, plaza San FIROGA. Nueva Agen-
Bruno. 2. Soleada ca. d a de la Propiedad In-
tetocc^ i taz ím 8 « . mobm.rij. Vitoria. 68. ^ " ' ^ ¡ J i : N . _ E . 9 B S I T A Iñakl (Talleres Mecá. « « ^ « ^ ^ « ^ tres salidas semanales. o »„>,«. . ~ m a f ^ T R O S dan clases TT: V V - * » - 7 ^ 11 T 'T iV^o- bre de inquilinos. Alma- rAntrir .a oaaít Xar t \n i , S E ALQUILAN dos ex- nlcoe Sulzo). TeIéfono se Predea. pocatemi- Carmeni g ¿ B. T a r . ^ ^ l ^ v T n ^ a to *• ^ ^ ^ T e l é f o n o s 206746 e cén 190 metr0fl cuadra. c é n t r i ^ c^a^particu 

y toda clase de O» 
bajos üpofrafjo» 
en T A L L D B B 8 
GRAFICOS tDla 
rio da Burgo» O» 
lie Vitoria. 18 f* 
léfono 2038» 

PISOS y lonjas, 
calle San Francia-
co, con facilidades. 
Interesados: 206844 

quilo piso nuevo por Teléfono 205993. 
temporada verano o « f , VFNDIC 4-L. buen c"*"v""w•, *•• — ' 
mesP económico. A. E s - ^ t a ^ R ^ ^ N E C E S I T O chico para M , I ^ d a 
cribano. General Goded, ¡rún - Madrid. recados, 14-18 años. 
7, 8.0. Izqda. Teléfono . ^ ^ ^ „ Jí . « Nleta 08116 Santander. 
3440. De 9 noche en VENDO Gordinl 12 V. S E N E C E S I T A chico 
adelante. Palencia Informes: Calle Sedaño. para confitería Confl-
„Mr , , núm. 2, 5.«. Izqda teria Losta Laín Cal-
CON derecho cocina, 1500( 7end0f ^ vo ^ 

Sí^ínn^"aM0adr!)H fit pec&blei de PartlcuIar • MUCHACHA servido 
bitadones. Madrid, 64- partlcular. verlo: C a . ^ 

' ' latravas. 3, 2.». Dcha momo Joven, con tres 
S E A L Q U I L A p i s o R-8, 850 cuatro puertas, niños pequeños, tiene N E C E S I T O 
a m u e blado. céntrico, 600-D, Seat 1.500, ven- asistenta y lavadora de nueve 

G a n a d o s 

^ d ^ v l r S r V a ^ T g ^ j £ ^ m T * " - ' ~ ^ X ^ r ^ r ^ B ^ T ^ Z r ^ y S E V E N D E piso Ubre. S 
?ormee Salvador í £ tin nfiia ^ ASISTENTA todo el S E N E C E S I T A Chica vo». Teléfono 20 3394. oficialía Industrial. Ge- San P«mcIsco. 1 « . J £ 
gt T ¿ i n o S dd ^ l % r P * f % S e % S S d i se necesita Ave- o asistenta. Madrid. 9. OCASION: Vendo má. « - a l Vlgón, 4. 6... L S M Ü I 
CastriUo. J?0, J ^ u J r S t Cid. 6 bis. Razón S», Dcha. UBadtta de eacrl- F R A N C E S nativo. 11- « ^ b ^ » „ „ . 

E N SANTANDER al- S f . M s v í g ^ - * * ^ l J M V J L ^ S E f * ' * T r o c í s ' ^ T ^ ' ^ T t ^ ^ f ^ T d e ^ 
n i ^ nn^vn nnr T o W ^ V M M * S E N E C E S I T A chica para matrimonio joven procedentes de cam- da clases particulares r ° . amentara. ^ ™ 

Santander, 17. 2». con un niño. Madrid, 5 bios por nuevas. De la cualquier nivel método _ ^ ~ "° . . S E V E N D E piso. Ave- y n n A r n C 
Vega Madrid, 2. Burgos pedagógico moderno, ^ ^ ¡ m ^ ' Ses m^ nida de, C l á ' 76, ^ ^ q r p ' u o 
P O L L I T A S vendo raza Teléfono 204996. * . altura. Otra con V E N D O apartamento 
cRed», tres meses, hue-

dd d^yC0,O¿en^0aP^ R | f l t f t r | a r e " ^ 0 " ^ ^ r m e ^ T e ^ ^ T W ^ ^ U ^ ¡ r ^ J t l T £ 
t i 1318113 de..8..laa. """f:..** _ fnnn vurnct «««t^nri^r Llórente Sasamón 3°; Informes esta Ad-

ministración. 

MATRIMONIO y 
dos niños mayores 
necesita chica In­
formada «Alimen­
tación García Her­
manas. Calle Vito­
ria. 173. 

lar, poca familia, ca­
des . Sótano. Razón: ballero 50 añoflt 
Apartado num. 17. Te- Jadoi. £ormal( culta ^ 
lefono 89. crlbir: pedro Calvo 

Gómez. Lista Correos. 
Bursros. 
HABITACIONES con-
fortables. Teléfono. Pla­
za Logroño, 1, 4.9, iz­
quierda, exterior. 

Rey. Frente Bar 
Gloria Teléfono 201430. 

" " f en Santander - Sardi- BASCULANTES a la f & M particular adml-
bodega a ttelnta na». ° 0 g ^ M traotot. fio te huéspedes, pensión r » 1 1 ^ 0 " ^ P l ^ a . S m e Í T e f i Z T ^ l * T % u £ . ™ -
tódlddualee sitas en fono 234930. Santander. Uorenta Sasamón 

FOTUGRABADO» 
Confección fáplda 
T A L L E R E S ORA 
PICOS «Diada da 
Burgos». f******* 
ventajoeoa OeO» 
Vitoria, 13 t a i i * 
oo 202882 

G R A N D E S existencias Granja Baacondlloa de VENDO piso nuevo a VENDO par de muías D O T _en ió eQmniet-
de guadañas asadas en O L A R I A G A . Compra Muñó (Villangómez), atronar. 6 habitado, a toda prueba Infor- V i t ¿ 186 8» A 
venta. TaUeres Berma eln límite, al contado, en la carretera de Ar- nes y servicios. Cale- mes: Ireneo Núñez. ' T ' " ' 
lo Presendo sellos, stock, eolecelo- eos a VUlafuerteo, a 18 facción. Razón: 201183. Quintanllla Río Preano. p f N»J05* 0 8010 dor-

asistenta VENDO traje comunión nes. paquetería, usados Kms. de Burgos. Para S E V E N D E una casa S E V E N D E atadora mir. Madrid. 36, 2.«. lz-
mañana a niño, nuevo, marinero, por kilos .Me desplazo tratar y verles, en Ara- en Calvo Sotelo, 16. «Alpuema» y trilladora quieraa. 

temporada verano, coc í - do. Facilidades. Miran- e temática Avenida del cinco tarde. Puebla, 2, baratísimo. Concop- provincias. Hermosilla. nillas de Muñó, con Ror Tratar en General Mo- «Ajurla» núm. 1. Cubo S E DA pensión a caba­
na mixta. Telf. 202859. da. 18, bajo. Cid. 49. V L primero. ción, 14, 4.B. Dcha. 65. 2762336. Madrid. mán Abad Sagreda la, 68. Brlvlesca de Bureba Moisés Rula, llero. Teléfono 209745. 

I M P R E S O S » 
merclalee. * * * * 
timbrada*, earjaia» 
de visita, mdteaia 
nea prospede»*» 
propaganda. •¡•J 
T A L L E R E S G R * 
p i c o s «D*»"0 
Burgos» OeP* 
torta. 18 T I ***** 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M I E R C O L E S 

10,02 Televisión escolar, 
2,02 Panorama de actualidad. 
3,00 Noticias a las tres. 
330 L a quiniela. 
4,00 Embrujada: "Samantha, 

la escultora'*. 
4,30 Nivel de vida 
8,00 Campeonato nacional de 

acoso y derribo, desde Je­
rez de la Frontera.. 

6,35 Tarzán 
7.30 Teleclub. 
8,00 Puesta a punto. Béisbol. 
8,30 Misterios al descubierto. 
8,55 Esta noche... 
9,00 Novela. 
9,30 Telediarlo. 

10,00 Programas de actualidad. 
10,30 Vuelta ciclista a España. 
10,45 Aventura. 
11,15 ironside: "Una bala para 

Marc". 

S U L I S T A D E B O D A E N : 

G A G R A N D E S A L M A C E N E S 

12,10 Veinticuatro horas. 
0.20 L o s miércoles de 

blo V L 
Pa-

J U E V E S 

10.02 
2,02 
3.00 
3,30 

4,30 
4,50 
6,16 
6.02 

7,00 
8,65 
9,00 
9.30 

10,00 

Televisión escolar. 
Panorama de actualidad. 
Noticias a las tres. 
Bonanza: «El mundo es­
tá lleno de caníbales». 
Nivel de vida 
Hablemos de España. 
Despedida y cierre. 
Teatro Infantil y Juve­
nil. 
Programa extraordinario 
Esta noche... 
Novela. 
Telediario. 
Vuelta Ciclista a España. 
Resumen filmado da la 
etapa Bnrrlana-Tarrago-

na, de 201 Kms. 

10,15 Estudio 1: «Madrugada», 
de Antonio Buero Vallejo. 

12,00 Veinticuatro horas. 
0,05 Despedida y cierre. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d d f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

S E L E C C I O N D E A U D I C I O ­
N E S 

R E L I G I O S A S . — 8,30: Siem­
pre al Norte. — 12,01: L a cara 
y la cruz. — 14: Iglesia post-
conciliar. — 20,30: Santo Ro­
sario. — 21: Mundo negro. 

INFORMATIVAS.—9.01: Bur­
gos, música y noticias. — 10: 
Con la Prensa bajo el brazo. — 
14,80 y 22: Diarios hablados de 
R N. E . — 15: L a hora del 
café. — 22.30: Boletín informar 
tivo de noche. 

J U V E N I L . — 22,45: Clan mu­
sical. 

FEMINA.— 11: Te habla uns 
mujer. 

Z A R Z U E L A . — 10.011 « L a 

M o n t e r í a » (selección), de J . 
Guerrero. 

JAZZ.— 23,30: Ultimos com­
pases. 

MUSICA S E L E C T A . — 12.60: 
Sonatina: «La gitana enamo­
rada», de J . Turina. — 19.30: 
Sala de conciertos: Sonatas pa-

S e n e c e s i t a 
A P R E N D I Z 

D E C O C I N A 

Restauran .e «LA MORENA» 
Merced, 3, bajo. 

(R. O. C núm. 543) 

ra flauta clavicémbalo, en Sol 
menor, BWV 1020, y en Mi be­
mol mayor, BWV 1031; Con­
cierto para órgano, en L a me­
nor, BWV 593, y Concierto de 
Brandemburgo, número 6, en 
Si bemol mayor, de Juan Se­
bastián Bach. — 20.50: Parti­
turas ilustres: «Seis variacio­
nes sobre un tema de Luis Mi­
lán», de J . Nin CulmelL 

MUSICA D E ESPAÑA.— 9,02: 
A la española. — 10,15: Mo­
saico español. — 19,01: Selec­
ciones de zarzuela 

MUSICA HISPANOAMERI­
CANA.— 9,15: Cantar en His­
panoamérica.— 12.15: Ronda de 
la América española. 

MUSICA L I G E R A . — 8: Ra­
dio Diana — 11,30: ¡Buen mo­
mento!. — 12,40: Discorjotlcla. 
— 18: Luz verde para la mú­

sica — 17,30: Tres pof y j f f 
uno. - 18.15: E l f^ulojo ^ 
ter Rock. - 18,46: ^ ^ ¡ . 
mente instrumental, " « « . ' f 
Canciones del Mundo. — * ' 
música y las estrellas. p<. 

C L U B D E AMIGOS -
ticiones de nuestros amigo • 

P A L I S T A 
Máquina excavadora-

N E C E S I T A : 

Martínez Ayanz. 

Teléfono 20-33-13 

(R. O. C Núm- 539) 
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V U E L T A C I C L I S T A A E S P A Ñ A = « a n p r i m í o F I L O M A T I C 

SANTAMARINA, VENCEDOR EN LA ETAPA DE AYER 
SE SITUA SEGUNDO EN LA CLASIFICACION GENERAL 

L a e s c a p a d a d e u n g r u p o d e c o r r e d o r e s d e s t a c a d o s , p r o v o c ó 
l a r e a c c i ó n d e l o s r e s t a n t e s y u n a c a z a i m p r e s i o n a n t e 

r a lpe (Al icante) (C rón i ca po r 
* J ¿ i n n o del euviado especial de 
í Agenda Logos. R a ú l S o l í a ) . 

Todo fue un espejismo, una 
falsa alarma. L o que p a r e c í a se 
ba a convert i r en p r i n c i p i o en 

una etapa de transcendencia, 
q u e d ó reducido a humo en la 
meta de Calpe. Porque los 50 
pr imeros k i l ó m e t r o s de la qu in ­
ta etapa de j - j Vue l ta , entre 
L o r c a y la bella p o b l a c i ó n a l i ­

cantina, de 209 k i l ó m e t r o s , r e ­
sul taron prometedores. Continuos 
tirones en la cabeza del grupo, 
media docena de abanicos pe l i ­
grosos y por f i n un tremendo 
tajo en el p e l o t ó n . 

ÍHFILOMATIC 
A l g u n a s d e l a s ( ( f i g u r a s ) ) , h a s t a a h o r a 
no h a n d a d o l a c a r a e n n i n g ú n m o m e n t o 

Entre el líder y el clasificado en el puesto 63, sólo hay un minuto 
de diferencia, que puede saltar en cualquier momento 

Calpe (Crónica T>or t e l é fono 
del enviado especial de Logos, 
Raúl Sol ía) . 

El peñón de Ifach, con su 
imponente mole p é t r e a volcada 
eobre el mar, pudo ser u n es­
pectador de e x c e p c i ó n de la p r i ­
mera gran batalla de la V u e l ­
ta 70. Desgraciadamente, a l f i ­
nal tuvo que l imitarse a contem­
plar lo mismo que en todas las 
demás cintas de llegada, el em-
barullamiento de casi 90 h o m ­
bres ensamblados en unos me­
tros de terreno pedaleando f re ­
né t icamente como en Lorca , co­
mo en Almer ía , como en Fuen-
girola y como en Jerez. Nada 
ha • cambiado. 

• De todas formas, algo de po­
sitivo podemos sacar de la j o r ­
cada de hoy, una l igera d i fe ren­
cia con las anteriores. 

Contrariamente a lo demos­
trado en días anteriores, es una 

s e ñ a l Interesante que por vez 
p r imera se haya producido una 
escaramuza con base f i r m e . Por­
que en la escapada de 18 hom­
bres con buenas piernas y ex­
periencia en e l rodar se cotiza­
ban a l to , sobre todo cuando l l e ­
garon a contabilizarse en su ha­
ber, casi dos minutos y medio 
de ventaja. 

N o era la aventura sol i tar ia 
de corredores aislados y s in 
nombre como en d í a s pasados, 
sino un golpe mucho m á s serio. 
Y a v e í a m o s jubilosos una eta­
pa dura , de persecuciones, i m ­
placable, casi sin reposo, con 
desfallecimientos de los menos 
fuertes, con la ro tu ra tota l de l 
p e l o t ó n en la meta. Sin embar­
go, antes de que la batal la se 
hubiese planteado en serio to -
dps han ar r iado velas y de nue­
vo ha vuel to la conformidad, 
que ha hecho descender e l r i t -

E l a r m a r l o q u e a h o r r a e s p a c i o e n s u o f i c i n a 

s a so010"* ' ' v e ^ B * , , , V d e c o r a t i v o . Puertas correderas silenclo-
a cad 6 36 OCultan al abrir- Cierre hermét ico . Utilización múltiple, adaptable 
••Tran^ C ŜO partlcular' como archivador, ropero, cintas I B M , cajas 

nster; depós i tos de material de oficina, e t c . . 
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mo de marcha hasta perder e l 
adelanto que se h a b í a obtenido 
en los pr imeros cien k i l ó m e t r o s . 

Todo se d e s a r r o l l ó un poco por 
fases. L a p r imera fuga de 18 
hombres, interesaba a casi todos 
los equipos, pero de ninguna 
forma podia conformar a los 
holandeses de Wissers, que te­
n í a n a sus dos hombres mejo­
res a t r á s , el l íde i y Wagtmans y 
tampoco a l B . I . C. f r a n c é s c u ­
ya cabeza Indiscutible, O c a ñ a . 
h a b í a perdido este p r ime r t r en 
y t e n í a que recuperar el t i e m ­
po perdido. 

Por eso la p e r s e c u c i ó n d i r i g i ­
da por los m á s afectados, fue 
continua e infat igable. Cuando 
los 12 perseguidores y los 18 
adelantados tomaron contacto 
ya no h a b í a nada que hacer por­
que para entonces en ese g r u ­
po de jinetes fugi t ivos estaban 
todos los que t ienen a l g ú n pe­
so espec í f ico en la Vuelta . Ya no 
va l í a la pena intentar restar m i ­
nutos a los de a t r á s , porque lo 
ú n i c o que iban a conseguir era 
dejar descolgados a los m á s d é ­
biles de sus c o m p a ñ e r o s . 

Para los cien k i l ó m e t r o s que 
fal taban vale el resumen c r í t i ­
co ampl iado en d í a s anteriores. 
Vigi lancia estrecha de hombres 
y de equipos e i r r i t a b i l i d a d de 
los grandes ante cualquier de­
s e r c i ó n del grupo aunque sea 
de hombres sin c a t e g o r í a n i es­
peranzas y todo j u g á n d o s e a la 
carta del spr in t f ina l . Una lote­
ría que no se sabe nunca de q u é 
lado puede caer y que de cual ­
quier forma tiene un premio 
bien reducido df cara a la cla­
s i f icación general. 

En Calpe, salvo el chispazo 
m o m e n t á n e o del p r inc ip io de la 
etapa que a todos nos i lu s ionó , 
estamos en la misma frontera 
que ayer. Porque cualquier cam­
bio en la l ista de los pr imeros , 
como es el ascenso de Santama-
r ina a l segundo lugar , tiene un 
c a r á c t e r totalmente infructuoso. 
Una ojeada a la c las i f icac ión ge­
neral nos muestr^ c ó m o entre el 
pr imero , P i jnen . que se va a 
har tar de acudir al cont ro l m é ­
dico ant idoping, como corres­
ponde a l l í de r del d ía y el 63. 
solo hay un minu to de d i fe ren­
cia que puede saltar en cual ­
quier momento ¿ C u á n d o l l e g a r á 
esto? 

Cada d ía mantenemos la es­
peranza de que sea la etapa s i ­
guiente la que por f i n destruya 
la calma, pero en vista de que 
siempre volvemos a quedar de­
fraudados, ya no cabe hacer 
vaticinios, E l trazado entre Ca l -
pe y B u r r í a n a en los 177 k i l ó m e ­
tros que se c o r r e r á n m a ñ a n a es 
otra pista excelente de rodaje 
en la que los rodadores deben 
rodar sus e n e r g í a s . Cada vez 
van siendo demasiadas las opor­
tunidades perdidas y cuando 
quieran reaccionar s e r á tarde. 
L o que e s t á quedando claro es 
la c o b a r d í a (hablando en t é r m i ­
nos ciclistas) de algunas do las 
figuras, entre ellas O c a ñ a . V a n 
Springel y otros m á s del equ i ­
po de Langarica, que hasta aho­
ra no han dado la cara en n i n ­
g ú n momento. Tan só lo el es­
p í r i t u de lucha de Santamarina 
en el ú l t i m o k i l ó m e t r o de hoy 
nos r e s a r c i ó un tanto de esta 
continuada inh ib i c ión . 

Mientras , volvemos como 
siempre a l cont ro l an t idoping 
que preside se quiera o no, el 
desarrollo de esta Vuel ta y que 
a este paso va a pasar a la his­
tor ia como la vue l ta del a n t i ­
doping. 

Por f i n la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
la de Cicl ismo ha enviado los 
datos de a n á l i s i s efectuados en 
las dos pr imeras etapas. Los r e ­
sultados han sido totalmente ne­
gativos. Tan to los obligadamen­
te examinados como los elegi­
dos por sorteo se han portado 
como buenos chicos y no hay op­
c i ó n a l e s c á n d a l o . 

Dieciocho hombres h a b í a n de- calles, repletas de aficionados 
marrado y se distanciaban unos acogieron cordia lmente a la ca-
metros. E l pe lo tón entre tanto se ravana. Los corredores, en el 
h a b í a fraccionado en var ios pe- baru l lo de fugas y contrafugas, 
dazos, el segundo de los cuales, pasan a velocidad de r e l á m p a -
de 12 hombres, persigue i m p l a - go. Con l a m i s m a t ó n i c a pene-
cablemente a los fugit ivos. L ú e - t r a n en la p rov inc ia de Alican-
go. poco d e s p u é s de Crevi l len te . te y superan e l c o n t r o l de avi­
se p r o d u c i r í a la toma de con- n ia l l amien to de O n h u c l a don-
tacto de todos los hombres y f i - de apenas si tenemos unos se­
ñ a l de la carrera q u e d a r í a con gundos para saludar a l molvida-
el mismo desenlace de siempre: ble Bernardo Rmz. «El P ipa» . U n 
presencia casi to t« l de todos los ^ n i b r e que se escuchaba sono-
p a r t i c í p a n t e s - s ó l o fal taban tres ^ ™ n t e en el c ic l i smo bspanol 
S o m b r e s - v disputa de la v í c - V europeo hace dos lustros , pe-

to r ia a l s o r i n t ro que aun no ha b a m d o e l 
t o n a a i sprint . t iempo. A ú n se m a n t e n í a n en-

Pedro Santamarina tuvo la ha- tonces las esperanzas de unos 
b i l idad de adelantarse una do- distanciamientos signif icat ivos, 
cena de metros en los ú l t i m o s de u n desarrollo diferente a l 
k i l ó m e t r o s y se a l z ó c ó m o d a - de d í a s anteriores, 
mente con e l t r i un fo , pese a l E n las c e r c a n í a s de Crevillen-
esfuerzo de I j s lebreles perse- te, la p r ó s p e i a v i l l a rema de las 
guidores. que fueron los mismos al fombras , la s i t u a c i ó n general 
de siempre: Ronsmans. e l ga- diferenciaba, a cua t ro grupos 
nador de ayer en Lorca . Steeg- cortados p o r u n par de m i n u -
man y Reybroeck. L a media ob- tos de diferencia. E n e pr ime-
tenida de 39.712 k i l ó m e t r o s - h o - ' o iban 30 corredores, los mas 

ra fue p r á c t i c a m e n t e la prevista, f " 6 ^ * ^ , ^J51 ^ loS ^ * pos. E n el segundo, una cant i -
L a inquie tud i n i c i a l que eos- dad in fe r io r de hombres con 

quil leaba a l p e l o t ó n apenas I n i - Van der Vleu ten t i r ando inten-
ciada la etapa en Lorca a la una s á m e n t e y finalmente, ya m u y 
menos cuarto de la tarde se man- descolgados, a m á s de cinco m i -
tuvo apenas 40 k i l ó m e t r o s . En la ñ u t o s , un p e q u e ñ o grupo m á s , 
meta secreta de Totana se ha- ^ste ú l t i m o integrado por M i -
bia adelantado P e é i s , pero s in g u f l R o d r í g u e z , v í c t i m a de una 
inquietudes para nadie. L a l igera c a í d a en la que parece m t e r v i -
brisa animaba la marcha de los ™ belga que le e m p u j ó po-
97 corredores ^ ue c o n t i n ú a n en co deport ivamente , Marme , que 
l iza . M a s c a r é , que como J e c í a - s u f r i ó u n pinchazo y a p r o v e c h ó 
mos ayer, su f r ió una c a í d a , no Va™ quedarse con su compa-
pudo reahzar hoy la salida por ^ero y el menor de ^ Galera, 
sufr i r una fractura en la m u ñ e - . A IaK sahd* / e Crevil lente, 
ca. Aprovechando el paso por ^ " embargo todo se ha consu-
L i b r i l l a salta la chisoa Diecio- mado ? los dos grandes bloques 
L i b n l l a salta la c^sPa: ^ c l ° se han soldado sin m á s novedad 
cho hombres se desprendieron el s ^ 

* t ™ T J e * Z t ^ T J Z Perseguidores ante el riesgo de 

b l ico , es u n pintoresco espec­
t á c u l o para contemplar , pero de 
una incomodidad enorme para 
el que va integrado en la carre­
r a . A ú n fa l tan 50 k i l ó m e t r o s pa­
r a la meta. 

Pero todos sabemos que la 
opor tun idad se ha pe rd ido y 
que no hubo mov imien to espe­
c ia l . Eso s í , se p r o d u c i r í a n co­
m o cada d í a los t i rones aislados 
de siempre, que hoy correspon­
den uno a Crapez, o t r o m á s a 
Wrig*h y Bramuzz i , mas uno fi­
na l que m o t i v ó u n al iento m á s 
f i r m e de i l u s ión , p o r par te de 
Santisteban, Pella y Genty, para 
que p o r f i n , todos unidos se 
presenten en la e s p l é n d i d a y vis­
tosa avenida del M e d i t e r r á n e o 
de Calpe con el p e ñ ó n de I f ach 
p o r testigo. 

E l guipuzcoano Santamarina 
a p r o v e c h ó la opo r tun idad para 
adelantarse a l g rupo general y 
no se d e j ó arrebatar el t r i u n f o , 
pese al esfuerzo de los corredo­
res extranjeros. 

Salvando la diferente longi ­
t u d , que es de 30 k i l ó m e t r o s me­
nos, la etapa de m a ñ a n a entre 
Calpe y B u r r i a n a es parecida a 
la de hoy como una gota de 
agua a o t ra . S in n i n g ú n desni­
vel . 

Carrera l lana y u n piso es­
p l é n d i d o . Nuevamente volvere­
mos a ver la costa m e d i t e r r á ­
nea. 

C L A S I F I C A C I O N E S 
C l a s i f i c a c i ó n e l e 

E T A P A . -

Promedio: 39,712. 

1. Santamarina, 5-15-26, con 20 
segundos de bon i f i cac ión . 

2. Ronsmans, 5-15-36, con 10 
segundos de b o n i f i c a c i ó n . 

3. Steegmans, 5-15-42, con 4 
segundos de b o n i f i c a c i ó n . 

4. Rosiers, 5-15-46. 
5. Reybroeck, I d . 
6. J i m é n e z , I d . 
7. Peflman, I d . 
8. Raes, I d . 
9. Sohet, I d . 

10. S á e z , I d . 
11. Preciosi, I d . 
12. T a Br i e , I d . 
13. Pi jnen, I d . 
14. Cuevas, I d . 
15. Dolman , I d . 
16. M a r t i , I d . 
17. Van K a t w i j k , I d . 
18. Wagtmans, I d . 
19. Scheleck, I d . 
20. Versuere, I d . 
21. Van L u i t , I d . 
22. Tamames, I d . 
23. Gonzá lez , I d . 
24. Miguel Lasa, I d . 
25. Wr igh t , I d . 
26. D u r y , I d . 
27. Janssens, I d . 
28. Wolsfhol , I d . 
29. Van Miden , I d . 
30. Verce l l i , I d . 

C L A S I F I C A C I O N 

C R A R P R I M I O 

F I L O M A T I C 
Promedio: 39,145. 

1. Pi jnen, 25-54-12. 
2. Santamarina, 25-54-16. 

3. O c a ñ a , I d . 
4. Van Springel , 25-54-W. 
5. Sáez , 25-54-19. 
6. Cuevas, 25-54-21. 
7. J . M . Lasa, I d . 
8. Errandonea, 25-54-22. 
9. Migue l Lasa, 25-54-24. 

10. Manzaneque, 25-54-25. 
11. Santisteban, 25-54-27. 
12. Van der Vleuten , I d . 
13. Rosiers, 25-54-29. 
14. W i r g h t , 25-54-30. 
15. Hidd inga , 25-54-31. 
16. Verce l l i . 25-54-35. 
17. Tamames, I d . 
18. In t ' ven , 25-54-36. 
19. J i m é n e z , 25-54-38. 
20. Grande, I d . 
21. Labourdet te , I d . 
22. P o n t ó n , 25-54-39. 
23. Fuente, I d . 
24. Gandarias. 25-54-40. 
25. L . C a r r i l , 25-5441. 
26. Pella, I d . 
27. G . M o r a l , I d . 
28. Raes. 25-5442. 
29. Aja . I d . 
30. Reybroeck. 25-5445. 

MAILIOT VERDE 

C Y N A R 
CLASIFICACION POR PUNTOS 

1. Santamarina. 25 puntos . 
2. Ronsmans, 20. 
3. Steegmans, 16. 

Clas i f i cac ión general m a í l l o t 
verde: 

1. Peflman, 74 puntos . 
2. Ronsmans, 69. 
3. S á e z , 59. 

T R O F E O 

LECHE O N A 
A LA COMBATIVIDAD 

Manuel Santisteban. 

r í a n unos segundos de d i feren 
c ía Su fuga era para preocu­
par porque ent. la docen: y 
media de escapados, entre los 
que no marchaba el l íder , f igu­
raban como hombres. m á s fuer-

no poder h i lvanar con los de 
adelante. E n estos k i l ó m e t r o s 
recorr idos se h a b í a ganado u n 
c t a r to de hora al horar io , que 
se p e r d e r í a d e s p u é s . Las pre­
ocupaciones de la tenaz persecu-

tes Saez, Wolsfhol, los dos.her- d ó n apenas dejaron hueCO a los 
manos Lasa, C a n d a r í a s , e l ^ m i - corredores para extasiarse unos 
ble Van Spriegel, Ventura D í a z momentos en e] maravi l loso 
y Santamarina. Pegan fuerte y verdor de ,a huerta murciana 
con un r i t m o trepidante in ten- prirner0( y de ios palmerales de 
tan alcanzar una distancia mas Orihuela y Elche d e s p u é s y de 
acusada. En t i esfuerzo por a l - ias beiias playas de B e n i d o r m , 
canzarles, el pe lo tón se rompe vi l la joyosa y Altea, m á s tarde, 
en varios trozos m á s . uno de los D e s p u é s de superar los dif íci-
cuales, de 12 hombres, pronto ]es cruces por la c iudad de las 
l l e g a r á a conectar con los fuga- pa|meras y po r Alicante —el 
dos y lo que p a r e c í a una fruc- paso por las estrechas calles, 
t í fera e impor tan .e avanzada se a ú n máó complicado por los ve-
q u e d ó en agua de borrajas ya hfeulos aparcados y por el pú -
que 30 hombres son demasiados 
como para hacer fé r t i l una fu­
ga. En tan crecido n ú m e r o no 
a todos interesa n i mucho me­
nos el t i r a r hacia adelante y e l 
mareaje tenido por los discon­
formes hace abortar el esfuerzo 
de los d e m á s . 

Entre tanto, Pelfman sumaba 
una vez m á s o t ra v ic to r i a en la 
l ista de metas volantes al ad­
judicarse !a de Murc ia , cuyas 

Aumente sus ingresns 
si tiene algún rato libre 
colaborando con impor­
tante entidad de Seguros. 
No se precisa práct ica . 

APARTADO 257 - V A L L A D O L I D 

E N T R E V I S T A C O N E L V E N C E D O R 
Calpe ( C r ó n i c a , por t e l é f o n o , 

del enviado especial de Logos, 
R a ú l S o l í a ) . 

A uno le a legran s inceramen­
te los t r i un fos e s p a ñ o l e s por lo 
que signif ican de g l o r i a para 

nuestros corredores y por q u é 
no decir lo , porque con ellos po­
demos hab la r en cr i s t iano . N o 
a medias t in tas , como ocur re 
con los extranjeros. 

E n l a m e t a de Calpe cele-

¿ES US1ED...? 
PRIMERA FIRMA NACIONAL D E L 

M U E B L E 

S O L I C I T A 
V E N D E D O R - V I S I T A D O R 
p a r a i n t r o d u c i r y c o m e r c i a l i z a r m u e b l e s de o f i c ina 
y h o g a r e n las p r o v i n c i a s de B U R G O S . F A L E N C I A 
y S O R I A . 

O F R E C E M O S S U E L D O 
F I J O Y C O M I S I O N 

B u e n p o r v e n i r : p r e f e r i m o s v e h í c u l o p r o p i o . L a 
se >ección s e r á r á p i d a , pues i n t e r e s a n personas c o n 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l e n ventas . 

E s c r i b a n , antes d e l d í a 2 de M a y o ( n o i n t e r e s a n 
m e d i a n í a s ) a : 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San J u a n . 4 1 . — B U R G O S 

bramos una en t rev is ta , u n t a n ­
to a l a l i m ó n , con el vencedor 
y figura del d í a , Bedro Santa­
m a r i n a y con su d i rec to r de 
equipo, Fernando Manzaneque, 
que j u n t o a él se encuentra 
jub i loso . 

San tamar ina es una de nues­
t r a s mejores figuras, no va le l a 
pena gastar t i n t a en s e ñ a l a r su 
p a l m a r á s , de sobra conocido por 
loa aficionados. D e momento , 
s u me jo r t a r j e t a de v i s i t a es 
que m a r c h a segundo en l a c la­
s i f i cac ión general . 

— ¿ P o r q u é ganaste precisa­
mente hoy en una recta t a n 
p rop ic i a pa ra los veloclstas? 

—^Precisamente p o r eso ata­
q u é antee de l a l inea de meta . 
M e defiendo en los ú l t i m o s me­
tros , pero he prefer ido sacar 
unos metros de venta ja . 

— ¿ T e n í a s p r ev i s t a esta esto­
cada? 

— E l que contesta es Manza­
neque: «Yo le h a b í a d icho que 
intentase Irse p a r a no l l egar 
con el p e l o t ó n y el consejo no 
ha podido segui r lo con m a y o r 
for tuna . 

— ¿ C u á n d o vis to el t r i u n f o 
c laro? 

—Solo fa l t ando ve in te met ros , 
cuando m i r é hac ia a t r á s y v i 
que no t e n í a a nadie j u n t o a 
m i . 

— ¿ E s t e segundo puesto de 
San tamar ina le coloca como cap 
beza de su equipo? 

-—De momento, s í . P e r o l o 
m i s m o puede si tuarse o t r o c o m ­
p a ñ e r o y entonces s e r é y o ©1 
obl igado a ayudar le en l o que 
pueda. 

— ¿ S e r á San tamar ina el espa­
ñ o l que po r f i n t e rmine con las 
v i c to r i a s ex t ran j e r a s e n l a 
V u e l t a a E s p a ñ a ? 

—Por m i no ha de quedar. 
M e encuentro estupendamente 
y tengo que presentar batal las. 

— ¿ C u a n d o esperas aprove­
cha r me jo r t u opor tun idad? 

—•Sin duda, en las etapas del 
N o r t e , que me v a n mucho me­
j o r . 

— ¿ A l g u n a p r e d i l e c c i ó n espe^ 
c l a l 
— M e g u s t a r í a e n t r a r t r iunfa/ , 
do r en V i t o r i a . 

Es un capr icho fáci l de con­
seguir. No t iene m á s que con­
vencer de e l lo a todos los de­
m á s componentes de l a p rueba 
C u e s t i ó n d « labia . 

CLASIFICACIO^I 

METAS 

SECRETAS 

Meta de Totana: 

1. Pepels. 

Meta de Crevil lente: 

1. Peflmans. 

METAS VOLANTES 

E U R 0 P I S T A S 

B I L B A O B E H O B I A 

Metn volante de M u r c i a : 

1. Paf lman, 3 puntos . 
Meta volante de Al icante : 
1. Pella, 3 puntos . 

Clas i f icac ión general metas 
volantes: 

1. Peflman, 15 puntos . 

PREMIO C O M B I N A D O 

KA 

MAILLOT ROJO 

1. Meta volante: Peflman. 
2. Meta volante: Pella. 
Vencedor de la etapa: Santa-

mar ina . 

C las i f cacón general de la com­
binada: 

1. Peflman, 4 puntos . 
2. Boonen, 2. 
3. Santamarina, 1. 

P R E M I O 

P O R E Q U I P O S 

1. Werner, 15-46-58. 
2. Magnif lex, 1547-04. 
3. Bic , I d . 

Clas i f i cac ión 
pos: 

general po r e q ú i -

1. Werner, 77-43-00. 
2. B ic , 7743-15. 
3. La Casera, 7743-24. 

CLASIFICACION DÉ NOVELES 

(MAILLOT TIGRE) 

Juan M . Fuentes. 

CLASIFICACION NACIONAL 

M A B C H 
P r i m e r e s p a ñ o l clasificado: 

Pedro Santamarina. 

C R O N O M E T R A J E 

JS- R E L O J 

U F E S T I N A 
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ASI VA LA LIGA EN LA SEGUNDA DIVISION 
* los tres aspirantes al ascenso, Español, Betis y Málaga mantienen sus 

posiciones, pero por su forma actual es posible un cambio 
* Existe la impresión de que su orden puede ser el siguiente: Málaga, Betis Balompié y RI.D. Español 
* El Gijón, que ya es un Primera División, perdió ante el Bilbao Atlético, en San Mames 
* Con su derrota en Oviedo, el Córdoba ha perdido todas sus probabilidades 
* justas victorias del Burgos y del Salamanca sobre el Osasuna y el Valladolid, respectivamente 
* Excelente reacción burgalesa, que tenía un 0-2 en contra 
* El colista Murcia ha ido más allá del empate, batiendo al Rayo Vallecano 

P o r A c i s c l o K A R A G 

PRUEBA CICIISIA 
PARA AfICIONADOS 

Se celebrará 
el domingo 

(De los Servicios especiales de "Efe") 
IMPRESIONES Y COMENTARIOS 

Pocas sorpresas en la jo rnada ú l t i m a , y la rea l idad es que h a n 
sido relat ivas. 

Q u e d á b a i n o s que en la semana pasada el G i j ó n ya p a s ó o f i c i a l ­
mente a la P r imera Div i s ión , por la senci l la r a z ó n de que perd ien­
do todos los restantes part idos, to ta l cinco, los que ocupan el te r ­
cero y cuarto lugares, Betis y M á l a g a , i gua la r i an los puntos, pero 
los gijoneses t ienen una enorme superioridad en su í n d i c e de actua­
c ión . E l G i j ó n p e r d i ó en San M a m é s . No tiene la menor i m p o r t a n ­
cia. Aclaremos. Para el Bi lbao At lé t i co es de i n t e r é s capi ta l , po r ­
que ahora mismo ha saltado fuera ya de la zona promocional . E n 
este momento, claro e s t á , porque le quedan cuatro par t idos m u y 
dif íc i les , sobre todo los de Va l l ado l id y C ó r d o b a . Y aunque juega 
en San M a m é s , no se presentan tan claros sus p r ó x i m o s encuen­
tros contra el Osasuna y M á l a g a . 

El Calvo Sotelo p e r d i ó en su campo. Con la buena fo rm a del 
San A n d r é s ú n i c a m e n t e p o d r í a aspirar a l empate No sorprende por 
lo tanto su derrota . 

Lo que l l a m a La a t e n c i ó n es el pobre resultado conseguido por 
el E s p a ñ o l en S a r r i á , frente a l Orense, equipo que e s t á en la zona 
de descenso. Los e s p a ñ o l i s t a s se mant ienen en el segundo lugar 
de la c las i f icac ión , pero con un solo pun to de ventaja sobre dos 
fuertes seguidores, el Betis y el M á l a g a . Y tiene a la vis ta cuatro 

- partidos delicados, de los que uno solo, contra el I l i c i t ano , tiene 
casi la seguridad de t r iun fa r . Los tres restantes son m u y delicados, 
en los que t e n d r á que apretar de f i rme para t r i u n f a r , e incluso 
empatar 

Con la mejora de forma de sus m á s p r ó x i m o s contr incantes, el 
panorama se presenta algo oscuro. 

Hemos insist ido que los p r o n ó s t i c o s sirven de o r i e n t a c i ó n . Pues 
hien, los e s p a ñ o l i s t a s t ienen que apretar. 

E l F e r r o l p e r d i ó en su campo frente a l Betis. Por sus ú l t i m a s 
victorias sobre el Bilbao At l é t i co , C a s t e l l ó n y Calvo Sotelo y su 
empate con el Oii teniente, los ferrolanos p o d r í a n aspirar a u n e m ­
pate frente a l Betis, buen aspirante en estos momentos. No m á s 
del empate, claro e s t á . Y han perdido, de modo que la v ic to r i a bé-
t ica consti tuye u n g ran paso para sus aspiraciones. 

H a b í a o t ro empate esperado, el del Raijo Vallecano frente a l 
colista M u r c i a . Pues bien, los vallecanos perdieron claramente por 
u n 1-3. Ciertamente, t e n í a n algunas aspiraciones, remotas, que 
ahora se h a n desvanecido totalmente . 

Es correcta la v ic tor ia JL domici l io del M á l a g a en A l t a b i x . 
Y a p r o p ó s i t o , las probabilidades de los aspirantes a l ascenso 

t u este c r i t i co momento son las siguientes: 1, M á l a g a ; 2, Betis , 3, 
E s p a ñ o l . Es decir, inversamente a la c l a s i f i cac ión ac tual . N o r m a l ­
mente, los m a l a g u e ñ o s pueden aspirar a los 48 puntos. Los hé t icos , 
47 y hasta 48. Igualados bé t icos y m a l a g u e ñ o s , , i r í a n por delante 
los sevillanos puesto que t ienen el enorme í n d i c e de a c t u a c i ó n de 
4,00 cont ra 0,90. 

Con estas l íneas quedan avisados los e s p a ñ o l i s t a s . Porque, r e a l ­

mente, la lucha se presenta m u y r e ñ i d a , de modo que e l menor 
descuido, seria f a t a l . 

Se mant iene l a lucha entre los ocho ú l t i m o s , es decir, los que 
descienden y los que pronwcionan . Por la c las i f i cac ión es f ác i l de­
ducir q u i é n e s son los equipos m á s probables. 

Asi va la L iga en la Segunda Div i s ión . 

Organizada por el Club Va­
lladolid Ciclista, el próximo do­
mingo se celebrará en la ciudad 
hermana una interesante prueba 
ciclista denominada «Gran Pre­
mio San José Obrero» y que, 
para aficionados de primera y 
segunda, comenzará a las tres 
de la tarde, sobre un recorrido 
de 116 kilómetros. 

El primer premio está dota­
do con trofeo, banda y cinco 
mil pesetas, otorgándose además 
premios de 3.000, 2.000, 1.000 y 
otros hasta un total de treinta. 

Habrá, además, premios a la 
combatividad y a la desgracia. 

Hacia la constitución 
de la Peña 
dtlét ico de Madrid» 

Días pasados han tomado 
contacto entre sí varios de los 
muchos simpatizantes con que 
cuenta en Burgos el Atlético 
de Madrid, entre los cuales rei­
na u clima de euforia por la 
obtención del Campeonato na­
cional de Liga. 

Con el fin de continuar los 
trámites para la posible cons­
titución de una «Peña» rojiblan­
ca en nuestra ciudad y conocer 
los nombres de los «hinchas» y 
simpatizantes del equipo ma­
drileño, se ruega a los mismos 
faciliten, a la mayor brevedad 
posible, su nombre y dirección 
y teléfono si lo tienen, en los 
pliegos que a tal efecto figuran 
abiertos en el bar «Los Can­
tos», sito en calle Madrid, 2 
de nuestra ciudad. 

V E N D E D O R I N T R O D U C I D O 
E N R A M O A U T O M O V I L 

A C O M I S I O N 

para molduras originales primera marca nacional. 
Interesados, escribir con datos a: 

MAQUIMETAL. Moratincs, Núm. 11. Madrid-5 

C I C L I S M O L O C A L 

DE 
VENCEDOR DEL TROFEO 1 1 ANIVERSARIO" 

de Carcedo de la Bureba « « r ^ El domingo se disputó el Tro­
feo "LVIII Aniversario", toman­
do parte sesenta corredores de 
Navarra, San Sebastián, Bilbao, 
Vitoria, Barcelona, Santander, 
Salamanca, Zaragoza, Valladolid 
y Burgos. 

El recorrido de la carrera com­
prendía Burgos, Rubena, Quin-
tanapalla. Monasterio, Castil de 
Peones. Briviesca, Terrazos, Los 
Barrios de Bureba, Terrazos, Los 
Poza de la Sal, Lances, Carce­
do, Temiño, Riocerezo, Hurones, 
Villímar, Burgos, con un total de 
110 kilómetros. 

A las nueve de la mañana se 
dio la salida a los 60 partici­
pantes frente a la gasolinera de 
la calle de Vitoria, los corredo­
res irían agrupados hasta la Brú­
jula donde escaparon del pelo­
tón José Antonio Arabolaza, del 
"Kas"; Zubieta, del "Fonterra" 
de Salamanca y José Luis Fuen­
tes, de Burgos, estos corredores 
lograron sacar una ventaja da 
trescientos metros que lograrían 
mantener hasta Lo* Barrios de 
la Bureba donde el equipo "Kasw 
con todos sus hombres en cabeza 
del pelotón seguidor y a un tren 
endiablado lograron, dar alcance 
a los fugados. Por Poza de la 
Sal pasó un pelotón compuesto 
de 28 corredores; por la cuesta 

C A M P A N A D E B A L O N M A N O 
Organizada por la Delegación de la Jnventnd 
en colaboración con la Federación 
Burgalesa de Balonmano 
Se pone en conocimiento de 

los equipos participantes, que 
los partidos de «alevines», «in­
fantiles» y «juveniles», se cele­
brarán en los días,, campos y 
horas que se señalan a continua­
ción: 

Campo «La Quinta» (jesuítas): 
miércoles día 29 de Abril. — A 
las cuatro de la tarde. La Mer­
ced • P. Arámburu (infantil). 

Campo «Marianistas. — A las 
cuatro de la tarde, Marianistas-
S. I. M. (infantil). A las cinco, 
Marianistas - La Merced (alevi­
nes). 

Campo «Liceo Castilla». — A 
las cuatro de la tarde, Liceo-Ins­
tituto «A» (infantil). A las cin­
co, Liceo-Sagrada Familia (ale­
vines). 

Campo «Instituto». — A las 
cuatro de la tarde. Instituto «B»-
La Salle (infantil). 

Campo «Sagrada Familia». — 
A las cuatro de la tarde, Ben­
jamín - La Salle (alevines). 

âmpo «La Quinta» (jesuítas). 
(Sábado, día 2 de Mayo). — A 
las cuatro de la tarde. Padre 
Arámburu - Instituto (infantil). 
A las cinco, La Merced - Liceo 
(alevines). 

Campo «Liceo». — A las cua­
tro de la tarde, S. I. M. - La 
Merced (infantil). A las cinco, 
Inter Benjamín (alevines). 

Campo «Instituto». — A las 
cuatro de la tarde, Instituto A-
Marianistas (infantil). 

Campo «La Salle». —- A las 
cuatro de la tarde. La Salle-Li­
ceo (infantil). 

Campo «Marianistas». — A las 

La Segundad Social ha 
ampliado ai máximo la» 
prestaciones de todo gé 
aere en favor de los em 
picados del hogar y de 
sos familiares beneficia 
rioe 

cuatro de la tarde, Marianistas-
La Salle (alevines). 

Campo «Liceo Castilla». (Do­
mingo, día 3 de Mayo). — A las 
once de la mañana, Atlético Bur-
galés-La Salle (juvenil). A las 
doce. Liceo B - Liceo A (juve­
nil). 

NOTA. — Se ruega puntual 
asistencia. Los equipos de «ale­
vines» e «infantiles» deben ir 
acompañados de sus delegados 
respectivos. 

II TROFEO LICEO CASTILLA 

Durante los próximos di as 
2 y 3 de Mayo, se va a celebrar 
el I I Trofeo Liceo Castilla de ba 
lonmano, que en su primera edi­
ción conquistó el pasado año, el 
equipo de La Salle. 

Este año intervendrán el At 
letico Burgalés, campeón pro 
vincial de primera categoría, el 
Colegio Mayor San Jerónimo, 
el Ademar y el equipo juvenil 
Liceo Castilla, campeón provin 
cial escolar y virtual campeón 
provincial .del campeonato de 
federados. 

Los partidos se jugarán por 
el sistema de Liga, con el si 
guíente calendario: 

Día 1* de Mayo, viernes: j 
las 12, Liceo-Ademar y a la 
una, Colegio Mayor San Jeró-
nimo-At. Burgalés. 

Día 2, a las cinco, Liceo-At 
Burgalés y a las seis Ademar-
Colegio Mayor San Jerónimo 

Día 3, a las once, Ademar-
At. Burgalés y a las doce, Li­
ceo-Colegio Mayor San Jeró­
nimo. 

Esperamos que todos los par 
tidos resulten sumamente com­
petidos e interesantes, ya que 
los equipos que intervienen en 
el torneo representan lo mejor 
del balonmano burgalés, tanto 
en la categoría de mayores, co 
mo en juveniles 

a 
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SU IMBATIBLE MOTOR DE 4 TIEMPOS HA HECHO DE 
HONDA LA MARCA DE MAYOR VENTA EN EL MUNDO 

M á s potente por su mejor c o m p r e s i ó n • M á s e c o » 
nómico , consume gasolina -sin mezcla de aceite-
11. por 90 Kms. • No hace «perla» • S u freno motor 
es m á s eficaz • Refrigeración perfecta en cualquier 
ritmo • Motor silencioso, limpio y de larga vida. 

S E R V E T A I N D U S T R I A L , S . A . 

APARTADO 137 EIBAR 
NOMBRE Y APELLIDO 

DIRECCION 

POBLACION Y PROVINCIA 

Sol ic i t a g ra t i s C a t á l o g o en co lo res y condic ionas d a pago 

B campo, fa playa, sus excursiones y la ciudad... s u trabajo, su casa . el mercado 
y la academia... todo «a tiro de Honda» el imbatible ciclomotor de 4 tiempos que une 
a su prestigio universal la t é c n i c a japonesa m á s avanzada. Obediente al acelerador, 
limpio. silencioso, manejable y seguro tanto en el tráfico urbano de la ciudad, como 
en la carretera, con una línea ligera y un colorido alegre y vistoso. Sin problemas 
de aparcamiento le hará conocer un nuevo estilo de vida. El estilo H O N D A que le 
hará feliz e independiente. 

C/CLOMOTORES H O N D A 

P C - 5 0 « T U R I S M O » 4 9 c e . í 0 0 o / o i A U T O f l / L A T / C O 

P S - 5 0 « D E P O R T I V O » 4 9 c e . C O N C A M B I O S D E 3 V E L O C I D A D E S 

1 A Ñ O D E G A R A N T I A 

e x e n t o s d e c a r n e t d e c o n d u c i r , m a t r i c u f a e i m p u e s t o d e l u j o 

u t f / f ' z a b / e s d e s d e f o s 76 a ñ o s 

H O N D A . 
L A M A R C A D E M A Y O R V E N T A E N E L M U N D O 

F A B R I C A D O P O R S E R V E T A I N D U S T R I A L , S . A . 
(anteriormente denominada Lambretta Locomociones, S. A.) 

DELEGACION EN BURGOS: 
S E R V E N T A - M e r c e d . 13 

pió este pelotón fraccionámw 
en tres grupos. En el prim^* 
compuesto por Galdeano Ech 
varría y Arabolaza. todo» .11 
del "Kas" y Goicoechea SSvS? 
lograrían una ventaja de do 
cientos metros sobre otro p-i*" 
tón compuesto de seis corred^ 
res, el cual lo componían Jo¿¡ 
Luis Fuentes, de Burgos; A W 
ta, de San Sebastián; Blanco d* 
Barcelona; Esnaola, de Bilba'0 l 
Manzanas, de Santander. 
cuatro corredores de cabeza fue­
ron aumentando la ventaja so­
bre el segundo pelotón, logranda 
una ventaja de un minuto sobra 
el pelotón Inmediato. Atrás lo. 
grarían dar alcance loa corredo­
res del tercer pelotón a los de! 
segundo, formándose un grupo 
de veinte corredores. Al paso 
por Hurones, logró dejar clava­
dos a sus compañeros de fuga «i 
corredor del "Kas", Galdeano, 

1 presentándose en solitario en la 
meta de llegada con una ventaja 

. de cerca de un minuto sobre mm 
compañeros de fuga. 
CLASIFICACION 

Primero. — Francisco Galdea­
no, de Navarra en 2-49-35, g 
39,092 de media. 

Segundo. — Luis María Echo, 
varría, de Bilbao, 2-50-80. 

Tercero. — Segundo Goicoe­
chea, de Navarra, 2-50̂ 30. 

Coacto. — José Antonio Ara­
bolaza. de Vitoria, 2-50-30. 

Quinto. — Ignacio Azpuro, é i 
San Sebastián, 2-55-15. 

Clasificándose en el mismo 
tiempo Manuel Blanco, de Bar­
celona. José Luis Fuentes, da 
Burgos, Alcorta, de San Sebas­
tián, Aguilera, de Bilbao; Gre­
gorio Domingo, de Burgos; El-
guerna, de Bilbao; Gutiérrez y 
Esnaola, también de Bilbao; Mar­
tínez, de Navarra; Pérez, de Vi­
toria; Antonio Mur, de Vitoria; 
Manzanas Sancíbrián, de Santan­
der, todos ellos en el mismo tiem­
po de Azpuro. Se clasificaron 
treinta corredores, entrando fue­
ra de control otros veinte corre­
dores. 

La carrera fue extraordinaria 
por parte de todos los corredores 
que tuvieron que luchar contra 
el fuerte viento que reinó duran­
te toda la prueba, ya que toda 
la carrera la han tenido que 
hacer contra el viento, sacando 
no obstante una media de más 
de treinta y nueve kilómetros 
por hora, lo que demuestra el 
fuerte esfuerzo que han tenido 
que hacer todos los corredores; 
el número de participantes ha 
sido numeroso, a pesar de haber 
pruebas en Palencia y Segovia, 
lo que acredita el gran prestigie 
de que goza el Club Ciclista en 
toda España deportiva. 

Esta prueba organizada por el 
Club Ciclista Burgalés era pun-
tuable para el XII Gran Premie 
Caja de Ahorros Municipal d* 
Burgos. 

Para ampliación 
de mi fábrica de EMBU­
TIDO 3 y de Industrias 
cárnicas de 

Medina de Pomar 
con matadero Industrial 
moderno, la cedería en 
sociedad a quien pudiera 
Interesar. Libre de crédi­
tos. Especialmente a ga­
naderos y a comerciantes 
de alimentación, para lo­
grar: Producción del cer­
do, sacrificio. Industriali­
zación y venta a través 
de la misma cadena. 

Dirigirse a EMBUTI­
DOS LEOBEB. Medina 
de Pomar (Burgos). 

S E TRASPASA 
D R O G U E R I A 

P E R F U M E R I A 
M A R T I N E Z 

Almirante BoiJfaz, W 

C O R D E R O 
A S A D O 

Especialidad d« 

F I G O N de ASADOS 
« c a b o r n e r o » 

Calle Vitoria. 22> 
(Pina! Autobús Gi""Í£T() 
SERVICIO A DOMlCn^y 

Teléfonos 209S31 • 2059^ 
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Un p r o m o t o r i n g l e s 
guiere m o n t a r e l c o m b a t e 
(Urta lm - H e n r v C n o p e r 

S a l d í v a r c o m i e n z a a e n t r e n a r s e 

c o n v i s t a s a s u p e l e a c o n F a m e c h o n 

Andrés (Alfü).-El promotor 
. boxeo Harry Levene está 
^.v interesado en montar para 

, « de Septiembre en el esta-
í He Wembley la pelea para 
d, titulo europeo de los pesos 
cl "dos entre el actual campeón, 
S ?bar "Urtaln" y el cam­
i ó n britáiiico Henry Cooper. 

^eún el vespertino Jondinen-
^ «Evening News", Cooper ha 

Hrt designado oficialmente co-
!ln aspeante a disputar el títu-
T S * o . t a confirnia^lán fue 
nviadTpor la Unión Europea Setoxeo a la Junta • Británica 

Se control de Boxeo. 
6ANCION A BONAVENA 
Montevideo (Alf i l ) . -El púgil 
-reentino Oscar Bonavena, se-
Jvmdo en la clasificación mun­
dial de los pesos pesados, fue 
suspendido por tres meses para 
combatir en Uruguay, por una 
incorrección verbal denunciada 
ñor el juez Enrique Castagnet. 

El hecho se produjo en la 
pelea disputada el pasado vier­
nes ton el también argentino 
José Menno, al que Bonavena 
noqueó en el segundo round. 

La resolución fue promulgada 
por la Comisión nacional de 
Boxeo. ' i 
ENTRENAMIENTO 

R¿ma (Alfil). — E l boxeador 
mejicano yicente Saldívar, que 
ee enfrentará el próximo día 9 
de Máyo a Jhonny Pamechón, 
ha iniciado esta mañana sus 
entrenamientos en el Estadio 
Flaaninio. El combate Saldivar-
Famechón será, como se sabe, 
valedero para el campeonato 
mimdial de los pesos plumas, 
cuyo actual poseedor es el aus­
traliano, 

Según ha declarado a "AlfU" 

el organizador del combate, Sa-
badí i , el entrenamiento, que ha 
durado poco más de una hora, 
ha consistido en cuatro asaltos 
de guantes. E n estos asaltos ha 
tenido como rival a su herma­
no. E l ex-campeón mundial la 
continuado después con otros 
tres asaltos de saco, para termi­
nar oon media hora de ejerci­
cios gimnásticos. 

Seguidamente, el púgil meji­
cano se ha retirado a descansar 
al hotel "Ambassador", uno de 
los más lujosos de Roma, que 
está situado en vía Victorio 
Véneto. 

Llega a M a d r i d e l M i l á n , que esta 

tarde se enfrentara a los «co lchoneros» 
Rumores de que la final de la Copa se va a jugar en Barcelona 

Tenis 

Ya hay equipo españo 
para la Copa Davis 
Santana, Orantes 
Juan Gisbert y Muñoz 

Barcelona (Alfil).—Ha queda­
do designado el equipo español 
que se enfrentará a Suecia en 
la primera ronda de la Copa 
Davis, zona europea. L a Real 
Federación Española de Tenis 
ha designado a Bartroli como 
capitán no jugador y a los te­
nistas Manuel Santana, Manuel 
Orantes, Juan Gisbert y Anto­
nio Muñoz para Integrar el 
equipo Jugador. 

E l suecia-España se jugará 
en las pistas del Royal Club de 
Estocolmo, en los días 8, 9 y 
10 de Mayo. 

Barcelona (Alfil). — Circulan 
rumores afirmando que Barce­
lona será este año escenario 
de la final de la Copa del Ge­
neralísimo, a disputar el pró­
ximo mes de Junio, y que ten­
dría lugar, de confirmarse, en 
el estadio del Barcelona. Este 
mismo estadio ya fue escenario 
de la última final de la Copa 
disputada en Barcelona, que tu­
vo lugar el año 1963, entre el 
Barcelona y el Zaragoza, con 
victoria del equipo barcelonista. 

— o — 

Nota de la Redacción de «Al­
fil». — Un portavoz de la Fe­
deración Española de Fútbol ha 
manifestado a un redactor de 
«Alfil» que en dicho organismo 
no se sabe absolutamente nada 
sobre el particular y que hasta 
ahora no se ha pensado en cam­
biar el escenario de la final de 
la Copa de S. E . el Generalí­
simo. 

E L CORINTHIANS S E ENTRE­
NA E N MADRID 

Madrid (Alfil). — E l Corin-
thians brasileño, que se encuen­
tra en Madrid de paso para Ni­
za, donde jugará un partido 
amistoso con el titular de la 
ciudad francesa, se ha entrena­
do esta tardo en el terreno de 
la Ciudad Deportiva del Real 
Madrid. 

Los jugadores brasileños, a 
las órdenes del preparador físi­
co José S. Texeira, realizaron to­
da una serie de ejercicios físi­
cos, gimnásticos, carreras, sal­
tos y, lo que más llamó la aten­
ción entre los aficionados que 
presenciaron la práctica, hacien­
do corro, montar sobre las es­
paldas de otro compañero y 
cambiar rápidamente siguiendo 
los gritos del entrenador. 

Posteriormente, los jugadores 
divididos e.i dos bandos —azul 
y amarillo— disputaron un cor-

H o m e n a j e d e l C l u b A t l é t i c o B u r g a l é s 
a l g e n e r a l E s t e b a n A s c e n s i ó n 

Tendrá lugar mañana por la noche 
en la Ciudad Deportiva 

E l entusiasta Club Atlético 
Burgalés, que preside Teodoro 
Tejedor Arranz, quiere testi­
moniar públicamente au gra­
titud y simpatía hacia el gene­
ral Esteban Ascensión, actual 
gobernador militar de Zarago­
za, por cuanto hizo durante su 
estancia en nuestra ciudad én 
pro del deporte aficionado bur­
galés. A tal fin, en el transcur­
so de una cena-baile que ten­
drá lugar mañana, a las diez y 
media de la noche, en la pis­
cina cubierta de la Ciudad De­
portiva Militar, le será Impues­

ta al ilustre soldado la insig' 
nía de oro del club. 

Él acto será aprovechado pa­
ra proceder al mismo tiempo 
a la proclamación de reina y 
damas de honor del C. A t Bur­
galés, a cuyos componentes, de 
todas especialidades y categO' 
rías, se convoca p a r a que 
acudan esta tarde, a las ocho, 
ál domicilio social del club, en 
la calle de L a Merced. 

Añadiremos que han sido pro­
gramados otros actos, de los 
que daremos cuenta a nuestros 
lectores en la próxima edición. 

U n t a m a ñ o 
p a r a 
c a d a t r a b a j o 
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to partido, dando muestras de 
gran dominio del balón. 

L L E G A E L M I L A N 
Madrid (Logos). — Proce­

dente de Milán l legó esta 
tarde a Barajas el equipo 
del Milán, c a m p e ó n de Euro-
ropa y de la Copa Intercon­
tinental, que m a ñ a n a juga­
rá un partido amistoso, por 
la noche, en el estadio del 
Manzanares con el Atlét ico 
de Madrid, campeón de L i ­
ga. L a expedic ión es tá for­
mada por catorce jugadores 
y al frente de ella, el direc­
tivo del club, señor Pardi. 
ARZA S E G U I R A E N E L 

C E L T A 
Vigo (Alfil).— "Estoy ple­

namente satisfecho por h a ­
ber renovado contrato con el 
Celta. Para mi, esto signifi­
c a que se aprecia mi traba­
jo", h a manifestado al co­
rresponsal de "Alfil", el en­
trenador del Celta, a su re­
greso de Madrid, donde B r -
m ó la renovación de su con­
tarte con el equipo vigués . 
NO HABRA T R A S P A S O S 

Pontevedra (Alfil). — "No 
entra en los propósitos de la 
directiva del club Ponteve­
dra realizar traspaso alguno, 
mientras no haya en la plan­
tilla hombres capaces de sus­
tituir a los que puedan mar­
char", mani fes tó el presiden, 
te del cluz granate, don 
Celso Mariño Ferreira, en la 
rueda de Prensa celebrada a 
primera hora de la tarde de 
hoy. 

Concretamente, por lo que 
se refiere al delantero cen­
tro Roldán, de cuyo traspaso 
se venia hablando insisten­
temente, el presidente del 
Pontevedra conf irmó que, 
efectivamente, hubo peque­
ñ a s ofertas, pero que "no hay 
nada definitivo sobre su tras­
paso, pues este jugador es 
imprescindible actualmente, 
en el Pontevedra". 

E l señor Mariño señaló 
también que es posible que 
en los próximos d ías pueda 
anunciar el fichaje de un 
éx'tvemo y un delantero cen­
tro, cuyos nombres no facili­
tó, pues las gestiones en cur­
so e s tán muy avanzadas. 
E N T R E G A D E T R O F E O S 

Madrid (Alfil).—Mañana, por 
la noche, con ocasión del en­
cuentro amistoso de fútbol en­
tre el Atlético de Madrid y el 
Milán, do Italia, los «hinchas» 
rojiblancos y los aficionados 
madrileños en general rendirán 
homenaje al equipo que tan 
brillantemente conquistó esta 
temporada el título de campeón 
de Liga, en reñida lucha con 
el Atlético de Bilbao. 

Las primeras jerarquías na­
cionales del fútbol harán en-
trega al equipo rojiblanco de la 
estimada copa do campeón de 
Liga 1989-1970 e Igualmente el 
presidente de la Federación es­
pañola de balón-volea entrega­

rá también la copa de campeón 
de dicha especialidad deportiva 
al conjunto del Atlético de Ma­
drid, que ganó Imbatldo el tor­
neo nacional. 

LAS QUINIELAS 

los máximos acertantes 
-siete- cobrarán esta vez 
3.909.313 pesetas 

Madrid (Logos). — Resultado 
provisional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas Be­
néficas: 

Columnas: 29.852.934. 
Recaudación: 149.264.670 pese­

tas. 
55 % de premios: 82.095.569 pe­

setas. 
Reparto de premios: 
27.365.190 pesetas a repartir en­

tre siete boletos de 14 aciertos 
a 3.909.313 pesetas. 

Igual cantidad, a repartir en­
tre 239 de trece, a 114.499 pese­
tas. 

Idéntica cantidad, entre 3.622 
de doce, a 7.555 pesetas. 

Los siete máximos acertantes 
pertenecen a las delegaciones 
de Barcelona (4), Madrid (2) y 
San Sebastián. 

ClllB CICLISTA 
BURGALES 

lunta general ordinaria 

L a veterana sociedad Club 
Cicliata Burgalés, que acaba de 
festejar su aniversario, cele­
brará hoy junta general ordi­
naria, para la que convoca 
sus socios, a las ocho de la tar­
de, en primera convocatoria y 
a las ocho y media, en segunda 
en el domicilio social, calle Ge­
neral Mola, 24. 

E l orden del día establecido 
es el siguiente: 

Lectura de las actas ante 
riores. 

Memoria, balance y cuentas 
del ejercicio 1969. 

Proposiciones que tengan a 
bien presentar los socios, pre 
vio anuncio de las mismas a. 
la Junta directiva. 

Ruegos y preguntas. 
Elección de cargos vacantes 
Designación de la comisión 

revisora de cuentas. 

C a m p e o n a t o l o c a l 
d e f ú t b o l p o r e m p r e s a s 

F i g u r a destacado en cabeza 
el equipo de C o r r e a 

Continúa celebrándose con to­
da brillantez este campeonato 
organizado por la Obra Sindi­
cal de "Educación y Descanso" 

E l pasado domingo se obtu­
vieron los siguientes resultados: 

Automoba vence a Plastimetal 
por dos tantos a uno en un par­
tido jugado de poder a poder y 
aunque al principio las cosas 
fueron muy niveladas, al conse­
guir el segundo tanto los de 
Automoba lucharon denodada­
mente por mantener esta exigua 
victoria, organizando una de­
fensa a ultranza, y alzándose 
con la victoria. 

Issa, en cambio, se deshizo fá­
cilmente do su oponente Banes-
to, al que derrotó por el amplio 
margen de 5 a 2, merced a la 
certera puntería de sus artille­
ros, que, acertaron con la diana 
en cinco ocasiones; buen triun­
fo el de los metalúrgicos de 
Issa. 

Correa sigue en su racha 
triunfal, venciend' a Inoxa, por 
3 a 0, con lo que sigue afian­
zándose en la cabeza de la cla­
sificación, al perder los otros 
más destacados. Buen triunfo, 
pues, y por partida doble. 

Autobuses ha salido de suma-
la racha y ha consaguido su ter­
cer victoria a costa de Firesto-
he, que no logra conjuntar a su 
equipo. E l tanteo fue de 2 a 1, 
aunque hubo otras muchas oca­
siones de lograr diana. 

E l resultado sorpresa íue el 
triunfo de Hidrotecar sobre Con­
servera, al que derrotó por 1 a 
0, perdiendo asi su hasta ahora 
imbatibilidad. Fue un encuentro 
jugado con grandes nervios, y 
desde aqui hacemos un llama­
miento a todos lof participantes 
para aconsejarles y pedirles de­
jen los mismos en la caseta, ya 
que este campeonato debe de ser 
un campeonato de deportividad 
y corrección. 

Con estos encuentros, la cla­
sificación actual es la siguiente: 

J. G. E. P. F . C. P. 

Correa 
Conservera 
Plastimetal 
Inoxa 
Automoba 
Issa 
Autobuses 
Hidrotecar 
Banesto 
Firestone 

0 16 4 13 
2 20 7 11 
1 17 6 U 
2 15 6 8 
4 13 11 8 
3 13 18 
4 9 18 
4 6 14 
6 8 21 
7 9 24 

Para los próximos días estén 
anunciados los siguientes en­
cuentros, que dada la categoría 
de los mismos, no dudamos atrae­
rán a muchos espectadores: 

Día 1.° de Mayo. — Campo 
de Correa: Plastimetat-Correa, a 
las 9,45; Firestone-Conservera, a 
las 11,30. Campo do Inoxa: Ino-
xa-Autobuses. a las 0,45. 

Día 3 de Mayo. —• Campo de 
Corroa: Correa-Autobuses, a las 
9,45; Hidrotecar-Plastimetal, a las 
11,30. Campo de Inoxa: Banesto-
Inoxa, a las 9,45; Automoba • 
Issa, a las 11.30. 

Penalty 

El Arsenal, campeón 
de la "Copa de Ferias" 

Derrotó al Aiérleclit por 3-0 

Londres (Alfil).— E l Arsenal, 
de Londres, ha conquistado: la 
Copa de Europa de Ciudades «n 
Feria, tras derrotar, esta noche, 
en partido de vuelta de la final 
do la competición, al And'er-
lecht, de Bruselas, por tres go­
les a cero, ante unas 63.000 per­
sonas. - ; - ; 

En el partido de ida de la; fi­
nal, los belgas fueron los ven­
cedores, por el resultado de 8-1. 
Sin embargo, tras su derrota 
de esta noche, el resultado acu­
mulando el de los dos partido, 
es de cuatro a tres, a- favor 
de los ingleses. 

¡leaao de 
Cazadores y Pescadores 
Hoy, lunta general extraordinaria 

L a Sociedad de Cazadores 
y Pescadores celebrará hoy 
Junta general extraordinaria, 
que tendrá por finalidad pri­
mordial la de tratar de la 
adquisición de un-nuevo do­
micilio social, que el presti­
gio de esta Sociedad, el nú­
mero de sus asociados y las 
dependencias que ahora ocu­
pan, están reclamando a vo­
ces. 

Quedó abierta una suscrip­
ción voluntaria de bonos, que 
ha tenido excelente acogida 
pero es preciso conocer la 
opinión general de los socios 
Por eso, la directiva ruega la 
asistencia de todos a esta re­
unión, en la que serán oídos 
cuantos tengan algo que decir 
u opinar al respecto. 

FASE DE ASCENSO 
A TERCERA 

[I partido Juventud - Guardo 

se jugaré el viernes 

Con el fin de no coincidir 
con la actuación del Bur­
gos, que como es sabido so 
enfrentará en partido amisto­
so con el Eibar, el próximo 
día 3, el encuentro correspon­
diente a la fase de ascenso 
a Tercera, entre el Juventud 
y el Guardo, se celebrará el 
próximo día 1.° Al menos asi 
lo tienen previsto ambos 
clubs, que, naturalmente, es . 
U n a la espera de la con­
f irmación federativa. 

E l D o m i n g o l a v e r á 
a v a n z a r r á p i d a y s e g u r a 
c o m o u n t u r i s m o . 
L o m i s m o q u e e l l u n e s , 
m a r t e s o v i e r n e s . . . 
c u a n d o v a y a c a r g a d a 
c o n 1 0 0 0 K g s . ! 

Incomparable por 
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I A P R I N C E S A M A R G A R I T A D E 
D I N A M A R C A , E N I A ( ( E X P O - 7 0 ) ) 

Osaka (Japón). — La Princesa Margarita de Dinamarca reci­
be ia bienvenida de azafatas japonesas a su llegada para 

visitar la «Expo-70». — (Telefoto CIFRA) 

P A N O R A M A E C O N O M I C O 
* España y el Mercado Común Europeo 
* La cuenta del 1EME 
* £1 mercado español de capitales 
* £1 consumo nacional de hierro 
* Las exportaciones de bienes de equipo 

Madrid. — (Servicio especial 
de '*Argos" para DIARIO DE 
BURGOS. — Prohibida su re­
producción) . 

ESPAÑA Y E L M E R ­

CADO c o m ú n :—: 

En los primeros seis años, que 
cuando menos ha de durar la 
primera fase del acuerdo prefe-
rencial concluido recientemente 
entre nuestra Patria, y él Mer­
cado Común, el llamado "des­
arme arancelario" será mucho 
más intenso por parte de la 
comunidad, que por parte de 
España. Asi, las tarifas adua­
neras del Mercado aplicadas a 
las mercancías españolas, ten­
drán que ser reducidas entre un 
sesenta y un setenta por ciento, 
mientras que las que proceden­
tes del Mercado Común lleguen 
a España, sólo se beneficiarán 
de una rebaja entre él 25 y el 30 
por ciento de los actuales nive­
les. En lo que se refiere a la 
ampliación de cupos y calenda­
rios, también las ventajas reci­
procas se inclicap, a favor de 
España ; precisamente los que 
en mayor medida se pueden 
beneficiar de ellas, son los pro­
ductos agrarios, de venta nor­
mal en los países de la Comu­
nidad. 

LA C U E N T A CO­

RRIENTE DEL I N S T I ­

TUTO DE MONEDA 

EXTRANJERA :—: :—: 

según el balance del Banco de 
España, cerrado a fines de Fe­
brero último, la cuenta co­
rriente del IEME, continúa re­
flejando la mejor orientación de 
los pagos exteriores. Aumenta 
en 2.040 millones, y se estable­
ce en 56,291 millones. Con re­
lación al mismo mes, del año 
precedente, el descenso de esta 
cuenta es de casi 8.000 millones 
de pesetas, bastante inferior que 
el que se advirtiera al finalizar 
el año, y que se situaba en casi 
los trece mil millones. 

EL MERCADO E S P A ­

ÑOL DE CAPITALES 

V n importante grupo banca-

rio helvético, está realizando es­
tudios de nuestro mercado de 
capitales, que tiene como limite 
la concesión de créditos hasta 
con 30 años de vencimiento, a 
empresas industriales españolas, 
sobre las bases de los tipos de 
interés que son normales en los 
eurodólares. Se dice a l respec­
to, que dichos Bancos suizos po­
drían colocar en nuestra Patria, 
hasta unos 200 millones de dó­
lares. Hasta el momento, no se 
ha pasado de la fase de tanteo 
y estudio. 

E L C O N S U M O N A C I O ­

N A L D E H I E R R O :—: 

Se acaba de establecer una co­
rrelación, entre lo que va a ser 
el consumo en la industria si­
derúrgica española en los próxi­
mos cinco años. Si todas las pre­
visiones se cumplen en 1973, Es­
paña tendrá un déficit de más 
de un millón de toneladas de 
hierro anuales. Y nuestra Pa­
tria, pais tradicionalmente ex­
portador, tendrá que importar 
mineral de hierro. 

L A S E X P O R T A C I O ­

N E S D E B I E N E S D E 

E Q U I P O :—: ;—: :—: 

Según la Agrupación de Ex­
portadores Metalúrgicos de Ca­
taluña, debido a los problemas 
con que lia tenido que enfren­
tarse el Banco de Crédito Indus­
tr ial en el pasado, dicho Ban­
co ha adoptado una linea de 
conducta totalmente negativa 
para la concesión de créditos 
a la exportación, lo que está 
provocando gravísimos proble­
mas, a ciertos exportadores. 

JOSE L U I S B A R C E L O 
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NA mañana soleada, 
casi tibia, Febrero 
como dándonos un 

regalo de tiempo sereno 
y apacible, me llegué 
hasta el Gasón del Buen 
Retiro. Allí, ai otro la­
do de los nobles muros, 
estaba toda la obra de 
un gran pintor: la obra 
de Godofredo Ortega 
Muñoz. Tenía que apro­
vechar esta o c a s i ó n , 
pues no siempre pode­
mos admirar, reunida, 
la pintura de un maes­
tro de tan larga anda­
dura artística. Ya sa­
bemos, además, que el 
Casón suele abrirse pa­
ra colgar en sus pare­
des colecciones de pin­
tores desaparecidos. Es­
ta vez y por fortuna pa­
ra el visitante, no ha 
ocurrido así. La obra 
de Ortega Muñoz, des­
de esos temblorosos y 
hermosísimos cuad r o s 
de su primera juventud, 
hasta la madurez y fir­
me trazo de sus lienzos 
s o b r e Lanzarote (lo 
último que ha pintado) 
estaban allí, pero con 
el maestro al lado; con 
este hombre sencillo, 
casi transparente, por 
su fino físico y por su 
sonrisa y por esa gen­
tileza que tiene para 
disculparse, presentán­
donos a Leonor, su es­
posa, para que ella nos 
hable, nos atienda, cuan­
do él ha sido requeri­
do por unos fotógrafos 
o por las cámaras de 
televisión, que vienen 
para llevarse al celuloi­
de los paisajes mima­
dos, esos paisajes de 
las tierras secas, esos 
árboles casi desnudos 
de ramaje, que Ortega 
Muñoz parece haber co-
locaio, con mimo, so­
bre un pedazo de cam­
po umbroso y amable. 

Ortega Muñoz, que 
llevará su gran mues­
tra a Barcelona y Se­
villa, nos ha hecho a 
todos los amantes - el 
Arte un hermoso rega­
lo. Quienes hayan in­
tervenido para la reali­
zación de esta muestra, 
también aportaron algo 
importante para que es­
te regalo llegara a nues­
tros ojos y nuestra sen­
sibilidad. La obra de 
Ortega Muñoz, glosada, 
comentada —elog i a d a 
por lo general— por los 
críticc^ c historiadores 
más importantes, nos 
lleva al remanso de los 
campos donde respirar 
es grato. Las tierras di­
vididas, parceladas por 
esos cercos de piedras, 
están ahí, en sus lien­
zos sobrios, como invi­
tándonos a la medita­
ción o al descanso. Los 
lienzos de Ortega Muñoz 
son sólidos, pero frági­
les a la vez; recios y 
al mismo tiempo trans­
parentes; profundos y 
sencillos. La personali­
dad del pintor aparece 
en cada relieve, en ca­
da campo aparcelado, 
en cada higuera medio 
seca, en esos árboles de 
recio tronco y ramaje 
finísimo: árboles de jun­
to a caminos, árboles 
de páramo, árboles de 
invierno en Castilla. 

He visto despacio to­
da esta amplia muestra 
del pintor extremeño. 
La he visto con el pin­
tor 3l lado. Sus lienzos 
parecían más vivos, más 
humanos así. La pintu­
ra tenía una palpitación. 
La tierra, como un olor 
después de la suave llu­
via llegada dé pronto. 
Por eso, el haber lleva­

do la obra de Ortega 
Muñoz al Casón del 
Buen Retiro, estando él, 
tan sencillo, tan huma­
no, entre nosotros, ha 
sido todo un acierto. No 
le faltará la gloria cuan­
do se haya ido y nos 
deje, para siempre, to­
da esa serie de lienzos, 
esas figuras de su pri­
mera época, esos bode­
gones y sobre todo esa 
serie de paisajes de mu­
chas tierras, secas, pero 
como jugosas, de nues­
tro país. 

No hablo casi nunca 
de pintura, porque no 
sé ser crítico y porque 
rara vez «me comunico» 
con lo que mis ojos 
c o n t e m p l a n . Pero EÍ 
ahora escribo, es porque 
mi paseo por el interior 
del Casón estuvo reple­
to de comunicaciones 
«lienzos - sensibilidad». 
Algunas obras pictóricas 
nos dejan frío, otros de­
tienen breves instantes 
nuestra mirada; pero 
otras, finalmente, nos 
comunican interiorida­

des del artista que las 
creó. Para mí, los pai­
sajes de Ortega Muñoz, 
algunos tan llanos, tan 
dibujados que parecen 
simples, me hablan cla­
ramente de una re-crea­
ción. Cuando el pintor 
re-crea, es como cuando 
el escritor trabaja so#re 
una realidad que él 
transforma, al pasar del 
recuerdo a la página 
que escribe. Los paisa­
jes secos de Ortega Mu­
ñoz han sido recreados, 
se ve claramente. La 

mano maestra se ha po­
sado con suavidad so­
bre musgo, troncos, vi­
des, piedras, tierras de 
barbechos y tierras de 
caminos. Esto es hacer 
de lo aparentemente in­
significante (como Ga­
briel Miró en sus pági­
nas limpias y suaves) 
verdaderas montañas de 
arte; un arte que tiene 
vida y por tanto palpi­
taciones que llegan, sin 
mucho esfuerzo, a la 
rmsibilidad del visitan­
te contemplador. 

C O S A S V E R E D E S 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P a r í s (Efe) . — L a Parisina 
Mady Mar t i ne l l i , de 21 años , 
con 260 palabras vov minuto 
recogidas en taquigraf ía , ha 
ganado el 24 campeonato i n ­
ternacional de taquigra f ía dis­
putado hoy en el palacio de 
la Ciumica, en Par í s . 

En la prueba reservada^ a 
taqu imecanógra fas en españo l 
ha vencido Carmen Vélez, con 
200 palabras por minuto ; en 
la reservada al idioma inglés , 
ha vencido Renée Clement, 
t a m b i é n con 200 palabras por 
minuto, Ninguna de las can-
didatas a la prueba reservada 
a l a l e m á n ha logrado alcan­
zar el m í n i m o de 200 pala­
bras. 

LAS CANDIDATAS A "MISS 
BELGICA" SE BRONCEAN 
EN MALAGA 

Bruselas (Efe).—Las 20 can-
didatas finalistas del concurso 
para la elección de "Miss Bél­
gica" en la edición de 1978. sa­
lieron ayer de Bruselas por vía 
aérea con destino a Málaga, en 
cuyas playas permanecerán ocho 
días. 

Las 20 jóvenes, cuyo principal 
objetivo en la "Costa del Sol" 
es broncearse, permanecerán 
"como en un pensionado" y no 
saldrán de noche, según declaró 
en Bruselas, poco antes de em­
prender viaje, la señora Cecile 
Muller, vicepresidenta del comi­
té nacional para la elección de 
"Miss Bélgica". 

La elección de "Miss Bélgica" 
tendrá lugar el próximo 9 de 
Mayo en Lieja. 

TRES NIÑOS QUE QUERIAN 
I R A FRANCIA E N U N V I E ­
JO CAZA 

Londres (Efe).— La aventu­
ra aérea de tres niños que 
pretendían i r volando a Fran­
cia ha terminado felizmente, 
con una buena reprimenda y 
mil libras esterlinas (163.000 pe­
setas) que le costará a las Rea­
les Fuerzas Aéreas reparar el 
viejo caza de la úl t ima guerra 
mundial, que los niños estre­
llaron contra las puertas del 
hangar donde se encontraba. 

Robert Greenless, Paul Hui l -
ler, ambos de catorce años y 
Gary Parker, de siete años, 
que es sobrino de un piloto de 
la «BOAC», habían desapare­
cido de sus casas el domingo y 
no han sido encontrados has­
ta que el golpe del caza con­
tra las puertas alertó a los v i ­
gilantes del aeródromo de Big-
gin H i l l . 

Según han declarado los In­
cipientes aviadores, concibie­
ron la aventura viendo u n a 
exhibición aérea y ahora la pu­
sieron en práctica, después de 
permanecer mucho tiempo es­
condidos en el aeródromo y de 
dormir en un avión pudieron 
poner en marcha el motor del 
viejo caza, enfilando h a c i a 
Francia, que es a donde que­
rían i r . Pero no calcularon 
bien y se dejaron parte de un 
ala contra la puerta del hangar. 
Fuera de esto, el avión no pudo 
hacer más que describir unos 
cuantos extraños círculos sobre 
la hierba, sin levantar un cen­
tímetro del suelo, afortunada­

mente. 
«Sentimos lo que hemos he­

cho —ha dicho Robert—, pero 
cuando sea mayor volaré a 
Francia». 

PERDIDA POCO COMUN 

Mons (Bélgica) (Efe). — Un 
contenedor de explosivos de 20 
centímetros de diámetro y un 
metro de longitud ha sido "per­

dido" entre las ciudades belgas 
de Alenciennes y Mons por un 
avión mili tar francés. 

El comisariado general de la 
Policía ha hecho un llama­
miento pidiendo que toda per­
sona que encuentre un ingenio 
de características parecidas se 
abstenga de manipularlo e i n ­
forme al puesto de Policía más 
próximo, 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

Ifisto» dos. di bajo» son aparentemente i^uaiea. siete díte 
rencla» le» separan Si es usted buen observado! aehe descu 
brirlas antes de cinco minutoa 

( L a solución, mañana) 

Pasa n 
^gl^^^^^'^^'£'^'^'^A^A,'A^^,^^'^^^A^A'lá!'í^t!'é.^».,'t^A''A^iJiJ^ 

Por «TACHIN» 

Quince m i l r e l i g io sas t r a b a j a n 
e n los hospi ta les e s p a ñ o l e s 

« A c u a r e n t a m i l p o r h o r a » a c t ú a n 

l a s c o m p u t a d o r a s d e q u i n i e l a s 

M A n O m N,0 bífn 61 C.ardenal ucraniano, José Slimij „ 
I V I M I S K I U . - el suelo españoí en el aeropuerto internar í 6 

Barajas, tres muchachas ucranianas, ataviadT1 d* 
los trajes típicos de su país, le ofrecieron pan, sal y flor COn 
bolos de la liospiíalídad según las costumbres de Ucrania í ? * 
denal besó el pav y la sal y tomó el ramo de flores term 
los discursos de saludo, los asistentes cantaron "Wannhatyn^r05 
que quiere decir "por muchos años", canción que se in femL 
ocasiones /ellees. Monseñor Slipyj se dirigió « ios periodLa Cn 
las palabras "queridos, ilustrisimos y potentísimos señores" Z COn 
lativo este último que vos llega al alma y nos hace pemnr 
algo le han dicho en el viaje al Cardenal sobre el "cuarto '11^» 
En cuanto a la Iglesia Católica ucraniana, dijo que, en nrin • 
estaba reconocida oficialmente, pero que en la realidad la loJPl0' 
era persepuida y se encontraba en las catacumbas Dijo que d T" 
45 millones de ucraniano* dos vivían en el exilio y que el qru 
más reducido estaba en España 

DROGAS 

El embajador de los Estados Unidos en España en carta diriqtín 
a la revista "Time" advierte que 14 norteamericanos están a/iom 
en prisiones españolas, condenados a penas de larga duración por 
haberse demostrado su culpabilidad, en fanfo ofros cuareufa espe­
ran juicio; con fal mofñjo previene a los norteamericanos sobré 
las violaciones sobre drogas 

En el extranjero se invita a los jóvenes a no violar las Leyes 
españolas, muy estrictas en la materia. 

NOSTALGIA 

En un número de "A B C de bace cincuenta años y bajo el ti­
tulo "La patata por las nubes", se recurría al alcalde, y al goberna­
dor civil contra la "escandalosa carestía de la patata" que cn to­
das las verdulerías y tiendas de comestibles se llegó a cobrar um 
peseta por dos kilos, cuando dicho tubérculo "es elemento nmd-
palísimo en la alimentación de las familias pobres" 

PILOTO 

El comandante don Luis Arias Bernal ha sido felicitado por la 
asociación sindical de pilotos de lineas aéreas, la cual trató en 
su sesión de ayer del secuestro del ai'ión "Conuair" de la com­
pañía "Iberio" en el aeropuerto de Zaragoza La actuación del se­
ñor Bernal, comandante del avión, terminó con la entrega del 
secuestrador. 

NOTICIAS BREVES 

Las mdquinas computadoras de los boletos deporfi?;os —quere­
mos decir futbolísticos— realizan el escrutinio a razón de 40000 
quinielas por hora 

—Esfd en Madrid el alcalde de Jcr?isalén. 

—Quince mi l religiosas trabajan en los Hospitales españoles. 

—Buen sol con temperatura baja. 

C A R N A V A L E N J U N I O 
Río de Janeiro (Alfi l ) . — El 

gobernador de Guanabara, Ne-
grao de Lima, prometió ayer i 
los miembros de la selección 
brasileña, la realización de un 

carnaval en medio del año, en 
el caso de que la representación 
nacional de fútbol conquistase 
por tercera vez el campeonato 
mundial, en Méjico. 

E E E ! I : I ! : I I 

US 

6: Esclavo de loa laceaemonios. 
7: Labrar. Cien. Capa de la le­
che. — 8: Municipio ponteve-
drés. Igual o semejante. Voz 
árabe que significa puerta. — 
9: Río de Italia. Uno de los 
Estados de EE.' UU." — 10: Río 
de Asturias. Lustre para el cal­
zado. — 11: Raza de perro. 
Guarida del oso. 

SOLUCIONES 
A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Aval. 
Job. — 2: Jarama. — 3: lo. Ra-
bis. — 4: Ola. Sane. — 5: Ha. 
Tos. — 6: Ova. Roa. — 7: Ba-
rá . Sor. — 8: Irisa. Sa. — 9: 
Cederá. — 10: Eso. Agil . 

VERTICALES. — 1: Apio. 
Obice. — 2: Olivares. — 3: aJ. 

3S. Ra"1, 

Alarido. — 4: Lar. Ase. 
Ras. Ara. - 6: Jabatos 
7: Ominosos. - 8: Bases 

A L JEROGLIFICO: 
...Calentar la cena 

A LOS SIETE EKKOB ;¿ flr. 
Pino, mancha perro. P1" ' ta, 

boleda. piedra, humo esc 
piedra. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

HORIZONTALES. — 1: Fai­
sán de Oceanía. Grata, placen­
tera. — 2: Cuerda delgada de 
cáíxamo. Arbusto. — 3: Vara pa­
ra rejonear. Da cobijo. — 4: 
(Al rev.) Composición lírica. 
Tratamiento inglés. I m p a r . 
5: Territorio administrativo o 
demarcación. Cincuenta. Gra­
do de elevación del sonido. — 
6: Era. — 7: Ciudad de la pro­
vincia de Tarragona. Conso­
nante. Pruebo un licor. — 8: 
(Al rev.) Calle de un pueblo. 
Apócope de santo. Plural de le­
tra. — 9: Parte de una esca­
lera. Presbí tero francés. — 10: 
Toldos. Jugar fullero. — 11: 
Arrasa. Fertiliza la tierra. 

VERTICALES. — 1: Uva sin 
madurar. (Al rev.) Ara consa­
grada. — 2: Círculo o circun­
ferencia. Vientos que soplan 
de Oriente. — 3: Ciudad astu­
riana. Planeta. — 4: Autil lo. 
Plural do vocal. Enfermedad. 
5: Barriada barcelonesa. Con­

sonante. Carbonato sódico. — 

u-3 
LAS CENIZAS 

Don Florencio, casado con 
escrupulora ama de casa. 
ce un día: «enero54* 

—Cuando yo muera, esp* 
incinerado. , cacan110 

La mujer, que estaba s ^ 
brillo a un mueble, co» 
exclama: centf*5 

—Eso es, para dejar 
por todas partes. 

—¡Chica, he decidido enamorarme...! 
—/.Cuántos 

dan? 


